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BOLETIU «t Í.Tj.OKOLOMCO 
llmiiiiiuo, 10. A press.lo baromi.triiM 1 I *, 

fni de dW.Gfi min , ó 1 7 liores i!n tnAli!i3 e d.j 
OÜJ.tíQ mm.. íií i da tarde, o de OJs.ill mm., 
.'ts 11 li<iras da nol le A toinperittlrn m.ixluia 
loi de l!l."», e a puinimn, do 1H'H. Ventuiire-
domlnaote, NW. Chuva cm 21 horas 20 3 m 
in. Tompo gerâl, chuvoso. 

8cziui«l,i-Icira, 11. A presaUo haromotrica.a 0'. 
foi (to fcÜS.7H uim., às 7 horas da in.inhl, o de 
OOS.tll m ni., ás 2 da l.nrl • A temperatura 
maiirna foldo 23\ o a minlma, de lh'. Ven-
to prfxlomlnante >\t Chuva cm 21 horas, 30.-'> 
mm. lcuipo (jeral, chuvoso. 
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E X T E R I O R 
n a I'.it'OH-.iini:a. I I 

E m be i ie l le lo du* p o b r e * 
As festas no parque llezama, em 

beneficio dos pobre», encerraram-se 
hontsm, produzindo ccm mil pe-
sos. 

Defc lnferçnf t drsm r u a s 
A» auetoridades d» Qualeguay des-

i n f - c t j m as ruas Lcaes da enorme 
quantidade do gafanhotos mortos, 
em adeantado ei tado de putrefaç-
ã o . 

ItlOAIKVIDI O. • • 
t i r a n d e p a r l l d » il,1 nppoHlrâo 

( nlni> I I O N 

eSSIanei.-Ni «t «Colorado*» 
Ou «colorados» pre tendem unir-se 

aos «blancos» pora formar um gr3n-
do partido de opposição ao actual 
governo, qua dia a dia t e impopu-
larisa. 

V I I . P I R I I V O , I I 
I ! \erclc l<i» nnvno» 

Parle amanhã para o estreito do 
Magalhiles a esquadra chib na. afim 
de fazer evoluções o exerc idas de 
a r t i l h a m . 

io . t i tn>:N. II 
O lincllío dn f e b r e u t n c r e i l a 
O e Times» confirma quo o dr . Sa-

narelli descobriu o bacillo da febre 
amarolla, 

«MVll . I . I . I I 
F a i l l t m r n t o do r e b e l d e * 

Hoje, foram fuzilados nova rebel-
d e . 

ii a II t - r r .MTii . n 
I^Mpr/Hft a r r e p e n d i . ! » 

A piinceza Cliimay. quo sc fizera 
cantora do «café c o n c e i t o , sm 
Francfort, arrependida, voltou para 
a cornpcnliia do esposo. 

r o . v n T i t T i v e r u , n 
4 'oní leeorner to t u r r a 

O Sultão c o n f c i u a g an cruz da 
Ordem do Mcdjri ao p j t i ia rcha ar-
mo:iio Ormeniian. 

r i .VMOITU, I I 
£ peRto biilxir.tea 

Chegou bojo a esto porto o trans-
porta de guerra b r t a n n l c o «Anlelx», 
conduzindo troprs da Iodia. 

A bordo, durante a viagem, hou-
ve cast s fataes do pesto I uhonica. 

n i u s t , I I 
B*<d1d»d<» prlKilo 

O p:omotor pedo a pi-i-So perpe-
tua do cidadão norte-americano, 
Luiz Snmerllan, rccocli cido como 
auxiliar dos r boldei. 

t l . v i o i r n . i i 
)( p feo lcfn 

Derfm te novos cbitos decholer» , 
a b< r io do vap i «Nubla», ch: gado 
de Calcuttá. 

As morte», ^el i terrível moléstia, 
duranta a v lagon, f , am apenas 
cinco. 

O Vi | 0 r está ne(Trendo rigorosa 
quarentena no lpzareto. 

V i D I l l l l , ' 1 
E n r h e n t i H 

As u°limas notlciiis do Ssyllha o 
T iledo óizea» que ; s enchentes dos 
rl is tendonj n diminuir, epesar cin-
da dos | rejuiz >a quo estão cau-
aau I ) . 

Kapers-se que, brevement», tej« 
res'at)t!'.ci Io o lri.figo da lé;ro-v'a 
para Motfrid. 

i t F . w - i o n u , • • 
" I ! ( i | » f l i o n p o e i ) pito 

o j r t i e t e r l i r n n r;ue é apo-
crypbo o des| cho soi 're o 
Máximo (iomez nntinc pn io quo 
esto n i o | oiia m is n s l a t i r . 

O < Comitê» cub " O tambo r! ('es-
mente o I t a to . 

' n n i u t i 
• 2 ' ; oca» r H n \ l n i o t í n t n e ; 

O fornul -La K oca» rul'l(c< um 
despacho de Cuba, confirmando quo 
o cabrc !li*> Máximo O i r e z i nnun-
clou :*o «Comit>'i cub-n^ to- Im-
pôs ív ! e n t i n ar H cam .anha con-
tra "v l espi.nhrte». 

1'elni :qu an ei tlii s lasmo. 

i i i i i . I I 
S t s « 4 o t i uuu l tuoHa 

Na soasío dos apitradores da elei-
t o municipal, realisada hojo, foi 
presente um r querimonto absipna-
do por muito» prtjtores, pedindo 
que o ar. Ataulpho reassumisse a 
prssldoncla. 

O sr. Nabuco do Abreu, que pre" 
sidia a sessão, negou o pedido, o 
que provocou grande tumullo o vio 
lontos apartes , entre outros o so 
guinto: «Iito pareço um coliegio tle 
meninos o não uma assemblóa do 
juizes. 

A sessão foi suspensa. 

C i i u i p r l i n e n t o 
A officialidade do batalhJo Tira 

dentes foi hoje apresentar os seus 
cumprimentos ao general Argollo. 

<"ar(n r e v o e n í o r l a 
Foi hojo assignsda a carta rovoca-

toria do sr. Porciuucuia como mi-
nistvo om Montcvidéo. 

. tSnvIuiciit» p o n < u l n r 
Nos fins do mez do fevereiro pró-

ximo, haverá g r índe movimento con. 
suiar. 

I*rnv!d»nel t t« xnnl la r law 
Con.-ta que o inspector do saúde 

dos portos vai pedir providencias 
s in i ta r ias por causa do choiera.que 
appareceu a bordo do vapor «Nu-
bia», em Plymouth. 

t ( e l c » n c l a e n p r e i n l 
Foi creada uma delrgacia e?po-

cial do Ministério da Fazenda no 
íiio tirando do Sul. 

fl'onferencIii 
0 s r . Glycerio tevo boje demora-

da conferencia com t.Jsr. Manoel Vi-
ctorino, no pjlacio I tamaraty. 

partindo o «Uenjamin Constanti . 
que lalvou ainda uma vez. 

I . l n h a c i r c u l a r 
No dia 17, inaugura se uma linha 

circular entre Casca lura e Madu-
reira. 

O nr 
Seguiu 

Fernando Mendes. 

F e r n a n d o í l e n d e s 
para essa capital o sr. 

u i o. 11 
4Yi:n« emovlonnn t i* 

II j e , pela manhã, nn casa n. 32 
da rua do S. elemento, Joié Antô-
nio, que vivia separado do .«ui es-
posa, Margarida Ilo<a Ferreira, ha 
t es annos , procurou a a pretexto 
d o q u o quotia mostrar-lho os filhos. 

Depois da troca de algumas pala-
vras, José padiu a sua mulher que 
abandonasse a nul vida o voltasse 
a cuidar dos filhos. Margarida re-
cusou-se a acompanhar o marido e 
este. puxando de um revólver, dis-
parou qu i t ro tiros, um no ouvido, 
.utro no tolo o os rlon« ,,i»: —«- . 
oiitr-i» partes do corpo da inf U 
A mor te foi qussl ius tantanea. 

1'rna italiana, que ptesencl íca o 
crime, atircu-se do uma jan t l ia do 
segundo andar da casa, cahlu no te-
lhado da cizinha do primeiro an-
dar, f i c i n i o levemente machucada 

0 criminoso f j i logo p^eso e con-
fessou o ctirne. 

José <• b i i x j , tera baiba grisalha, 
contando Liã annos de c i ado . A vi 
clima linha apenas 35. 

Vn l i r rn ( lue lnn i i t e 
No fim du ttemsna, far-sc-A a ex 

periencia da cabrea fluetuanta do 
Ministério da Cuerra. 

O sr. Manoi I Victoriuo assistirá A 
experlencia. 

V i s i t a 
0 genertil Vasques \ i f i l ou h( je o 

general Argollo. 

R!4, I I 
Ci t r i - l i incula 
amsniiã aqui o sr. 

I N T E R I O R 
BI» , I I 

t Kitúdn de S. Wonlldnrir 
Monfenl or (ieldi recel eu do r . i r-

dniv! terretarlo ('o Estaco (!e Sua 
Sunll i->it> o feg ilntn iilegrnmtna : 

«Suiilc 1'adru continua gomando 
i x 'i lleute ei ndo». 

nr. 

F.' esperado 
Porciuncula. 

Iliz-to que o sr . (iiycerío e outres 
chefes fedr r j t 8 v5o a bordo fazer 
manifofcUção ao t x mi i .h t ro . 

.Ynmcnçüo 
Coutta que foi nomeado secreta-

rio da flotillia do L'ruguay o sr. 
Paulo Lopes da Mendonça. 

O Nr. í » i l e ! i í B t f a i 
llizoiu que o cond-i do Brictian-

teau n5o teci i tou o conluiado ita-
liano em Muntôvidso. 

O P a m i c l o 1 ' u b t l r o 
Até o dia 20, eslaríio concluid. s 

as obras do Psiscio Publico. Por 
esí3 oc asi3o, resilsar-se-Bo f et is , 
iiavendo f t le» luminosas e outras 
d l v u s õ r . 

I l en t i i rAo d e a r m & u i c n l o 
O Arsenal de Marinha remove pa-

ra a ArmaçAu o armamento «Vsu-
sor>, nill guardado ha d r u s at ino. . 

%'l-lla n<i iül( : t j a t n l n C « n a t s n t i 
A's d ? horas e mela da maid.S, 

o sr. M Í D O C - 1 Victorino e seus oju-
dsnln eiid arcarum i-m direcçSo «o 
cruza 'cr «Uenjmaín Constanl». Na 
pass5g" » tatvrr. .m «••• ouvi' s do 
giter i ••TiMileiilPí», iQuirze t l e f o -
VMnlro», «Illiclmel•» e i (o i i a iza 
d ' Vilifgalgaon. 

O »r. í lanoi l Victorino r inmlnou 
todo o navio e a sls'iu a ciaco d(i-
csrgas de rr.e ralbadora, A detena-
ç lo da espoleta electrica e b de um 
can! í o «Armitrong», do 12 centíme-
tros. 

onze o melo, foi t e r v b l i uma 
taça de chempague, eahludn em se-
guida o sr . Munoil Victorino, 

m o . ia 
. l l o v l m e n t o d e cnfiS 

Kntrodjs, 7.70IÍ saccas. 
Vendas, 9.000. 
Typo 7, 15$(i(jll. 

N . I I R E , I I 

Cafés para janeiro, 03.50. 
Café» para março, 03,75. 

H.MTOS, I I 
Vendas, 15.000 saccas. 
Preços: cafés do tempo, tuper ia 

res, U$800; bons, 10S800; regula 
res, ygnoo. 

Os cafés das aguas sSo cotados 
com um mil réis monos. 

O mercado, calmo. 
Fatiadas hoje, 7.IU4 saccas. 
Desde l.«, Ü2.1I37. 
Média, 11.430. 
Sahidaa para a Europa, 24.064 
Sabidas para os Estados-bnidos, 

'3.0110. 
Stock, 6011 313. 
Eui egual dala do anno findo, fe-

rindo. 
Entradas, 8.115. 
Desdo 1.', 7!!.607. 
Stpck, 400.801. 

ULTIMA HO: 
Ate á l i o r a d e e n t r a r a f o l h a 

p a r a o p r e l o n ã o h a v i a m » * re -
ceb ido a BONNa «I IIIiii.i h o r a » . 

0 Commercio de S. Paulo 
O s e m p r e g a d o s 

d a C o t i z a ! 

Esli finalmente publicado o espe-
rado edital do goveino, a estas ho-
ras já passado pelo telegrapho para 
ser publicado em Londres, Paris, 
New-Yotk, Htrlirn o Am6t"rdam. 

v" «J-
'andes apuros em quo so acha a 

Itepublica Brasileira, apuras que a 
oljrigam a alienar os seus bens . 
Mais alto do que todas as preten-
didas ou reaes difTamações da 
imprenss ouropéa, brada hojo em 
todas as praças da Europa cont-a os 
créditos do Itrasil aquollo edital au-
thenlicado peUs',uossas legrfçíiís, que 
o publicara, expondo o reconhecen-
do as firmas do vlca-pre.sldente da 
Republica e do seu secretario d j 
Viaç&o. 

Ao reunir-se o Congresso no anno 
paasado, i-inguem falava cm venda 
ou cm arrendamento da Central. A 
hypctheao desla venda ou deste ar-
re rdamento era qualificada intri-
ga Rcbaslianista o aleivosa eaiumnia 
forjada pelos inimigos da pstr ia. 

No nunca assaz lembrado flanque-
t ; das Economias, quo em S. Paulo 
s i realisou, o sr . Giycerio expôz ao 
paiz a ultima pálavra da sua scien-
cia p ditica e economica e o plano 
salvador da Republica. Desse plano 
era repellida a idéa da alienação da 
Central. Oueria o sr. Glycorio quo a 
Centrai, considerada carga onerosa 
o InsupporUvel, fosso alijada psla 
Cní.lo. Queria o illustro e erudito 
economista quo a Central, origem 
de deficits o do desfalques, s e r p i n -
te que arroxiva a União, fosse pi-
cada em vários pedaço». Lm pedaço 
seria aUriüuido ao Estado do Rio, 
outro ao dc Minas e o terceiro ao 
de S. Paulo. Até ahl foi o gênio do 
s r . Glycerio. 

Veiu depois o geUo do sr. Ma-
noel Victorino e descobriu o a r iec -
dainento. O sr . Glycerio abondoncu 
â Idéa de retalhar a desgraçada li-
nha férrea. 

Venceu o e r rendameuto . 
Levantava-se. porém, uma difíicul-

d ide temer is». A adtniuiatraçio re-
publicjna tinha feito grandes refer-
iu w III Estendo. Ondi) havia caldas 
cila creou (ideflcits»: a v lago^ de S. 
P.iulo ao b l i . q i i e durava 13 b j r s i , 
passou a curar l l i e i n i l s ; o b d l i te, 
que custava 349000, passou a custar 
42, e assim p . r d ' ante. Vé se que 
todas foram reformas sábias, pa-
trióticas o altamente fsvoraveis ao 
publico. 

Onde havia um fu re i ir .ar >, a Re-
publica collocou tres, pois em I H!'.0 
havia 4.0UÍI empregados e h , 'e ba 
11.000. So ha empregados de mais 
como oflicialrnento já se teta dito, a 
culpa n8o (• desses empregados; a 
c t t l ja 6 do governo. O governo nr'0 
sA os nomeou, como até lhe» dou 
todos i.o garantias de outras classes 

de funccionarios públicos. Hüo pó 
dem ser d imensados , n5o pódem 
ser demitttdos sem processo, tém 
direito a aposentadorias, i iiionto-
pios e a outras regalias. 

Foi, n i o negámos, mais um dos 
er ros colossae* o crassos da admi-
nistração republicana, mas esse acto 
foi legal, é lei do palz, creou direi-
tos para os funccionarios da Cen-
tral. O governoque comrnettouo erro, 
que lhe agüente as consequeucias e 
não queira f jzer soifrer e pagar por 
elles os innocentes. Os m lhares de 
ompregados quo o governo nomeou 
e a quem enganou com as suas pro-
messas, nüo pódem, de modo al-
gum, ser postos de lado, abandona-
dos com suas famílias, sem possibi-
lidado de, 11a horrível crise econo-
mica que atravessa o paiz, acharem 
do dia para o noite t rabalho, isto é. 
abrigo e páo para si e para as suas 
famílias. 

¥ 

Ora, o arrendamento terá como 
consequencia lógica, "natural, força-
da c inevitável a despodida de mi-
lhares de empregados da Central. O 
governo n3o tira lucro, porque tem 
empregados de mais. Quem arren-
dar a Estrada, a r rendará para ga-
nhar, o para ganhar torá de fazer 
economias, ista é, do despedir cm 
pregados e, certamonto, ii3o deixará 
de despedil-03. 

Quando se falou om arrendamen-
to, isto saltou logo aos olhos de to-
dos e o governo, ofílcial e officiosa-
menle, fez declarar que no contracto 
de arrendamento seriam garantidos 
todos 03 direitos dos empregados 
da Central. 

Agora, porém, apparece finalmen-
te o texto ofGcial e definitivo do 
projecto do arrendamento e vô se 
que o governo o que quiz foi enga-
nar oa funccionarios da Central, já 
sobresaltados, foi apenas ganhar 
tempo. 

No edital do Ministério da ViaçJo, 
edital onde se acham mencionadas 
todas as clausulas relativas ao ar-
rendamento, não so diz uma pala-
vra sequer sobro a sorte que espera 

empregados da Central. N5o hg 

turo e nenhum!' resalva doa I C U I 

direitos. 
Não ha, nesse procedimento do 

governo, jui t iça nem moralidade. 0 
governo não podia assim faltar à 
Eua palavra. 

O plano é de, aos poucos e ccvll-
lusamente, ir despedindo os empre-
gados inferiores, reduzindo lh ' s os 
ordenados e creando-lhe» diflkul-
dados. 

O governo ou quem arrendar a 
Evtrada não procederá, l em duvida, 
a uma expui iâo em massa; mas, de 
um em um, poderão e ser.lo dospe-
didos e lançados A miséria os em-
pregados que entraram para uma 
repartição publica, confiados na pa 
lavra do governo. 

Quando foi tão augmentado o pes 
S O Ò I da Estrada, por ventura achava 
a impren-:a amiga do governo que 
isto e i s inconveniente? Quando fo-
ram concedidas aos empregados to-
das as regalias o girant ias dos func-
cionarios de quaesquer outras re-
partições publicas, não foi esso de 
creto nbje lo do grandes elogios da 
imprensa republicana ? 

Pois bem. A llepubliea, so agora 
está em difficuldades, £ por tua cul_ 
pa. Para que atigmontou o numero 
dos empregados ? Para quo creou-
Ihes uma situação difficil de bar-
tnon 'ssr com os Interesses de uma 
bóa adminiitrriçSo ? Cumpra agora a 
sua palavra e sofTra as conseqüên-
cias da incapacidade do sou go-
v rno. 

O que será clamorosamente injus-
to será o fazer pagarem os empre-
gados o mal quo não fizeram. Elles 
tém direitos incontestavois e clarís-
simos. Nio pôde agora o governo, 
como quer , ptlval os desses direitos. 

Os empregados da Central, porém, 
bojo aniençados do t e Terem priva, 
dos de pão, Dão derem desauitear-
NSo so deixem enganar nem pelo 
governo que os quer defraudar dos 
seus direitos. n (m pelos especulado-
res Insensatos que lhes s ronsr lhn-
rem violências e reacçOus mate-
riaes. 

lia tribuna** no paiz, e d e v e m o s 
prejudicados pedir lh?s just iça, pe-
dir-lhes garpntias para os seus di-
reitos e protecçSo contra o governo. 

A missão do correspondente tele-
graphlco, como a comprehendem em 
S. Paulo as pessoas que daqui man-
dam noticias para os jornaes do 
Rio e do n o n o Estado, é uma cou-
M qun seria odiosa se não fosse ri-
dícula. 

« 0 1 . 1 
lia — 

N4o so pôde abrir um jornal do 
Rio, Bem vér os disparates que 
daqui são mandados. 

Os nomes das possoa3 o dos lo-
fjares v.lo trocados, as mais odio-
sas calutnnias são friamente trnas-
mittidas, os erros os mais deplorá-
veis são divulgados com uma sern-
cerlnionia edificante. 

Muitíssimas vezes o correspon-
dente, falto de assunipto, refere-se 
a qualquer acontecimento c com o 
maior desplante escreve : Tal farto 
causou aqui muito agradavel im-
pressão — A noticia do outro foi 
muita mal recebida—Causou sensa-
ção etc. etc. Em geral, não foi nem 
bem nem mal recebida a noticia. 
A nossa cidade cosmopolita é, na 
sua grande maioria, completamente 
indifferento ao que so passa uo Itio, 
e ha aqui um ei tado de espirito 
que bem indica quão odeantada vai 
a idéa da separação definitiva. 

O Rio (•. facilmente considerado 
aqui um paiz extrangeiro. A sepa-
ração moral é já um facto também 
social o economico.que, a continuar 
o regimen actual, se t ransformará 
em brevo num facto político. 

Isto é verdade, mas nâo vem 
muito ao caso. 0 ca30 i qu8 os cor-
respondentes não são nom Argus 
nem Epaminondas. Vêem pouco, 
vétn mal o sua veracidade é muitís-
simo relativa. 

Dezenas de vezes os srs. corres-
pondentes telegrapbicos t^m exerci-
da os seus talentos cm relação a 
cousas quo nos diz^m respeito. As 
maiores monstruosidades nos tém 
sido attribuidns, os disparates os 
mais boçaes, os boatos os mais ab-
surdos tém sido poitos cm circula-
ção, em relação a nós, por e3.»cs 
telegrapbicos informantes. Nunca fi-
zemos a menor rectiílcaçio. Seria 
fornecer assumpto áquelles senho-
res. 

Dfsta vez, porém, temos um facto 
material e a que n io duvidamos 
referir-nos, porquo f ó d e servir de 
amostra. 

I)Í3semos que tinha sido vendida 
carne tuberculosa nos mercados de 

OS PER1G0SD0 MATADOURO 
C ó r i e e v e n d a 

d e c a p i t e t u f i c r r u l o s a 

A de»litlu rounlrlpnl «J a<lfnlnl*lruíf»r 
du Maluilfitiro rerulhe-ae un ntli n-
rlo—Am rfvf lneòi » du tlr B »rlu «u-
«•IJII, lUMpcctur Nunllarli. 

n - í - 1- > 
pondentoa .. 
vidaram telegraphar: 'Não tem fun-
damento algum u noticia dada pelo 
«Commercio do S. Paulo» de ter 
sido vendida carne tubarculosa«. 

Aprecie o publico. A verdade do 
facto foi ofticialm.nte affirmada e 
os taes correspondentes telegropbi-
cos mantém a s ia mentira . Apenas 
o correspondente do «Diário d9S jn 
tos» mostrou-ee cacrupuloso, recMi-
cando a sua errada informação. 

Pedimos desculpas ao nosso c 1-
lega o Correio de Campinas por 
não respondermos ao seu longo ar-
tigo contra nós, intitulado A In-
triga. 

O articulista escrevo períodos de 
trinta linhas, cuja b i tura faz mal 
á vista, d i dôr do cabeça e estraga 
o estylo. 

Vé o collega qus é impossível a 
díscussáo. 

Irão para a Alfandega de Santos, 
segundo parece, o 1° escripturarln 
da desta capital. .Maurilio Magalhães 
Moreira Sampaio e o 2" da Bahia, 
Taciano Mendonça. 

Diz o ultimo numero da «Revista 
.Marítima» : 

«A actividade dos estaleiros do 
Tyne é considerável. A casa Arms-
trong, Mitcheli & C., tem nos esta 
Ieiros 10 encouraçados e cruzado-
res ae dilTerentes typos. 

A mesma casa. que occupa mels 
do 19 000 operários, aos quae» é 
pago um salario de mais do 37 mi-
Ihftos o meios de francos por anno, 
trabalha actualmente no fabrico de 
1.300 csnhóes de 
bres». 

Tudo Isto para a «paz» univer-
sal. _ 

Depois de uma pequena interru-
pção. rcappareceu na cidade de Pa-
racatú. a «tiazetinba Popular», sob 
a redacção do dr . Pedro Salazir, 
tendo como secretario da redac íto 
o sr. Theodoro de Oliveira Mello. 

Outra r e v o l u na África portu-
gueza. 

Fm tclegismma, < xpedldo de Sa-
lisbury em H de dezembro, diz ter 
partido de Fontcsvilla um destaca-
mento de tropas portuguezas e in-
dígenas, afim de repprimir a revol-
ta na CoroBgosa, s oésto do delta 
do Zambt.zo, e accreicenta: «Ileceia-
se quo, no caso de terem derrota-
das as forças portuguezas, a revol-
ta se torno geral nsquella parte da 
África oriental portugueza.» 

Os terrenos de Gorougosa, explica 
um jornal, constituem os domínios 
do uma Companhia, cujos trabalhos 
estão ainda em principio. Deve ser 
um rampo bem difficil esse territó-
rio. 

Ao centro eleva-se o Mlranga a 
uiua altura de 2 mil metros, no 
meio de fortes maclssos grsnlticos, 
talhad is a pique e cobertos de espes-
sas llôrcstns, lendo a rodeal-os por 
toJos os lados extensas charnwas , 

3uu por Isso mesmo ei tào debaixo 

a acçio daquellns formidáveis po-
sições estratégicas. 

Está provada a procedência da 

nossa denuncia, de que em S. Pau-

lo tem sida exposta á venda carne 

tuberculosa. 

Está agora também provado que 

as rezos tuberculosas foram abati-

tas na Matadouro Municipal. A car-

no tuberculosa foi vendida no m e r -

cado de S. João, que só acceita e 

vende carno vinda do Matadouro, e, 

portanto, do lá veiu aqueila. Ape-

sar dos protestos em contrario da 

administração, esta é qua é a ver-

dade. 

Demais, segundo disse um em-

pregado ao dr. Faria Rocha, inspe-

ctor sanitario. a carne de contra 

bando, isto é, a de rezes abatidas 

fóra do Matadouro, é pelos contra-

bandistas transformada em salsi 

chás e, segundo ainda o dr. Inspe 

ctor sanitário,vendem so em S. Pau-

lo até salsichas feitas de ratos ' 

Vé, portanto, o publico a que de-

plorável estado chegou entre nós o 

serviço da fiscalisação do fornocl-

mento dos gêneros alimentícios. A 

saúde publica í gravemente pri ju-

dicada. 

As negativa» da administração do 

Matadouro ficaram reduzidas a 

nada. 

O que é sobremaneira gravo, é 

a verificação feita, demonstrada e 

publicada par um funccíonario pu 

bliro do mérito do dr. Faria Rocha, 

de que, deante da üisidia da Gama-
ra nunicioai taAn* - -
inúteis. Numa carta publi"ada pelo 

Estado, relata o dr. Faria Rocha in-

numeros factos de abusos gravíssi-

mos, c s. exc. declara que até hoje 

todos os eif'>rços pora reprimil-os 

l^m sido bal iadaa . 

Ilois carbitaciilosos téoi sido aba-

tidos para o consumo, uma morle 

proveniente deste facto foi até veri-

ficada e, apesar disso, nada, nada 

absolutamenlo foi feito ! 

E estamos ds perfeito accôrdo com 

0 dr. Faria Rocha. Toda reclamaçio, 

1 inútil. 

Veremos com o faclo evidenciado 

por nós. em relação á carne tuber-

culosa vendida ao publico. Temos 

certeza de que nem a Camara Mu 

tiieipal nem o governo far ia cousa 

alguma. 
-— - • W i — 

A casa Alberto Issel, da Italia, 
acaba do fazer perante conitructo-
res, engenheiros, almirantes etc, 
uma série de experiencias com ma-
teriaes inembus t ive i» , cujo empre-
go propõl para anteparas, moveis 
etc. dos navios de guerra. 

Estes mat»riaes consistem em cha-
pas. que imitam as dilTerentes ma-
deiras e couro «faiensc». 

Diz-se que as experl«ucias de-
ram bom resultado, sob todos os 
pontos de vista, o que, em seguida 
a um relatorio dirigido ao ministre 
da marinha, este convidou o sr. 
Alberto lssel a repelir as experiên-
cias no arsenal do Spezzia, perante 
uma commissão nomeada para esse 
llm e encarregada de dar u teu pa-
recer sobre as chapas de que se 
trata. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

Diz uma varia ; 
« A questão entre a Franca o o 

Itraiil, por causa do terrilorio do 
Amapá, vai ler agi ra andamento, 
pois que o illustie brasileiro, qu-
já está em m g< clsçiVg sobre ella 
talvez seja em breve i-e\ostido de 
cargo ofucial para t ratar do resor 
vél-a». 

I)ous jornaes lisbonenses suppri-
mldos. 

Na semana que terminou em 10 
de dezembro passado, os trlbunnes 
de Lisbóa supprimiram duas folhas 
republicanas, qun se intitulavam «A 
Barricada» e «A Vanguarda». 

Todos os reaactores do primeiro 
foram ocndeninadoa a a lguns me-
xas de prisão o multas, de 30$ a 
250$ mil réis, o o etlilor, que era o 
mesmo dt.ii doua jo inces , em 0 me-
zes de prisão n multa de Mi0$ m l 
réis por c a i a uni. 

Na cidade do Parscatú, Minas, 
tem havido nltimamant* um» |/rnn-
de care-iiv de g nem» alimentícios. 

Um kilo de toucinho está custan-
do 2(500 e n siicca de sal l«m lido 
vendida a 2(i;000. 

Manton 
Os nossos collégas da «Tribuna 

do Povo< noticiam, no seu numero 
d<j domingo, o appaic-ini^eto do um 
cadáver na villa Maculo, em um 
matto à pequena distancia do lo-
gar onde se deu o phenomeno geo-
lógico a quo por vezes no3 referi-
mo.1:. 

O repórter daquclla folha descre 
ve nas s< guintes Ü11I13S o estado 
em que foi encontrado o cadaver, c 
o que se, julga sobre a sua identi-
dade: 

«O carpo está completamente es-
pbaeelado, parecendo ter o infeliz 
cabido de bruços; o pé esquerdo, 
preso a um cipó; a cabeça, donde 
se derramam os miolos, ' está sob 
urnas parasitas. 

Calçava botas altas, de montaria 
e vestia ceroulas de algod/Sosinho. 
calças de listras, não se podendo 
conhecer a qualidade da camisa, por 
muito deteriorada. 

Em redor o cheiro era pestilen-
tissimo, muito embora a grande 
pancada de agua que cabia. 

Não se sabe ao certo de quem se-
ja o cadaver. 

Ha. porém, suspeitas que seja de 
um indivíduo do nacionalidade hes-
panhola, carroceiro da sr. Ant«nir. 
Pereira de Carvalha e de cé.-ca ' 'e 
cincoenta annos do odade, quo ha 
dias, dous ou tres depois da «tu 
pçâo, deaapparecera, facto e s s e - o 
desapparec.mcnto—communicado É 
policia.» 

CitRralInxaplii 
Estiveram brilhantes ss f..s!as 

alli realizadas na véspera e na dia 
da lieis. 

A tal respeito diz^m os nossos 
collégas da iiazetinha : 

«Não passaram despercebidas,ne"-
t i cidade, as noites da vespera t 
do dia de Heis. 

Tanto numa como n ' u t r a noit», 
diversos grupos musicaes, repisari-
do de momento em momento o an 
tlquario,porém communicativo bvm-
no dos Magos do Oriente, percoire 
ram as ruas ceotraes rs subúrbios 
mais próximos, procedendo rio tra-
jecto a habituai cuii- cta. 

Nos arrabaldes fizeram-se também 
ouvir alguns dos lep-ndarios Heis 
de tambores, pandeiros, violas e 
instrumentos corgeneres. 

Debalde procura a civilisaçSo. que 
tudo lera conseguido avassalar . sup 
primir todos os fulgoret. ainoa os 
mais innoceates, só pelo f icto de 
apresentarem alguns delle; caracte 
res supinamente primitivos. 

Os prese[>es como os fieis con-
tinuam e cont inuar ia ainda por 
muito tompo a fa/er as delicias 'a 
família guaratinguetaense, poucu lo-

tem melhor e mais Intimo ai 
do que nós. 

—A folha local reclama energ 
mente contra o serviço da emp 
funeraria desta cidade. 

Por noasa parte, reclamamos 1 
energicamente contra os abi 
praticadas uo mercado munici 
odioso ."i1 - 1 • •' do extrange: 
ma boçal, qu? deslustraria q 
quer aldeia da ltotten»?t'&-

A carne v < r d e . . . 
Fica pira outra vez. 
—Ao concluir : 
O egiado íianltario da cidade, 1 

nicipio e comarca—contlnCta a m 
ter-se inaiteravel. E' optimo sob 
dos os pontos dn vista. 

Qualquer noticia em contrai 
além de pérfida, é mentirosa. E m 
mo merece a correcção e intervenç 
da llygiene e do Serviço Sauitar 
Estadual o Municipal. 

—Em tempo ; 
Eleições federaes de 30 de dezoi 

bro: Eduardo Prado, 40; Celidoo 
Gomes, 23, l lourro i j , 2; Antunes, 

A chapa govornista foi 
por 30 a 40 eleitores; mas 

Mas. . «habent sua 
phori». E. do 1100 elelU. 
as actas dóm uns 110, cam mu, 
custo. 

E viva a Republica da rabulagei 
campinense ' 

—P. S. Lavrou-se contracto par 
fornecimento do carne d população 
a 900 réis por kilo, obrigando-se . 
feliz empreiteiro a construir á ctff 
'a própria o doar á Gamara um Ma-
tadouro do pedra, cal, cimento e i( 
..ontos de HolTmann. 

Se o barato são cáro; ee, quan 
do a esmola é de mais, o pobfi 
desconíb; 6 o que veremos na no» 
sa próxima correspondência, disíH 
tindo todas estas questOes com ele-
vação de vista e gratuitamente, sim 
ira nec studio.i 

I.eme 
Pelo expediente da Camara Eccle-

siastica foi hontem dada provisão 
de fabriqueiro da capella de S. Ma-
noel naqu>-lla cidade, a favor di 
Luiz Antonio do Sampaio. 

Re lem do Di-r.ralvaüo 
A Camara Eccleslaatica deu h o n -

t-m p ovisão, áquella cidade, para 
uma missa «pio infirmis». 

Agilnbjr 
Pelo expediente do Bispado, foi 

hontem concebida provisão riequin 
quennal, a f v r d-i capella du Con-
ceiçic, naqu I calidade. 

« Lulx <111 l*arj»lt> IlngH 
D > Ltossa correspondente : 
«A Cama » Municpal , uuma das 

suas ultimas a .sióes, resolveu ele-
var o inipv: to sobro os negócios da 
r«Ç* A impoitanoiô da 1:001)8 I 

ll iv iaü ' . : feito lirmo propo3Íto de 
aão n.iis lular sobro iiegacios r e l a -

cllnada a-> f •;.;:. '.011a e m a j "i-"''t--4 ljv/ri. a e s l i l f v ^ l i d a J a j k 
•U- í , i»;i .nm-.rrs j . - , - » l | ç j - - ~ iH*f 

l.onçòea 
A Camara Eccleíi -tica d-u bon 

tem provisão de eas imento ftquel-
.a cidade, a favor da l ázaro Casa 
Branca e Ma, tinha Gambá. 

i i r u t l l l K i 
A Camara Ecclesiastica deu hon-

tem provisão de rar.am-.nío, a f-tvor 
•ie Pedro Egydio Micbado da Vas-
conc lios e ju[i-< l i. kor. 

Moeó-1% 
Do nossa iliustrado correspond-n 

te : 
Continua excc-llonte o clima des-

te município. 
A mortalidade é insigoiflcanl». 
—Iteceb.-mos o almanack do l l ijh-

Lift, org.inisaio pela casa IVixeira. 
No próxima numero f I g j diremos 
sobre tão interessante e util com 
mett imento. 

Seguiram na dia 21 do passado 
para a sua importante fazenda do 
Campestre», o nosso particular 

amUo, coronel Manoel Caetauo de 
Figueiredo e sua exccllentissima fa 
miíia. 

Ftz?mos votos pelo brevo regres 
so de uma família tão ii lustre, cuja 
ausência lamentavel mergulharia a 
sociedade da Mocóca cm verdadeiro 
lueto e constante inscciabilidade. 

— As férias do fórum acabaram no 
dia I.* No dia 2, h uve a primeira 
audiência deste anno. 

0 capitão Humberto de Queiroz 
mandou concertar a rua parallela 
ao mercado, o que jdá bello realce 
não só A cidade, como á sua con-
ceituada pliarmacia, que, perfeita-
meate reparada ccnstitue um d"3 
melhores p n d i o s da localidale, 

— O dr. Antonio Muniz F"rreir« 
foi reeleito chefe do poder oxeenti 
vo e intendente geral do município; 
o maior Francisco Carlos Pereira, 
preiid- n te .e o coronel Antonio Gon-
çalves Siqueira, vico-presidente. 

Bleiçüas bem acertadas. 
—Está na terra o sr. José Proco-

plo da Silva, iotelligentu estudante 
preparatoriano. 

Comprimentamos o esperançoso 
mancclie mocóquense 

—Aqui C3teve, de regresso de 
Rom». o svmpathico s r . pa-Jro Jocé 
Thomaz, vigário de Caconde, sacer-
dote virtuoso e rccto. 

—Por aqui pesseu, n n demanda 
de Carujii, onílo foi ebrir escripto-
rio de advocacia, o nosso c c l b g i e 
amigo, sr. dr. Theodoro Raichert 
Filho. 

—Cumprimentamos cordialmente o 
n o n o bom amigo e distiecto corre-
ligionário sr. Joié Augusto de. Fi-
gueiredo e sua digna e virtuosa 
noBSTte, p. i • graça com que aca-
ba Deus de felicitar o f- u lar. com 
o laec imento de utu galaní-' e ro-
busto menino. 

— Foi muito concorrida a missa 
de sétimo dia por alma do notso 
millog üdo amigo sr. Joaquim Octa-
vio Pinheiro, á cuja exma. família 
r e i o v t m o s os nossos sentimentos 
de pesar. 

—O n. do iCommercio» de 80 do 
p. , que trouxe uma nossa correia 

delicia, não chegou a esta cldn pond 
de. Nem n edição tahlu da agi nci-
central da capital, pois nem um as-
signant» daqui recebeu nquclla fo-
lha 

—Consta terem re!»re.srad'i da fa-
zenda do «CampAStre» o dr. E. I . 
Itourroul « sua família. 

Consta egualmente estar melhor 
da sous incommodos. 

0 que muito u o i alegra; po l i n i o 

riu pessoas que n. itiò '"p. S*UJ".fT 
coma pe a certeza que temos de 
que os nossos couceitas pouco ou 
nad i podiam inlluir. 

Todavia, obedecendo aas reclamos 
da n--ssa consciência, quo não pôde 
í jppor ta r pacifica 'ima ulfensa ao 
direito e ri r j zãa , heje, com bem 
megua, vimos nos pronunciar aber-
tamente contrários a esse acto ir-
reflectido, injusto e violento, q u e 
inf lizmento a nossa illustrada Ca-
lear.-- ^caba de praticar. Ao passo 
qi.-- ? negociantes da cidade, que 
nei in 'meote vendem mais do que 
oa da roca. p i r a t a 100$ de t r i bu -
to, os negociantos dos bairros ge-
mem com a importante quantia de 
um conto ! 

Não queremos dizer, como m u i -
tos, que a Camara quer proteger 
o.s negociantes da cidade, porquan-
to isfi>> seria uma grande oiTensa ao 
criteiio daquella corporação, q u e 
tanto so tem rocommendodo pelo» 
seus relevantes serviços prestados 
a este município ; entendemos, po-
rém, quo a má comprehensio no 
modo dc querer administrar é q u a 
<1 ti logsr a esse acto iníquo iiue 
r.ãa está de accôrdo com os bellos 
princípios de fraternidade e egusl-
dade, Uo apregoado» peloB abnega-
dos e «patriotas» republicanos. 

Alsuus bandidos, talvez com i n -
tuitos criminosos, oprovejtando-sa 
da incúria da nossa policia, tém 
ultimamente inutilitado alguns l a m -
piões tias ruas mais centraes des ta 
cidade. K' de lastimar que o deslei-
xo chegasse a tal extremo I O que 
mais não se verá aqui nesta t e r ra , 
ouir 'ora tão prospera e feliz?! 

—Chamamos a 8t tençlo do cxmo . 
vigário da parochia para o es tado 
precário da nossa egreja matriz, 
qun ba muita requer urgentes re-
paros, mas que, infelizmente, até 
agora nada se tem feito. Presente-
mente o estado de conservação da 
egreja 6 lastimoso». 

Arnraii liara 
Pelo expediente da Csmara Eccle-

siastica foi hontem dada provis&a 
de casamento pura aqueila cidade, a 
?avor do Ostíauo Correia e Maria 
Ferraz de Arruda, 

Cotia 
Pelo expedioate da Camara d o 

bispado, foi hontem concedida p ro -
visão de casamento para Cotia, a fa-
vov de Ceaodicto Pires Godlnho a 
Maria Pires da Conceição. 

t». Joüa ila l lsa-Slala 
A Camara ecclesiastica deu l ioa-

te-n provisão de uso de ordens a 
confessar, a favor do coneg» Ângelo 
«Ivcs do Ashumpç&o, residente na-
quella cidade. 

Sul de Minas 
r a t t i . u 

A Camara ecclei la i fca deu h o n -
tem provisão de casamento, a favor 
de João llueno da Silveira Júnior • 
A una Barbosa du Silva. 

Por aqui me viste... 
Foi provavelmente o que diSM 

com os seus botões, ao safar o 
rrcebedor da c o n i r r a poitiu-ueza 
de Iteguengos, quo Utve »rtes de aa 
(•alcançar»—é phr is» de ngora- e m 
cérca d - 11:0004 furtes. 

£ depois bateu butu... para C u -
co» de Itolhis que é u m i U r r a 
muito conhecida doi cho r ig t ipboa 
da lua. 
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O COMMERCIO DE S. PAULO te 

Gazetilha 
m i A n o n a to lho—Por absoluta f j l 

a de espaça, deixamos de publicar 
ious comiuunicados e var ies a n n u a -
eioi, d o que pedimos mui tas des-
culpas. 

C a m a r a E c c l e a l a u l l e a - P e l o ex-
pediente daquella camara foram 
hon tem concedidas as seguintes pro-
visões de cauamento : 

Para Santa Ephigenia, a favor de 
Fortunato de Poupo Furas! e J >se-

Sha Battaglia, I .ourenço Paroli e 

delaide dei Frate, Guidolim Mar-
cos e Bethoda Emilia. 

Para a Só, a favor de Achile Tle-
r ino e Emilia Uilano; Joaquim Car-
va lho e Giibriella Pedroso de Tole-
do; Guiseppa Mollioaro e Antonie-
ta Losso. 

—Deu-se também provisão de uso 
de ordena e prégador a favor do 
pad re Guilherme Arnaldo. 

M a t e r n i d a d e d«3 S . P a u l o -
Da exma . sra . I). Vicentina Ferreira 
de Moraes recebemos üSOOO para 
aquel le uti l issimo estabelecimen-
to, p romet tendo , mensalmento con-
co r re r com egual quant ia , em bene-
ficio da Maternidade. 

Muito bem. 
S e r v i ç o p o n t a l — Pede-nos um 

di i t incto cavalheiro que reclamemos 
da auetor idade competente provi-
dencias contra u m a irregularidade 
observada n o serviço do correio 
desta capital. 

0 facto, como nos foi nar rado , 
resume-se n o seguinte : 

Um registrado vindo da Europa 
ao Rio, pelo paquete de 211 de de-
zembro , na mala directa de S. Pau 
lo e expedido daquella capital ao 
seu dest ino, no dia 29, não poude 
ser aqui ent regue a seu dest inata-

J Í » senão depois de decorr idos seis 

§inútil demora no correio, 
te este praso , a mala não 
la e a correspondência nella 
Tão poude ser distribuída, 

ÃvtYndo o nosso in formante 
® 1 , . ^ n d o , por quat ro vezes suc-

. rec lamou da repart ição a 
^d t tu ra da mala para a entrega 

d o regis t rado, respondia-se-lhe que 
lá não estava o e m p r e g a d o compo-
tente , ou q u e não havia pessoal 
suff lciente p a r a aquelle serviço. 

O mesmo cavalheiro deixou nos 
aqu i o involucro do leg is t rado , de-
v i d a m e n t e car imbado, pa ra funda-
m e n t a r sua reclamação. 

Pa recendo-nos procedente , não 
duv idamos e m abrigal-a nestas co-
l u m n a s , endereçando-a a quem de 
d i re i to . 

C a f é e n u s u e a r < B r a s i l • — Dos 
j r s . Gomes, Dlniz & C., proprietá-
r i o s da fabr ica de ref inar assucar e 
t o r r a r cafó da rua Marechal Deodo-
r o , n . 19 C, recebemos hon tem um 
k i log ramma de café p repa rado em 
seu es tabelec imento . 

O café q u e nos foi enviado pare-
c e ser de pr imei ra qualidade, a ju l -
gar pe lo opt imo cheiro que tem. 

Vamos prova l -o . 
C a n a o r c l o — 0 dr . Emygdio Ri-

be i ro e a exma. s ra . D. Esther Clo-
l i ldes da Fonseca Ribeiro part ici-

' p a r a m - n o s o seu casamento. 
Agradecendo, fazemos votos pela 

felicidade dos recemcasados . 
Ajçjçre «sAo — Rafael Hingronl, 

qui tandei ro , quando andava hoje de 
m a n h ã a vender verdura , na rua de 
Santo Antonio, foi aggredido por 
u m seu patriclo, que não conhece, 
o qual lhe fez dous fer imentos de 
faca, no pescoço e um no braço di 
rei to. O aggressor Miguel U n o foi 

.aoA 

l i « i r l a r à » T y p o f f r a p h l e a - N a 
is-e tnbl ía "geFdl realisada ante-hon 
tem p i i a eleição da nova directoria 
daquella humani tar ia sociedade, fo 
ra ia eleitos-

Presideute, Jesuino Antonio de 
Castro; vice-presidente, ADtonio Ro-
.iha; i ' secretario, Antonio Egydio 
Martins; 2- dito, J j y m e Gonçalves 
dos H.is; lhasoureiro. José l lomão 
Marlins; procurador , Francisco Dias 
da llocha. 

Commitsáo de beneficcncia 
Francisco de Paula Domingues, 

Francisco de Assis Delfim, Joaquim 
Francisco de Azevedo Júnior . 

Commisíão de contas 
Marcos Amelung, Uenedicto Sil 

vestre CorrAa, João HoJriguos do 
Uarros. 

A sessão para po3se da directo 
ria realisa-se no proximo domingo, 
ao meio-dia, na sala da redacçào 
desta folha, c o n s t a n d o haver em 
segmida á reunião uma festa. 

L i c e n ç a » — A o professor da Esco 
ia nocturna de Itapetininga, sr . João 
Haberto do Camargo, foram conce-
didos tres mezes de licença para 
tratar de sua saúde. 

—Ao alferes do Corpo de caval-
laria João Antonio da Fonseca Li-
ma , foram também concedidos 30 
dias de licença, para tratar de sua 
saúde. 

— Além dessas licenças, foram 
concedidas mais as seguintes : 

Do dous mozes, sem vencimentos, 
ar promotor publico de S. Sebas-
tião, arf, Nicolau Lobo Vianna, pa ra 
t ra tamento de sua saúde. 

Dj 20 dias, a um furriel d o 2o 

batalhão do policia. 
Da seis mezes, ao officiol d o re-

gistro geral das hypothecas de Am-
paro, sr . Bernardo de Faria. 

De dous mezes, ao ju iz de direito 
do Carmo, bacharel Tancredo Pitta 
Pinheiro. 

T e l e g r a m m a H r e t i d o s —Na Re-
partição dos te legraphos : de Firen-
ze.para Boncianl Soan; do Campo», 
para Maria Joaquina Fernandez. 
rua Aurora, n. 13; de Ribeirão 
Preto, para Santos, alameda Piracl-
cada, n . 5; de Paiz, para Oxalida; 
d o Largo do Machado, para João 
l.ucclll. largo de S. Bento. n . 14; 
do Recife, para Jorge Fucks, de. 
Pelotas, para Campos. 

Na Companhia Paulista, Vias Fer-
reas e Fluviaes: de Campinas, para 
l>. Fialho e Theodoro; do Jahü. para 
o dr. Alfredo; de Bernardo, para 
Manoel Frolre; de Ribeirão Preto, 
para Felix; do Cerrado, para o dr . 
Gonzaga Martins, rua Bôa Morte, 
n. 3; de Caldas, p a r a Welis; de S. 
Carlos, para Alexandre; do Tam-
bahíi, para Antonio Ferreira Bote-
lho. 

P o r c a n s a d a Hogra—Domenica 
Maoperl é bem infeliz com a sua so-
p r a ! Domenica bem podia viver fe-
íiz com o seu marido, 1'ascoal Mao 
geri, que, afinal a estima, por Ins-
tigaçCeS de sua mãe (a sogra) deu 
para falar u l t imamente a sua esposa 
com arrelia. Hoje a velha convfcücéu 
o Olho de que ora preciso castigar 
llomenica por esta ter comido, tózi 
tihã, umas sa rd inhas , quo »e acha 
vam no armar io a tanto fez, taes 
artes do spgfft empregou, quo o fi 
lho investiu para a esposa com uma 
faca, fazendo-lhe um fer imento na 
coxa esquerda . 

A olTendida foi examinada na Po-
licia pelo dr. X. de Barros, e o 1" 
súbdelegado de Santa Iphigenia to-
mou conhecimento do facto. A estas 
horas a sr.pra e s U isylvandoa na 
Estadão Polieial. 

E m S . Pau lo—E- tU nesta c ida -
de, de passagem, o exmo. sr . ba rão 
de Ataliba Nogueira, nosso esfor-
çado correligionário político em 
Campinas, e abastado fazendeiro da-
quella zona. 

C u r s o A n n f x u — Retul lado dos 
exames de hon tem : 

Francez: plenamente, Eduardo Pa-
nadés, Lymlrio Celso da Trindade, 
Augusto de Macedo Costa o Aristi-
des Pires de Oliveira; s implesmente , 
Virgílio de Lima Cardoso, Henrique 
Teix lra Costa, Luiz Gonzaga Fer-
reira Leme, Abdias Miriz Maracajà 
Primo, l lysses dos Passos llios, Ma-
rio Lascasas, Alberto Fohn, Arthur 
Franco Mourão, Antenor Augusto 
Silva. Antônio de Campos e Asprea 
David do Valle. 

Não compareceu i . 
Geographia : plenamente, Mario 

Achilles Pereira Barros, Luiz An 
gelo Gonzaga, Mario de Macedo, Ma-
noel Fohn Garcia Redondo. 

Reprovado 1. 
Levantaram se 3. 
Arilhmetic»: plenamonte, Oswal-

do Correia de Almeida Moraes, Rey-
naldo Ribeiro da Silva e Laudelins 
Gomes de Almeida; s implesmente , 
Benedicto de Meirelles Freire, Lu-
cilio Ferreira Castello, Claro César, 
Francisco Manoel Baposo de Almei-
da e Francisco Epaminondas de Al-
meida. 

Reprovado, 1. 
Retirou-se I . 
Portuguez: p lenamente , Canabarro 

Pereira dn Cunha, Nicanor Teixeira 
da Silva, Octavio da Costa Carva-
lho, JoEé Augusto de Carvalho. Bru-
no Simões Magro; s implesmente, 
Jostf de Resende Ernout , Lycingo 
de Araújo Serra, João Pedro Tava-
res Júnior , Alexandrino de Moraes 
Pedroso, José Toni. Benedicto Perei-
ra da Cunha, Cincinato de Araújo, 
Claro Godoy, Manoel Vieira Coelho, 
Octavio Netto e Euclydes Ignacio de 
Lovola Nery. 

Ileprovados, 4 
Francez: s implesmente, Júlio Au-

gusto da Cunha, Ulysses Soares 
Caiuby, Renato Gonçalves de Oli-
veira, Araldo de Souza Santos, Ma-
rio Ottoni Andrade Besende, Oscar 
Americano de Caldas. Guilherme Pe-
dro Bastos da Silva, llbaldo Ferraz 
de Siqueira, Cicero do Souza Mo-
raes, Jcão Fi rmino de Campos, José 
de Godoy Moreira e Alberico Anto-
nio Guimarães, 

Historia Universal ; p lenamente , 
João Bodrigues Machado Pedrosa, 
Itaul Vicente de A*e*odo, LaViòfe 
Lamino, IlaUl de, Andrado, Anesio 
Augusto do Amaral, João Ladislau 
Pereira Mendonça. 

I .evaotaram-se í . 

8Ubdelegado da Consolação tornai " í ^ t t í f r t n j se h o h l e n R S ^ f ô M t t l ? 06 
srs. Abdo Josd ít Ci, propr ie tár ios conhec imen to do facto . 

E l e l f 6 c s d e j u i z e s d e pnz—0 
ar . presidente tio Estado des ignou o 
dia 10 de fevereiro p rox imo para se 
p roceder ãs eleições de juizes de 
paz no novo districto da Bica da 
Pedra , comarca de Jalni. 

P a g a m e n t o s ' — A Secretaria do 
Inter ior solicitou da da Fazenda os 
seguin tes pagamen tos : 

De l l :948$ul5 , a Basilio Bertini; 
de 1:529$!I77, ao mesmo; de 30(4-
s o inspector sanitario, d r . Clemente 
da Cunha Ferreira; de 10:0003, a 
Basilio tiertini. 

C a i x a P i o n o m l e n — Apresenta 
ram-nos hontem a seguinte que ixa : 

«Uma preta edosa. chamada Maria 
bomit i l ia , tendo deposi tado na Cai-
x a certa quantia no anno de 11103, 
resolveu hon tem retirai a, levando 
p a r a Isso, em sua companhia , um 
conhec ido empregado do Hospício 
d e Alienados, afim do tes temunhar a 
Ident idade da preta . Na Caixa Rco-
nointca, porém, r e sponderam ao re 
fer ido moço que a p re t a . . . precisa-
va apresentar uma pos."oa conheci-
d a que afQrmasso ser ella a verda-
deira dona da caderne ta , cem o que 
n ã o far iam entrega do seu rico di-

/<«Vielrlnho>. 
Abi fica a reclamação. 
F a l i a d e a g n a — O morador da 

casa n. 13 da r u a Benjamin Cons-
tant affirmou nos que, desde sabba-
d o ult imo, não tem agua em sua 
casa , senão a g r andes intervallos, o 
q u e o q u e o põi cm sérios embara-
ços 

de um res tauran te d a rua 25 de Mar-
ço, de que Moys i s Antonio Murani 
e Melino de tal en t ra ram no seu 
estabelecimento, quebrando os mo-
veis o louça que encont ra ram. 

A polioi» tomou Conhecimento da 
queixa . 

• ^ 0 " e i x o u se hon tem ao dr . K-
delegado o s r . I lerbert Schimldt , 
morador ã rua de Sinia iphigenia , 
n. GS, do i\üe os gatunos en t r a ram 
em ãua casa, a r rombando as por tas , 
ás II horas do dia de hontem, e 
lavaram-lhe muitos objectos. A au-
etoridade abriu inquéri to. 

— Foi hon tem preso por e»tar 
p romovendo desordens na rtla da 
Consolação o so ldado Antonio Ar-
rogalori. 

— No posto policial da Consola-
ção estão hoje de serviço : 

Sabdelegaiio de dia, tenente No-
vaes; es tado-maior , alferes Eusebio; 
ronda, o alferes Napoleão. 

— Na rua de Santu Antonio (Be-
xiga), foi hontem ferido com uma 
facada Baphael Mingrossl, sendo o 
seu oITensor o Italiano Silvio Baldi, 
quo foi preso em flagrante. Tomou 
conhecimento do facto o capitão Fe-
llcio, 9 . ' subdelegado que instaurou 
o competente processo. 

— Com guia da 3." subdelegacla 
da Consolação, fo! recolhido á San-
ta Casa o indigente Adriano Miguel 
Riboiro. 

— Pelo tenente Novaes, 3. ' «ub-
delegado da Consolação, foi solicita-
do :l dra . directora da Maternidade 
a admissão da par tur iente indigente 
Maria do Carmo. 

—Hoje serüo cnaiiVddoB a oral de 
Portúgiiez, ás l i 1(2 horas: Garibal-
di do Castro Mello, José Bustaman-
te Sá, Pedro «uetidiJ, Aureliano 
GençaSVòs da Silva, Carlos de Mes-
quita Caldas, Elias de Paula Vianna, 
Francisco da Costa Lsgreca, Josi» 
Puglia, José Naves Garralhal, OVidib 
Ferra», í o a q u l m tta\mündo de Mat 
tos, Êzequiel Ramos Arantes, Cíce-
ro A. de Souza Marnue», Podro Le-
mos do Vai, Joaquim Emilio Cal-
mon, João de Moraes Dutra, João 
de Paula Vianna, Licinio Ranzini. 
Oaéas Oomes de Oliveira n Ostiano 
Barbosa de Sandevillo-, 

Arithmeiiría o Alpellrâ, oral . ás II 
Horãs: Uaston Cahen, Jomino da 
Silva Campos, Sylvio Leite d e liar 
ros, Joaquim D. de Oliveira Peüeía 
Júnior.. l>r loe de barros Monteiro, 
t ieucenco Guimarães, Gabriel Pi-
nheiro de Vasconcellos, Francisco 
Basileu Guimarães, Joaquim Saraiva 
Natto, Crescendo José de Oliveirí 
rí^ur^Vtx^v^-* —• lloailiiftni rfft ftajitfõ a , 

Geographia, oral, á s 8 ho ras : Mes-
sias Borges. Alfredo Fohn Garcia Be-
dondo, Alfredo da Silva Galhano, 
Antonio Pereira da Silva Darros, 
Joaquim AlVes Perreira Júnior , Joa-
quim José da Silva Leme Netto, Jo-
sé Venere, Orlando de Oliveira, Pe-
dro Gonçalves Chaves. Oscar Morei 
ra Porto , UgUliílo Penteado e Eduar-
do Vicente de Azevedo. 

Geometria e Tr igoncmet r ia , oral, 
ao meio-dia, os mesmos chamados 
para hon t em. 

France í , orei, á 1 hora—Francis-
co Eúgonio ltiheiro lei te , Albeito 
José Alves, Edtlardo Sangirardi , Ce-
110 Fertelra de Freitas, Annibal d* 
ASBÍS V. Bueno, Estanislau da Sil-
veira Mello, José Maria Lima, Chris 
pim de Mira Júnior , Ricardo Morei-
ra Paim, Antonio Andrado do Kasci 
mento . Waller l ioduim, Sebastião 
Nogueira de Lima, José de Campos 
Salles, Maurilio Porto, Belmiro Di 
narnarco Heis, Manoel Sevorino di> 
Mattos, Mario Ortiz Monteiro, Ado-
ulro Gomes de Carvalho, Cicero Fer-
reira Lopes e José Pinto Bastos. 

Historia Universal, oral, á 1 hora 
—Amador Jorgo de Siqueira F ran -
co, Joaé Augusto Querido, Virgílio 
de Carvalho Pinto, Octavio Pupo, 
Alfredo í o s í Tei te i ra , Achilles Jar 
dim Guimarães, Esaú Correia de Al-
meida Moraes, Joaquim AlTonso Fer-
reira, Cândido da Cunha Cintra, 
Ângelo Gabriel da Veiga, Amadeu 
Pacheco do A. Penteado, Augusto 
Dertz e Alcides Godoy. 

Latim, oral , ás II h o r a s . 
Francez, escr ipta , 2.* chamada, á s 

8 horas . 

S u e l r d a d e l l u m a u l t a r l a - R e a -
li* u se ante-hontem à tarde, no sa-
lão da Associsção Commercial, c o m 
toda a soiemnidade. a possa da no-
va directoria daquella sociedade hu-
manitar ia dos Empregados do Com-
mercio, á qua l comparecerom mui-
t s associados e representantes da 
Imprensa . A estes, como aos pr imei-
ros , foi servido um magnillco lunch 
otTerecido pela sociedade, re inando 
a m a i o r alegria o cordialidade por 
par to dos associados durante toda a 
festa . 

Antes de f indar a cerimonia o s r . 
Raymundo Duprat, presidente da 
> xiincta directoi ia , distribuiu um re-
latório, demons t rando o progresso 
de t io util sociedade, durante o 
t empo em que presidiu. 

Ohl lo—Falleceu na Cadeia publica 
0 scntenceado Domingos Zaminl. O 
d r . 5°{delegado verificou o obilo. 

M o r t e s ú b i t a — H o n t e m , na occa-
sião que conversava á noite, na casa 
de loterias, da rtla de S. Bento, n . 
30-A, o sr . João Gible, de naclona 
l idade suissa, foi accometl iJo por 
u m a syncope cardíaca que o fulmi-
nou . 

A victima era mui to conhecida 
nes ta cidade e l inha, segundo cons 
tu, alguns haveres em Limeira 6 
P i rassununga . 

Logo que tove conhecimento do 
facto, ao local compareceu o dr . 5' 
delegado, que recolheu á Policia os 
objectos encont rados em poder do 
morto, providenciado no sentido de 
se r o cadaver recolhido á Reparti-
ção Central da Policia. 

O morto lia muito tempo, três an 
nos mais ou menos , que solTria da 
enfe rmidade que o prostrou, e tem 
parentes na Limeira. 

0 enterro sahirá hoje á tarde da 
Repartição da Policia. 

Em seu poder foram encontrados 
os seguintes ob jec tos : 

1 relogio de ouro e corrente , um 
r ico annel de ouro , com um grande 
br i lhante , ura «porte-monnaie» com 
3003 mil ré is e um sello de 100, 
duas cartas dir igidas a Frederico 
Simos e Francisco da Cunha Leima, 
1 letra de &:000t, 1 recibo db hftoOg, 
ll58»0O em dinheiro e outros objec-
tos . 

O s r . b i s p o d e C u r l l j b a — Deve 
hoje chegar a esta capital , v indo de 
Curityba, via Santos, o exmo, e 
revmoi sr . I). José de Camargo I h r -
ros , vi r tuoso bispo daquella c idade, 
q u e aqui vem eln Visita fl sua e i m a . 
familia. 

Cumprimentamol o alTectuosarnen-
te . 

R o u b o - 0 sr . José Martins foi 
ante-hontem victima de una roubo 
de 3:5(11)3, que lhe tirou um ga tuno . 

Aquelle senhor , desf iando ir ao 
Rio de Jane i ro , iiospeilon-se no Ho-
tel Nacional, no Braz. por lho ficar 
mais perto da estação e. du ran te á 
noite, é q u e fei prat icado o roubo . 

A victima queixou-se á Policia que 
abriu lliqUerllOi 

t s ) Io c l i r l s t o t a m C o l o m b o — 
Da uma pessoa que Be assigna «l-ma 
mãe», recebemos para ser en t r egue 
áquelle asvlo uma esmola de 20$. 

Fica á disposição daquollo esta-
belecimento. 

J u n t a d e . l u s t l ç a — 9 i b a preBl-
dencla do d r . I lyppolyto de Camar -
go, juiz da 3 ' vara criminal,e t endo 
como rela tor o d r . Almeida Pedro-
so, !• delegado, funecionotl h o ü t e m 
üo ediílcio da Policia a Junta de 
Justiça, quo deu andamento , j u l g a n -
do 23 processos . 

Serviram de vogaes os coroné i s 
I.ucidoro, Dente e Coutinoh. 

I ie l l f to— Healisa-se hojo o se< 
rro mola uiobiHa, um lerOO 08 

rica mobíl ia es tofada, escr ivaninha , 
guaeda-comida. piano, quadros , es-
pelhos etc. , áB I I 1/2, á rua do 
Quartel, n . 13, pelo s r . Oliveira Mo-
raes. 

E x e r c i t o e f o r ç a e s t a d u a l - li' 
liojú superlbf de dia b capi t ío Pe-
dro de Alcantara; o !• bata lhão 
dará a guarnição da cidade e os 
respectivos ofliciacs; o 5 - , qua t ro 
ofliciaes para a ronda; o Corpo de 
cavallaria, um ofBcial para a ronda 
de visita e o serviço do costume; 
de promptldão, a banda dc musica 
do 4- batalhão. Uniforme, 
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Do Figaro t r anscrevemos estes dous bell issimos sonetos, q u i os 
melnentes poetas trancezes Harancourt « l lostand leram na festa consa-
g ada I g rande Sarah, «La journée de S a r a h - , como dizow OB jo rnaes 
par is ienses . 

Urine d'ua monda su t-irp* 011 Fps reines 8'cn vont, 
Dees»e, eu lempi da Ia dlvinite Uni", 
Ssrah supr.-mc llmir de a saiife barinanifl, 
>ous *ous aimoiib d'un culte ogoiste el prolond. 
O u a n d l ldéal se met l r l e l q u a n d l 'ar t se m n r f o n d , 
íseule, * o u s . Ia r r o j a » l e cn ee s Jou r s d i ronle , 
Vous n o u s p a r l e i , et na s m l n u l r a de pan ie 
C e a t vos ges tea et vos r ega rda qiii nous les f o n t . 

Nous vénerons en tous la meilleur da nous meoief, 
Car vous fies la mrrr et la sipur des poomts, 
Kl votre vo!\ fee.nJe engendre ta lir-.ute. 
t oua enhnler du reve, 1 m^re entre lea remaaes; 
On est p!m prèa dea dieui quamlvou- aver clinnie. 
Et lea rosca du ciei nearlssi-iil dons nos Ames. 

EDMO.VU ll.wuM.uniT 

Kn se temps aans heaule, seul encore tu DOU* restes, 
Sacliant deaeeudre, pàle, un grand escalier clair. 
(jeiltdre un bandeau, porler un lia, brandir un Ter, 
lieine do l'atliind« et prlncesae des gestea. 
Kn ce teiups aant folie, ardente lu protestes. 
Tu dis des vera, ta metirs d'amour, ton vol se perd. 
Tu lends des bras de rúvo et, puis, das br«s de rbair, 
Kt, t|uand Pbfdre parait, noua somnies lous iucestra. 
Avlde de soulTrl-, tu l'ajou'ai dos eteurs. 
Nous avons vu eouler, car ila eoulent tes pleurs, 
Toutes les armes do nos dines aiir '.es Jouea. 
Mais aussl, lu sais bien, Sarah, que. <|iirli|uefols, 
Tu seus rurtivement se poser, quana tu joues, 
l.e» lévres do ShaLespeare aui boguts de (es doigta. 

EI^EM: ROSTAM» 

Uma filha de Gva. 
t) caso passou se em Lisbfl3. 
Joaquim dos Santos Gjuveia , dis-

tr ibuidor dos correios, conhecendo 
que sua mulher , u m a das muitas 
cabeças de avcllan que ha por esse 
mundo , o a t ra iç ava, apartou se 
delia. 

Fez bem, e melhor faria se tives-
se conviilailo a adultera com uma 
bõa sóva de pau. 

Ultimamente, ha semanas , encon-
trando-se com aquelle que tentára 
contra a sua honra , um tal Joaqu im 
Adelino de Brito, disparou-lhe d e u s 
t iros de revolver. Felia ou infeliz-
mente o Adelino tlcou apenas com 
um dente do menos . O mar ido pro-
curou depois sulcidar-se. 

Fratr icldlo. 
Foi preso em Lisboa Manoel Ca-

r tp l t o , de 14 aonos„qUe no dltt 0 do 
dezembro findo assassinou com uma 
e i ichadada.o seu i rmão Joaquim Ca-
raplto do iltl anilós, ambos da f re -
guezia de Meã, concelho de Monte-
mor-o-Velho. 

0 c r ime foi prat icado no logar do 
Vai de Canosa, daquel la freguezia. 
dando-lhe origem uma questão de 
tlmas aguas pluvlaes que Joaquim 
pretendia deixar cor rer porá Uma 
fazenda do Irmão. 

O assass ino t inha-se em uma quin-
ta da rua da Arriaga, em Lisboa. 

Li v n n i n f . ••KF.MIO*. - U i r a r l » 
«lasslcn. da AlY*s A O. 

» BI:A 0» SfitAJOA » 
Acaba do receber grande sortiinenlo do li-

vros de prcmioa colK-giaes, por preços baru-
tiaslmos. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

Emigração portugueza. 
Desde 1871) a 11190, emigraram 

da Purtugal, a maior parte para dlf-
ferentes localidades do Brasil, em 
numero de 275:412 peBsoas. 

So o correspondente do «Daily 
Nows» em Berlin está bem informa-
do, o governo allemão tenciona 
t ransformar todo o material de arti-
lharia do exercito, d 'Ede as expe-
rienclas que ul t imamente sc fizeram 
om Essen e ás quaes assistiu o im-
perador Guilherme, como aqui refe-
r imos . 

0 cor respondente da M h » londri-
na affirma quo vai ser apresentado 
ao Bclchstag um projecto de lei, pa 
ra aquelle fim, e que a despesa a 
f izer se elovará a uns cincoenta mil 
contos. 

A' sabida do ult imo paquete , o 
agio das l ibras,em Lisbõa, regulava 
1S820 ré is . 

FOLHETIM 
GMinral Couto de Magalhães 

Os Guayanás 
C O N T O H I S T O R I C O 

S o b r e a f u n d a ç ã o d e S . P a u l o 
ESunirro KM 1839 

CAPITULO III 

Uma tarde, desembarcaram elles 

i 
t 

4 
m 

n' uma d a s praias mais bellas que 
tom o rio- o calor ia ardonte e for-
te, e alli, debaixo das sombras 
dos a rvoredos , aquella atmos-
phera quen te e embalsamada con-
vidava-os ao descanço; deitaram-se 
u m , * 0 pé do outro e na sua lin-
suh sonera m u r m u r a r a m u m a s pa-
lavras que mal se dist inguiram do 
lave su s su r r a r das mil abelhas doi-
r adas q u e esvoaçavam em torna 
dos festOes de flóres a cuja som 
bra es tavam. (,)uem foi quo lhes 
ens inou as doces carlcias com q u e 
se alTagarain, e po rque razão seus 
lábios t rêmulos o ardentes tocaram-
se n' u m l a n t u i d o beijo? Pergun-
ta» ao pausam quem lho ensinou a 
voar , aos peixes a cortnr as bran-
cas ondas , a abolha doirada u fa-
bricar os doces fdvos, e elles vos 
responderão que foi o inesmo que 
ens inou o homem a expr imir por 
u m bei jo o seu amor . Nesse beijo 
• u s i a lmas con fund i r am se, mas 
seu* co rpos ficaram ainda virgens; 
adormeceram uui uo lado do out ro . 
(,)uem os visse ass im adormecidos 
•ob re o verde musg.) da margem 
diria Marte e Venus, os sonhados , 

deuses dos gregos, u' u m a , dessa* | grlda, tingia o chão desde a por ta 

r i sonbas edades que nos legaram 
seus poetas. Hormiram, e có Deus sa-
be os sonhos quo lhes foram na alma: 
as brisas que de quando e m quan-
do agitavam a folhagem der rama-
ram sobre elles uma infinidade de 
pétalas de llòres aromaticas. Ao ca-

'liir da tarde, levantaram se, e voga-
ram mansamente pnra a cabana . 

Conférme atraz advert imos, o pa 
dre Paiva ia a lgumas vezes visi tar 
a cabana de Ina. O velho a legrava-
se com a felicidade que via derra-
mada em to rno de si, e bemdlzia 
ao senhor por te l-o escolhido para 
ins t rumento daquellas alegrias , 

Havia uma tão grande calma na-
quellas tardes, e o contraste da moci-
dade do par ind ianocom a pliysiono 
mia severa do jesuíta dar ia aos 
grandes pintorea o lhema para u m 
subl ime painel. 

N' uma destas occaslOes em q u e 
o jesu i ta lá so achava, appareceu 
aquelle portuguez de phys ionomia 
cruel e feroz, de quem j á falamos 
atruz, e que acompanhava aos dous 
padres que no principio desta h i s -
toria v inham de Santos pa ra S. Pau-
lo. Tinha elle u m a paixão por Ina, 
não um amor p u r o o san to , desses 
que elevam o espir i to, mas sensual 
e ardente , desses que não recuam 
deaute do cr ime e da baixeza. Che-
gou-se elie ao pé do jesuita e disse-
lhe que o padre Nunes havia c h e -
gado de S. Vicente, e quo o espe-
rava no Colleglo. 

O índio ao vel o ficou verde e 
pallido como o bronze, «lie o o por-
tuguez t rocaram um olhar bem fe-
roz, que passou despercebido ao 
padre Paiva. 

Dalii a a lguns dias, um índio q u e 
subia o rio parou deante da cabana 
de Ina, por ter visto que uma larga 
lista du sangue , j á a meio done-

da cabana até o rio; abriu a por ta 
que estava apenas serrada, e t udo 
era deser to , e extineto o fogo q u e 
parecia ter sido a b a n d o n a d o . . . 

Dahi a algumas horas , Caá-Uby pa-
rava também deante da porta; sua 
phys ionomia parec..u ca lma, e a 
não s e r o a rque ja r doloroso do largo 
peito e um rutilar sombr io dos 
olhos, era impossível dizer-se o q u e 
elle havia sentido, porque por seus 
lábios não passou a mais leve con-
tracção, e nem uma só lagrima hu-
medeceu lhe a phys ionomia b ron-
zeada, 

O que era feito da pobre indiana ? 
Ina ! Ina ! b rada ram por todo o 

dia diversas vozes de pessoas q u e 
p rocuravam a moça pelas l lorastas 
que havia acima e abaixo da ca -
bana—mas as o n d a s negras do r io 
e ram de uma mudez de«oladora , e 
aos gri tos que chamavam a m o ç a 
respondia o écho da i deser tas va r -
zeas por onde ella o Caá-Uby tan-
tas vezes haviam divagado. 

Quanto a este ultimo, viram-no ap-
parecer a lgumas vezes na povoaçào 
para tomar alguns al imentos, s i len-
cioso e frio como um tumulo: des-
de uma manhã e m que el le abraçou 
seu pae e a o velho jesuita, n inguém 
mais soube do rumo que elle levou. 

C A P I T U L O I V 
l)orn>o em ailencio o éclio daa montanlioa, 
Kem quo o aecordc mais o rude arcento 
Das guerreiras inubiaa: -neui nas sombras, 
Kemluua, do iioaque a ingênua filha 
Ni- embala ogora cm indolente redn ! 
Calam-se para sempre nessaa grutas 
Os proplicticos cânticos du 1'íaga: 
Nem mais o valia vft esses caudilhos, 
Seus coeaica na fronte balançando, 
Por entre o íumo espesso das fogueiras, 
Com sombrio lentor tecer, cantando, 
1-Ssas solemnes e sinistras danças 
Oue o festlm da vingaiça precedbim 
Oll floresta, quo 0 feito do leus lillioa ? 

B. (JUIMAIIÃrs 

A desappar lção de Caá-llby foi lar-
gamente sent i Ja na aldéa. A* d o n -
zellas Indianas quando se reuniam 

para a dança o lhavam tr istes e sau-
dosas para três assentos que desde 
então ficaram deser tos; era u m < 
que se sentava o velho jesui ta , o 
outro o do mancebo guerre i ro , e f i 
nalmente jun to a poltrona do velho 
padre um assento mais ba ixo em 
que Ina se assentava . Havia um 
como que respeito religioso que os 
fazia n ã o occupar aqueiles logares; 
c como não havia de ser ass im se 
e ram elles como que três tumulos ? 

A desappar lção mysteriosa de Ina 
e Caá-Uby t inha pros t rado o po 
bre ve lho . Durante os K pr imei ros 
dias encer rou-se elle em sua cella; 
diziam os i rmãos , que d o r m i a m no 
andar infer ior , que ouvi ram-no pas-
sear do um lado para out ro taci 
turno. (,)uem entrasse então na sua 
cella, veria um espectaculo simples, 
triste e grandioso . Era pobre e se-
vero esse pequeno quar to: uma 
cama d e taboas com uma velha bem 
que alva cober ta , um tamborete, 
uma g rande es tante cheia de l ivros, 
uma mesa na qaal se levantava um 
crucifixo de ferro , eram os únicos 
objectos. Durante aqueiles 6 dias o sa-
cerdote havia envelhecido dez annos . 
Em t o r n o de seus olhos h a v i a um 
circulo vermelho; elle n ã o havia 
chorado; sua cabeça eslava curvada 
para o peito, e suas cana a lvejavam 
mais; fóra disto • expressão de sua 
phyaionomia era doce, e sua voz, 
bem q u e mais fraca, não v ibrava 
com a lgum accento ex t ranho . Pa-
recia calmo: só Deus, sá o Chrlsto, 
jun to de cuja cruz havia elle vi-
vido sua vida inteira, v iam a dâr 
profunda e a chaga viva em que 
lhe estava o coração . 

(Cont inua) 

Nota—O ar. Itou LagAa 
í j- -0 t p 

to de Magalblcs o rendiiar, por aua conta, I 

gOa está devldanwntt 
luctoriaado paio lilustre litterato general Cou* 
romance «Oa (iuayauás» 

Situação commercia l e f inanceira 
da praça do Por to , cm III de de-
Xembro findo i 

listão melhorando lontamente, tan-
to a situação commercial como a H-
nanoel ra : 

El íet tuaíam-so algumaa t ransac-
çôes em papeis de credito. 

No mercado l ivre venderam-se 
ioscrlpçôes : in te rns , 3 •/., assenta-
men to a 30,00. obrigações de em-
preot imo portuguez de 4 1/2 assen-
t amen to a 48S0H0; seções do Banco 
de Portugal a 1341000. do Banco 

• . O . * f l n m . . . 
mercial do Porto a :iJ«u00. 

Do Brasil v ieram algumas lettras, 
vendendo os cambis tas as da ouro 
a IISU00 e as de papel a C$800. 

Letras a 00 dias compradas a 311 
13/16, cheques vendidos sobre Lon-
' res a 30 15/10. aobre Paris 745 e 
10, sobre Hamburgo 301), sobro Ma-

drid 1S0I0. 
Bolsa : insecipções i n t - rno 3 •/« 

assen tamento 35.05, ditas (juro re-
cebido) 34,90; obrigações: do etnpres-
t imo por tuguez 4 1/2 */• coupons 
42g300, da Companhia de Ainbaca 
81-8200, Companhia dos Phosphoros 
<)8$00O; acçot;»: Companhia Real dos 
Caminhos de ferro portuguezes réis 
15Í500, Banco Alllança 538200,Banco 
Commercial do Porto 538500, Com-
panhia de s r g u r o s Tranqüil idade 
I04$0III) e 1G5S000. 

Libras Compradas a 18700; ou ro 
portuguez graudo e 30 '/• miúdo 
34 •/•• 

A exportação foi mediana, avul 
t ando em : azeite 520 li tros, aguar -
dente 2 bar r i s , alhos 55(1 canast ras , 
azeitonas 211 caixas, amêndoas 220 
caixas, baga de sabugueiro 30 cai 
xa t , batatas 41 caixas, barr is vastos 
12, carne de porco 3 caixas, couros 
r a s p a 30 feixes, cas tanhas 50 caixaB, 
c tbo las Í0 caixas, centeio 7 saccas, 
cestos 71 volumes , cortiça 120 fei-
xes, cortiça aparas 250 fardos, cas-
cos vasios Bfi, colchõos 200, t r aves 
seiros 200, doce 33 caixas, formici-
da 400 caixas, feijão 2 442 sa rcas 
frilctas I caixa, ferragens 50 caixas, 
louza 412 toneladas, l a ran jas 1.035 
caixas, mineral 121 barr icas , mer-
cearia 75 volumes , obras de palhe-
ta I caixa, ovos 43 cestos, pali tos 
20 caixaB, ro lhas 121 saccas, sardi-
n h a 0!) barr icas , tecidos 3 caixas , 
tanger inas 22 caixas, vinagre 3 ba r -
r is , velas 70 caixas, v inho num to 
tal de 1.163:046.4M litros, seguindo 
341:757,05 para o Brasil e 822:600,43 
pa ra divorsos por tos da Europa < 
África. 

Não houve exportação de l ibras 
Rendimento da alfandega do Por-

to. hoje: 14:95»S032 réis. 
Preços hoje no mercado dos se 

Suintes gêneros : Trigo da terra ca-
a 20 l i tros 1$0'I0, serodioOOO, bar -

bella 920, ribeiro 940, milhos da 
te r ra branco 010. amarelloBIO, mlu 
do 800, centeio 700, cevada 580, fei 
jôes: preto 18120, branco 18140 
vermelho (3160, r a jado 920. f rade 
800, amarello 18120, fava 700 bata-
tas cada 15 kilos 340, azeito por 
25,44 litros dentro de barre i ras 1' 
qnal idade 6$000. 2 ' 5g800, fóra de 
bar re i ra 1* 58700, 2- 5J500. 

O «Standard», orgam do par t ido 
conservador lnglez, publica u m ar-
tigo para uma vez mais reivindicar , 
em nome da Inglaterra, <o império 
dos mares», como so j á m a i i a lguma 
potência cont inental l iouvesee ma 
nlfes tado a pre tensão de possuir «c 
Impér io das terras». 

sTodo augmento da mar inha f ran-
ceza, diz a folha londr ina , deve ser 
seguido d u m augmen to ainda mais 
cons iderável d a mar inha Ingleza. O 
p u . o . 'rances que decida, por tan to 
se lhe vale a pena iniciar uma lu-
cta em que a França ba de forçosa-
m e n t e ficar por baixo. 

Nós n ã o p e n s á m o s nunca em en -
t rar e m competênc ia com a França 
s o b o ponto de vista militar: para 
3 u e ha do, ontão, a França quere r 

isputar ao impér io dos mares?» 

O 2o eacr ip lurar io da Alfandega de 
Santos, Júlio Eugenlano Vieira irá 
serv i r em commiasão Da Alfandega 
do Rio. 

a . J W * * . 

D?pois de mui to annunc iada , su-
b iu á scena naquellc llt a t ro , sabha-
i o ultimo, a «operai Fosca, do ins 
pirado auetor do Guarany, depois 
de ter sido can lada em Campinas 
onde a companhia Sansone obteve 
um f r a n í o succxsso, pelo que dizem 
as folhas locaes. 

Não pre tendemos fszer aqui uma 
analyso desta «operas do grande 
maei-tro campine i ro ,—que a julgava 
como a sua obra p r i m a , — a s s i m 
como estabelecer o parallelo que es-
poiitãhearfienle se forma no espiri-
to de quem indaga, em todaS as ma-
nifestações da Arte. a ma rcha psy 
chologica do individuo o u da raça. 

Nem isso é proprio de uma sec-
ção dest&s, om q u e a crit ica deve 
ser sytilhellca, e nem a falta de co-
nhecimentos technlcos do auetor 
des tas l inhas permit t i r ia que essa 
analyse tivesse o desenvolvimento e 
a demonstração aue o g r ande mé-
rito da Fosca exige. 

Todavia, devemos conf*esar 
quem nos lé que , e m b o r a esta 
«operai , mais pensadae trabalhada 
do que o G u a r a n y , cuja par t i tura 
Be subordinou a um assumpto que 
demandava mois ana lyse do que 
inspiração e um que o' meio havia 
forçosamente do cercear o admirável 
acume musical do maes t ro , para 
nós, brasileiros, a Fosca, embora 
se|» a «filha mais educada e me 
lhor i de Carlos fiomes, como elle 
proprio o dizia, não tem o valor do 
Guarani/, o quol cons ideramos como 
uma obra verdade i ramente nacior al 
em que a idiosyncrasia patria so 
b repu jou o cosmcpol i t i smo que tudo 
confunde , e a Escola que , a mór 
parto das vezes, afoga a l iberdade 
nat iva. 

O assumpto do Guarani/, tão co 
nhecido do nosso publico e, parti 
cuiarmente . de nús, quo lhe admira 
mos a s imples c sadia origlna>ida 
de nacional, não tem como o da 
Fosca esse complexo de sent imen-
tos consti tuído pelo c iúme, o amor 
e a v ingança , es?a trilogia diabo-

em sér ios a p u r o s para d a r o ve? 
deiro relevo a esses es tados de v-- \ 
tensão da alma h u m a n a . " " ' 

Cotios Gomes, porém, venceu as 
difficuldades e legou nos uma parti-
tura trabalhada, que nos deve en-
cher de orgulho o que, no sabbado. 
ouvimos no S . Jos.\ sob as demons-
trações mais ca lorosas de sympa-
thia, pelo interesse visível quo todos 
os ar t is tas mani fes ta ram pelo des-
empenho perfeito e harmonioso da 
opera do nosso p ran teado mães 
t ro. 

Quanto ao deserr p9nho, devemos 
refer i r -nos em primeiro logar & sra. 
Stinco Paleririlni- can to ra que dia a 
dia vai conf i rmando o juizo feito 
por n ó i na sua estréa —que, in ter -
pretando pela primeira vez a Forca, 
revelou um espirito mul to culto, 
cuidando o personagem da protogo-
nista de um modo tão satisfacto-
rio, que daqui lhe enviamos os 
mais sinceros parabéns . 

O publico, como n ó s , que a ou-
viu na preghieru Frutcl da un fas-
cino. na ái ia {inale orrible pccca-
to, nos duettos Orfana C soki o iu 
la vedrai negli impetie na «cena fi-
nal No'I m'abborrir compiangun, 
fez-lhe merecida justiça, applaudin-
do-a calorosameuto e chamando-a 
á scena. . 

A sra. Ada Bonner, apesar da 
fraqueza d o Beu laryDge, em pleno 
desaccórdo com o seu physico , foi 
bem. can tando com bas tante s tnt i -
montoo tercetto Ammrate questa col-
lana. No ductto do 3. ' aclo e na 
scena com / 'a t i lo ,conduziu-se muito 
bem. 

Do papel de Cambro oncarregou-
se o sr . Archangeli, que o cantou 
com o br i lhant ismo e consciência 
tão propr ios do dist ineto art ista, 
cuja hones t idade profissional o leva 
a não se poupar , como pôde e deve 
fazer, para que a par te que lhe toca 
tenha o mais completo desempe-
nho. , , . 

A ária Vamore I ehbrezia Iol 
cantada com um vigor muito pouco 
c o m m u m . na scena Hei Cavaliero, 
ArchaDgell portou-se como art ista 
dramatico que é. a t t rah indo todas 
as attenções. Na scena final, porém, 
com Fojca , o distineto ar t is ta p ro -
duziu um trabalho tão perfeito, ele 
vou-se tanto ao lado da s r a . Stinco. 
era ta! O emnenho que ambos pu-
nham no elícito dramatico daquelle 
tr«cho, que, confessamol-o—peucas 
vezes temos visto enlhusia3mo mais 
justificado, ov íção mais espontanea . 

Villalta, bem, in te rpre tando a par te 
de Paulo conscienciosamente. Con-
correu em grande p a t t e para o et-
felto dos concertantes, dou grande 
sent imento ao Caracitlii nativa... e 
disse com grondo v e r d a d e o Alftn 
tremente do 4. ' acto. 

Rotoli, no papel de Cajolo. tem 
um dos seus t raba lhos esmerados, 
em que , podemos dizer, nada falta 
para serem reaes. Nisto está o maior 
ologio quo podemos fazer ao baixo 
da Companhia Sansone. a quem vo-
tamos sincera sympa lh ia . 

Os córos par t ic iparam do entliu-
siasmo das primeiras partes, embo-
ra claudicassem em a lguns pon tos . 

A orchestra , perfe i tamente; o 
maestro Polacco foi muito mereci-
damente applaudido, pois que a elle 
se deve cm grande pa r t e o «uccesso 
de sabbado ult imo, e também, o sr . 
Sansone, que foi c h a m a d o á scena. 

—Ante hontem, r»petiu-se o espe 
ctaculo realissilo na semana passada: 
os trea pr imeiros actos da Lúcia e 
• Cavallaria Itusticana. 

A s ra . Campagnoli , como )á tive 
mos occasião do dizer, tem no pa-
pel da i rmã do lorit Asthon um dos 
s - u s melhores papeis . Com que na-
turalidade, apesar do seu physico 
ella faz aquelle emocionante terceiro 
arto, vencendo br i lhantemente to 
das as difficuldades d o conto e do 
papel ! Só aquelle terceiro acto, tal 
como o faz a distincla soprano, daria 
reputação a uma art is ta . 

Foi ccm grande prazer que judiá-
mos os nossos applausos - de que 
somos a v a r o s - á pro longada ovação 
que lhe fez o publico. 

0 s r . Baldissori, Ouiroll o Revom 
foram bem, sendo os dous primei-
ros jus t amente opplaudidos. 

Hoje. s egunda represen tação da 
opera Fosca. 

. « r o í . i . o 
Apesar da noi te tempestuosa d* 

domingo ult imo, o variado espec-
taculo na noite daquelle dia 
foi bas tan te concor r ido , sendo mui-
to applaudidos os pr inc ipaes artis-
tas da troupe Amurr io . 

Despraça. e r a . 
Ileforem de Lisbôa quo o f P ^ 

rio Joaquim Pedro Raposo V.i|> ' 
dc 35 annos . andando a Irabal . j 
uma p»dreira da rua do A i v f -
ar ras tado por um bloco e n o r m , 
cabiu da altura do u n s vinte 
tros. 

0 infeliz ficou sem fala, e minu-
tos depois exhalava o u l t imo sus-
p i ro . 

COMMERCIO 
8. P a u l o , 12 do j a n e i r o do 1807. 

CAMBIO 
O merendo do cambio durante lodo o dia de 

hontom mantevf-s* mnilo animado por par-
le dos h<incos,que aíliiararn tahclias, saccando 
a 8 '>, Ü f K 11/10. notniido-9o alguma firmeza 
no movimento, fazendo-se transacçòes com 
bastante lirmr/.n 

A' tarde, mais se accenlunram os negócios' 
fechando o cambio com tendencia para alta. 

A taia oílicial mantida pela Canura Syn-
dical foi a seguinte : 

Camurn Nyndienl 

S A ^ K E » 

Londres 
Paris 
Ilamburço 
New-York 
11 A lia 
Portugal 
Soberanos 
Papel particular,... 
E x t r e m o s : 
C o n t r a b a n q u e i r o s . 
Contra a Cana Matriz 

adüdlas 

fl H/16 
1.018 
Í.IM 

::::! = 

8 1/2 
1.141 
1 JKÍ 
5.750 
i .cm 
470 

8 3/t 
8 3/4 
8 5/8 

MERCADO » K CAMBIO 
K I O , 11 I 

O cambio mantove-se frouxo, com 
diversas taxas, focliando coca as se-
g u i n t e s : 

Hanourlo, 8 0|32 o 8 3 |4. 
Particular. 8 111I6 e 8 2Si33. 

M A N T O S , 1 1 
Bancário, 8 3(4. 
Particular, 8 l3il(S. 
Movimento, mot» qud regular. 

BOLSA 
Iliro.-to' do mci, C. F. VlKDn.1. 
Tians.rçòrs effprtuailas hont,:tw: 

IK) «pções dn C. I'auli»ta, lnl.,e£»lll». a -8<>»-
« letras ilo II. ünilo, a r,!H. 
]•> letras 1I0 II União, a 5II«. 
kl li-lras ilo II. União, a 00 600. 
80 letras ito II C. Hral, a b.">*. 
7t letras do U. C. «cal. 

OOTAÇÕKS 
ACÇOE0 

•ANCOB 

Coramcrclo e Induttrla.. 
§. Paulo 
Credito Real c/hyp 
tdem. Idem com ~lf) ' / , . . 
Carteira cooiaercUI 
Dullo do S. Paulo, 1.' ser. 
Idcm, 3.1 sírio 
Lairadores 
Conslr-ictor e Arrlcnla . . 
Mercantil do Santas 
Banco Uuílo de B. Cariei 

lutou 
Banoo (JnlMo do H. Carl.a 

com W •/. 
Bane. do RlbelrSo Freta 
Meilioramontos do jahó, 

Inteü 
Industrial Amparenie.... 
Banco de Plraclcalia 
finco de 8. Carlos 
Bane. de Araraqnara.... 

• r i n t K •• v P O I H E C A B i tH 

V o n d . C o m p . 

1 0 7 
>30 l l t l 
1H> 120 

33 — 
110 — 

30 1S 
25 H 

i i t l 
100 HO 
U O l i . 

220 210 

100 _ 
110 — 

121 

200 — 

SloHpcdi i r ln d e liuml{s;rii i i teH 

jlOLETItf DO MOVIMEirrO DB lUMIIlaANTSE 
,-m I I do J ane i ro d r 1*9? 

M w 
» s u r. 

MOV1MKMO á s 
« r. TOTAL 
S * a S a 

Kiistiam . . 919 116 I!>(3 
F.ntraram. . 3 — — 3 

M Sahiram . . 39 2 
3 

M 
Existem . . un 423 1H lixo 

Pedidas . 
Concedidas 
Embarcaram. 

Saltiram e/dPs-
tiuo ignorado 

E s 

Ü 9 | 

320 farendeiros procuraram 2 CB3 famillas 

B. Credito Kral I 66 
Banco União I 
Intcndcnrls j 80 
Intendencia, cautela — 
I n t e n d c n c i a d e TaubaUS. > | — 

Wílhoramcnton • I — 
Viaçlo Paulista — 
Águas de Taubaié j — 
Bsrocabana — 
BrngantiHO. — 
Ferro Carril Santo Amaro | — 

64 
tti 

100 

IfOTiOIAS MARITIMCA 
• Afor.H ISPK&AC91 1*0 m« 

12 Rio da Prata, T l i ames . 
12 Rio da Pra'a, S lor in l» . 
12 íantos, Slo/.art. 
i» Wsatevideo e esc., Porto-Alcjçre. 
16 KantCR, o e r e m e e . 
17 Liverpool e esc , SSnrrrox. 

TATOSSI A 0AQ1B D» SI* 
12 Gênova c Nápoles, Pa lu ins . 
12 Rio da Prata H l e . 
12 Rabia c Aracajrt. l l npe rança . 
13 Santos, N l 'uu lo . 
13 Southumpton e esc , Tlinnirn. 
13 Portos do Pacifico, t 'erv»ntei». 
14 Porto-Alegrc o csc , I n iào . 
14 Pernambuco c esc., l t a h l r a . 
14 Maceió, i\orl«. 
15 N.:w-Orlean«, Moxart . 
1S Rrem»n e esc , W n i t lnirg. 
10 New-Yoik e esc., HeTCliuM, 
1(» Portos d* Sul. I t up r i iifid. 
i7 Trieste o Fiumc, I tn rco iee . 
17 Napoiesee.se.. Colomtio. 

T I L O U I M8PK1.4IO» KM IANTM 

12 Portos do Su', f o r t o - A l o g r o . 
14 Gênova, i olnmlio. 
14 Rio, H. »»ftu(o. 
15 Rio, I nl&o 

| 17 Rio, Muntun. 
V»P«RX« 4 tAHIR tiE SàHTC» 

| 1 2 New-York, .11 o-/.urth. 
Rio, Corto-Alegro. 

J5 Rio, l l e rcn lcc . 
«6 Porto-Alegre e esc., I e t ão . 

Portos do Sul, Kanlofl. 

BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAUL,O 
K n l a n ç o e m i l l <!<• d r z r n t l > r u d e I S Í K » 

A C T I V O 

Cnr to i ra • lypothcrnr ln 
(Compreliendendo as operações dc auxílios á lavoura 
Accionislas 
Empréstimos hypothccarios 18.372:UtfSffOl 
Ditos sobre penhores agricolas 8:099SW75 
Garantias : Valor dos bens hypolbccados e pcnbora-

dos ao Ranço 
Titulos depositados pertencentes a terceiros 
CauçXo da diree«.oria 
Prestações a receber 
Juros vencidos 
Letras hypolheearias pertencentes ao Danço 
Dividas em liquidação 
Kdilieio do Ranço 
Diversas propriedades pertencentes eo Ranço 
Cnrtelrn Commcrcial 
Contas correntes 
Caixa 
Diversa» contas 
Contas correntes 
Titulos descontados 
Ditos eaucionado» 
Dabcnturcs 
Diversos titulos em carteira 
Letras a receber de conta albeia 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas cantas 

P A S S I V O 

1.744:18010.0 
18.38l:l*5$676 

48.836:.r> 10 $650 
1.698:3*01 OCO 

80:0t0f0('0 
2»3*:2/2$405 

112:663(706 
2.900:l00>000 

3th:336$lWl 
103:H|í41J3 

l.SII:048$800 
2.932:408*330 

784:103*707 
558:69l<f904 
5lO:í47í.íi 3 

2.882:4721210 
8.->l:8H9$l3l 

9 Pfc0:%ító>»0 
9i4:'200$000 

2 02A:800W0 
7I:1P6*3'2 
17:2'0(031 

22»>:974fc?>:»8 
106:7J0|69ô 

92 Ii5:78l»(9íl 

Ca r t e i r a IIypotlicritrla 
iComprehendcndo as operações de auxílios á lavoura) 
Capital 
Dinheiro recebido do Thesouro Nacional 
Fundo do reserva 

Gartnlias : 
Rens hypothecados e penhorados ao Raneo, que figu-

ram no activo 
Dfpositnnlcs : 

Titulos pertencentes a terceiros 1.698:300(000 
Deposito por alvará .195725 
CauçSo dn dircctoria 
Amortisações comprehendidas nas prcslaçõ s 
I.elras bynothecarlas emittidas 
Juros de letras liypotbccarias 
Letras bj potbecanas sorteadas 
Contas correntes 

Dividendos : 
Saldo anterior nío reclomado 57:?02$0l0 
ü 18 , á razAo do 10 por cento to anno 287:776|00o 
Lucres su*pensos 

Lucros e perdas : 
Saldo que passa ao seguiote semestre 
Diversas contas 

Ca r t e i r a Coiuniorclal 
Capital 

Contas correntes : 
De movimento 
Sujeitas a aviso 
Carteira liypothccaria 
Letras por dinheiro a prêmio 
Cauções 
Cobranças de conta alheia 
Diversas contas 

f» 000:0' r(008 
5.i 00:000(0*'0 

Ítt2:2t»7#332 

48.2.W-510J650 

1 . 6 0 8 : 3 3 9 ( 7 » 
h0:000$000 

1 097:171*150 
I6.277:tl00(í)00 

205:29014.-13 
122:200*000 
1.801:1301975 

si.vomsoio 
127:772^986 

.,'0i:k05'8748 
24:022(505 

2 500:000$000 

S. Paulo, 31 d e dezembro de 1896. 
S. E. ou O. O Kuardu-livroH, l\. J )PAHTE K I I A R 

0 d i rec tor -RerenU. J o i í DUARTE R O D I U W K 

BANCO DE CREDITO RH AL DE S. PAUl-0 
U e n i n n » l r a ç A o d a e o o l a d e l . a r r u u e I V r i l n x , n o N e m e s t r e d e 1 d e j u l l i o : i l d e d r z e m l t r o d e I W O O 

n u u i T O 

(íasios freraes : 
Saldo desla eonla. Incluindo a diipendio rom a Apenela 

do Itlo de Janeiro, eoniuiisiões, despraia judiciaea du-
rante o semestre 

Honorário* da admlnislrav^o 
llilo. do llseal 
Venrimenloa do pessoal Interno o eitcrno do Danço, in-

eluilve oa advogados 
Juros de letras eralltiilaa 
Fundo de re.erva : 10 o/o dos lucros ll<|uldoa doaetnestre 
Dividendo do aeinestre, a rã/Iode 10 o/o ao anno 
llistrilxiido ronfortne o art. K0 dos Hslalutca 
CoinmlssSo do l»reelor'i;orcnte 
GraUQciçõea 
Koinnia Icvaila a eonla de lucros suspensos 

baldo (|uc passa ao seguinte semestre : 
Na Carteira II jpolbecariii 506:90(1 V7t« 
Na Cartrlrs Commcrrial : Saldo dos lu- . 

rros deduildsn as f|imlas para fundo 
de reserva e dividendo daa respeili 
vas ae\úes 

30:7í3ôtl4 
»7:«00$0v0 
3:000.0^0 

M:020tll00 
413:»2:it!00 
ÍH777CKI00 
MiM»»200 
l]:75t«Kí» 

H:t->(H000 
U'7:77rt»(KI 

.T'.;2i|ISh7t »tl:U!>ltli2ií 

l.«7J:r,50.0U 

C I I G U I I O 

relativo !, Carteira llypollici aria »! 0 11!» 1)4 
Idcin relativo à conta ila Carteira 

Comimrciol 10S:6l3|Mli 
idrm do vários lançamentos feitos durante o «cmestre 
(..tmnivslo de atlniinlslraclo : Saldo deita conta 
Juros da h>pollircis : Idem 
ludemnisaçJIo por pagamentos antecipadoi : Idcm 
Juios: Idem 
Aluiiucli : l.iem 
Aval iações : Idem 
Lucro ili|uldo verilleadu no semestre na Carteira Com-

mirclal 
Idem, Idem, na cartalra especial 
Lucro apresenta'Io na eo'Ia dc propriedades eiiua foi 

levado íi conta de l. icrns Suspensos,para faier lace au 
prrjui/o tjue por ventura venha a haver na « nda 
das prxpncdad--a quo ainda perleecem ao Bineo, e 
que sc lac uem ueal.i demonstração para constar 

£31:783$ I7U 
MitlOtlTS 
lll:0ll,J») 
0:ltiíf0fl0 

l«í:072»i7» 
t,UCW 

r.o.flimiiu 
IS0::IB7|0»« 

JI7:77í$««i 

CARTEII 
K. UE 

H e d l o M 
dr. Carloa dc « l e m e 

ioperíd%'r o parteiro - especia 
i <»o senhoras—com longa p 

do Vienna, Pari» e B»>rlli 
Jsideucia: rua do Marechal 1 
fado. Consultas de 1 i» 3 ba. 

, íi. l»hlla«clph<» — Me 
Pd o Uio, coDiinin no e\ercici 
^o e especialmente no tratotll 
f das criativas. 
«sidencia c contultorio, na I 
jerul, 23, sobrado. Consultai 

O 

v y r . mMttalan VnSlHdk: 
L^ÜarSo do ltapetinln^a, 71 ; e 

S. Dento,.'», de 1 ás Te.epi 
p j l í i r . l»cdro M R«*xond 

i : ; ® B R . !iidcncia, r u a F l o r e n c i o c 
CoUiiiiltorio, r u a J o s é Boni fác io 
% ter-'*—Telephone, 211 : 

? f | r . C Homem dc itlcllc 
^H9rpeeialidades : moléstias in i 

»na—Itcsidencia, rua da Víctofli 
rio, rua Jose Bonifácio. 3-À, d< 

H j T r l H a t o B r a n d i * ^ 
g lUr orinarias, utero o op«raçõ< 
PÇâivão Bueno, 31 II, esquino d 
BH«ape. Cons.: r. 15 do Moto 
• Ei 

dr. I.. do Moura C-aati 
pooiaiista em moloitlas de 
riranta. Cui> a ozena. Ci 
^lacio, t . Consultas de 11 

Dr . C lemen te F e r r e i r a 
em moléstias das crianças. 

ÍÜÜ*0' bobre quo tein publicadi 
lljõ',, bem acolhidos aqui e na 

Consultorio à rua José Bonifa 
4 hora». Chamados por cscripl 

Odr. IMcira af.ende a c 
Brigadeiro Toblas, 81, on< 

•té i.i 1U horas da manha. B-
jilcnllas do crianças, 

red ico b»ma^o|iatba • 
1.Monteiro da Bocha-Diplc 

ildado da Medicina da Bahi 
-Moléstias de crianças. Con 

D horas da manhS, em aua re 
IgXàs 3 da tarde, ein seu consu 

j a qualquer nora. 
|Con3uItono, travessa da 8< 
peneia, rua dos Estudantes, i 
s r - t ' « T l o « P e n n a — f i s D t 
rlestizí» dos olhos, cora 2i 

. ex-professor dc clinica 
[ por concurso, na Universidade 
l'M íaculdado do Medicina do 
j aCulIsta de vários honpitacs 

nonsultorio: rua Direita, 1C A. 
insultas, d as 2 às 

t n d r * . Arnaldo Vieira 
J e laUá» l»erelra Marre» 
fento, con.sul tf s do 1 às 2 
pneins : dr. A. Vieira, rua Y| 
, P. Barretto, alameda do Tr 

rolenttafl <1oa olhon-
ICarvalho. Bua da Bfta-Ti 

| « horaaJ 
loIeiitiMH de c r i a n ç a s 
ICândido de Almeida, esp< 

isii.̂ s de criancas, tem sua rc 
Ollorio à rua do Commcrcio, 
_j di consultas das 12às 2 da 
fchamsdos a qualquer hora. 

1 npeclaltrUa lt.ilir.no 
p.jcffr. longa pratica em Pai 
fentoao professor Buualt, pa 
prgar.ta, liaria e ouvido, veii' 

ai. Ber.idcncia e „onsultoi 
Spúo, 3, das 12 ás l da larde. 

dr . TlHerlo do Almf 
_ _7vouerens e das vias uri 

ma de 8. Bento, n. 18, da» 11 
f - \ dr. 1'arlot» da Va*c« 
V/sultorlo: rua de 8 B i 
tultas Jo I i« 3. Hesidencli 

' |eira N^blaa, n. 69. 

Di . Mef tencnor t Elod 
cia, largo da l.Jbcrdnde, 

ffif1!* 1!» de Woveaibro, ao r 
| e fioi. 
Dr : Ã. F lc rence — Mo 

d.-.s moléstias des olhos, t 
"[to, r<>ro pratica nos prime 
[if.itVmauha e Parla. Consulta 

,,3, á rua de 8. Bruto, '>7, sob 
toa Brigadeiro Toblas, n. 55-
Odr . I l r a s m o do Vm 

Faculdade de Medicina tl 
pao do professor Fournier. K 

Chilis—moléstias da pcllc 
osidoncia rua D. Veridiai 

I ptorio, rua 8. Bento, 23—Cor 

O dr . Hrlasay—Es, ecl» 
dcsenhoia, vins jrinario 

Itêmpora'iamente e u viagem 
tropa, cUarÀ do volta, no Bi 
inuv. dc maio proximo futuro 

Rcvno Medl«a>('hl{iii 
«11 -.'»' ANNO - Todos OS 1 

íde 4 ' paginas. Movirnont< 
| Brasi l e reportorio uni 
[ trAngelro. Assignatura, pi 
6 f t s adiantado ao ar. Jobim, -i 
Ide Janeiro. 

A d v o g a t f ' 

Om dr*. n u u r t c do / 
Monteiro o SJorha 

I rarn seu escriptorio de advc 
[ da Quitand?, 2, esquina da 

AIITOtiABO — » r . A-
freire—Trata de causi 

[ ciao i, orphanoloKicas « esp< 
me, n'-sta capital ou em q 

! Interior" 
fescripiorio, travessa da 8 

dr AHierlo f o n t e ; 
[ v # c r l p l o r l o na rua de S 
I d r f . l i r « w l M « d i m N I I I I I 
pra i a Ribeiro. 

O 
dr. *n te ro P^^soi 

15 do Novembro, 10. 

Dr». João Baptista de C 
Luii Frederico Bansel 

| do Thesouro, 6, esquina da 
[kr*. 

Om dra. Brawllio H a 
t a r a MarbadA. advo 

í à rua^ Aurora, n. 10. Rsc 
[ reita, n. 15, Banco de Ci 
\ Paulo. 

DBN. ÁTlIvelra Kneor 
yilho-Ksf.iiptorlo.r. M 

Om advogado» l.olx 
JOMÓ P e r e i r a do Q 

I ptorio á rua Direita, 12, on 
P das i l às 3 horas da tarde. 

Oente de •». Vaul» i 
—O dr. Ksievam l.cSc 

[ do, ox-tahellilo da capital. 
Oeste de 8. Paulo e Sul de 

I tss o defende no Jury. Be 
de Mocóca, província d 

u r « t 

Í ymTé A m e r i a a * . , - B 
^hro. tit 

S o t * ID 

L.JIS de aemeatea, 
Reabriu>ic à rua do ti 

Itodri^o Neves. 
L o j a s d e F « 

HF . a D . I M T H t . II. 
encanamentos o appa 

ff<t eivnttea e eleclricidaC 
Rua Libero Badaró, n. 4 

f h o t o g r a 

Pk i . t a« raph l . a r t la t 
& C., rua do 8. BenU 

A l f a l a U 

Cl r t . i . A kreu—AlfalaU 
/eas-—7. rua 15 de flov 

l e i l o e i 

Ol e l l . e l r . More i ra 
«neontrada em seu es 

tachai Deodora, &-A. 
A l f a a d 

Ml . p r i da « l i*a 
• r-achaa nas alfande 

I-aule. Phh da Dda-VIsta^ 
ca da Republioa, 10, bi 
^ i l l s . . 

C a a a a bali 
,«*<> PrlCMla «s € . 

O oisUs. Fscrlptorio e c 
ts de Novembro, a. 30. D 
cardla iBirr)—8. Paula. 

M o l h a d o n 

Oi,Riba A C.—Arma 
aUcedo. Importaçlo 

,rnaros Italiano!. A«uar( 
rrr. Kua do Comroerdo, D 

aullali «tora—lot; 
cnifilih. graoerica. E 

Geeeras allmeatlelof 
Ju ilidad*. 

I«nri<<i Ba|tnu».»3, r 
O r ^ t » 

AI M s a allTCtra 
aÇomnierela, 6. 
«o r l - i * «'., d roí 
7, rui i'a (ommereli 

—Rndrreio lelait : "»« 

S. E . OU O. 
S. Cario? do P inha l , 31 Ue d u c m b r o do 18UU. H. L'UANR£ P I B A » , chefe da c j u l n l . i l l J U ( J M 

K r r r a 
nerrar ia A a e r l c a 
- il(led«CWca«a, c. 

deposita de mad 
b~Bd. B. Knen 



O COMMÉFCIO DE S. PAULO £ 

CARTEIRA 
ü Í O ^ V e c i o U E m . P A t / M i » 

H e á i o i B 

dr. f d r l n i do SIcmcyM, m e d i c o - , 
sepofid-or o p a r t e i r o - e s p e c i a l i s t a o:n m o -

i 4 c s e n h o r a s — c o m l o n g a p ra t i ca do» hos -
j d e V i e n n a , P a r i » e B e r l i m . C o n a u l l o r l o 

b l d e n c i a : r u a d o M a r e c h a l D c o d o r o , u . 3 , 
/ ado . C o n s u l t a s d c 1 i s 3 h a . 

P h l l t t d c l p h o — M e d i c o . Do Vo'l& 
d o R i o , co i i t i l i i i i n o e \ e r c i c i o s u a p r o -

ii e s p e c i a l m e n t e no i r M a t u e o i o de i n o l e s -
^ • S - d a s c r i a n ç a s . 
v ^ ^ E e s i . l e D c i a c c o a s u U o r i o , n a ladei ra d o P o r -
. I S r a c r i i l , 23 , s o b r a d o . C o n s u l t a s , d a s 12 á s 2 

^ H » t h i a i V n l l a d i o : raMftaela, r u a 
a r í o do I t a | 

H e n t o , 
i * e i l r o . t f . R c x c n d e M e d i c o — 1 

e v i d e n c i a , r u a P l o r c n c i o d e A b r e u , 118— | 
^ l i u l l o r i o , r u a J o s é D o n i r a c i o , 8 -A, d e I à s i 

[•'ftMfrr;»? — l e l e p h o n e , 211 

l í o l e l i 

Gr a n d e H o i o l p a u l i s t a . — B o a d a B« 
V U U , 5 5 - A . 

Ha k í G . Jomé.—Roa L i a a a a HAÜARO, n. 1 

( an t iga S. Joc6». E s t e e s t a b r l e c l m e n l o , q u e 
s e a c h a n o » a s l o p r é d i o q u e f a i e a u u l n a na ' 
r u a L i b e r o B c d a r ó c o m a a n t i g a d o O u r i d o r , 
e o i n t o d a s a s a c c o m o d a ç d e » p r e c i s a i e s o b a 
« e r e n c l a d o p r o p r i e t á r i o , q u o r e s i d e c o m s u a . 
Famil ia c o e s t a b e l e c i m e n t o » g a r a n t o b o m t r a - j 
t a m e n t o . A p e n a s ít«r5o a c c e i t a s f a m l l l a a e p e s -

d e r e c o n h e c i d a s e r i e d a d e . R e c e b e m - s e 
p e n s i o n i s t a s d e s t a c a p i t a l , p a g a m e n t o a d e a n t a -
d o s e m e x r e p ç í o d e p e s s o a s . O s s r s . p a s s a g e l - ; 
r o s p a g a r ã o t o d a s as s e g u n d a s - f e i r a s s u a s c o n ( 
t a s da s e m a n a finda. 

do I t a p e t i n i n g a , 71 ; e o n s u i t o r i o , r u ã 
o , 5 , de 1 á s 3» T r i e p h o n e f i S i . 

I r . C H o m e m d o M e l l o — M é d i o - R s - i 
v p e c i a l i d a d e s : m o l é s t i a s rn n t a e s c n e r v o - , 
i—Kcs idonr ia , r u a da V i c t o f l a , 3l; e s t r i p t o -
; r u a J o s é B o n i f á c i o , 3 - A , d e 1 a s i h o r a s . 

L r . V l r i a t o B r a n d i o . - I j p b l l i i , t i a s 
J r u r l n a r l a s , u t e r o o o p e r a ç õ e s . — R o s . : r u a 
I f à l v S o B u e n o , 31 I I , e s q u i n a da r u a B a r ê o d e 
I j p a p e . t o n s . : r . 15 d o N o v e m b r o , Srb, da 

gyw 6. 

Od r . L . d ê ttouin C a i t r a - M e d i c o es -
p e c i a l i s t a e m m o l o s t l a s d e o « T Í d o s ; n a r l i 

[ « g a r g a n t a . Cu i> a o i e n a . C o n s u l t o r l o , r u a 
P a l a c l o , i , C o n s u l t a s d o 14B 3. 

I 
r . C l e m e n t e F e r r e i r o — E s p e c i a l i s t a 
e m m o l é s t i a s d a s c r i a n ç a s . p u l m õ e s o co-
to, s o b r e q u o t e m p u b l i c a d o t a r i o s t r a b a -

_ J, b e m a c o l h i d o s a q u i o na B u r o p a . 
i p o n s u l t o r i o 4 r u a J o s é B o n i f a c i t , i 7 , d a s 2 á s 

4 h o r a s . C h a m a d o s p o r c s c r i p t o . 

Od r . B S e l r o a t i e n d e a c h a m a d o s à r u a 
B r i g a d e i r o T o b i a s , 81 , o n d e dá c o n s u l t a s , 

« t é á s 1U h o r a s d a m a n h a . B s p e c l a l i d t d e c m 
• o h . M i l a s do c r i a n ç a s . 

« « e d i c o b » m a * o i » o t b o — D r . M a m e d e 
| B A M o n t e i r o da B o c h a - D i p l o m a d o p e l a F a -

« U l d a d o da M e d i c i n a d a B a h i a . — K s p e c i a l i d a -
; d o M o l é s t i a s d e c r i a n ç a s . C o n s u l t a s , d a s 7 à s 

g b o r n s da m a n h ã , e m s u a r e s i d e n c i a , e d a s 
" l á s 3 d a t a r d e , e m s e u c o n s u l t ó r i o . C h a m a -
i s a q u a l q u e r n o r a . 

| [ C o n 3 u l t o r t o , t r a v e s s a d a Bé, a . l i - A . Ro-
T l e n c i a , r u a d o s E s t u d a n t e s , n . 8 

r- T H T I O * Penno— E s p e c i a l i s t a d a s m o -
l é s t i a? d o s o l h o s , c o m 2 i anno<» 4» p r a t l -
e x - p i o f e s s o r d o c l i n i c a o o h t a l m o l n g i c a , 

|H»r c o n c u r s o , n a U n i v e r s i d a d e ao I n n s b r u c k ; 
n a f a c u l d a d e d o M e d i c i u a d o Bio d-» l a n c i r o o 

! ' d é u l l s t a do v á r i o s h o a p i t a e s . — R e s i d ê n c i a e 
" o n s u l t o r i o : r u a D i r e i t a , 1C A . T e l o p b o u e , 42 . 

p n a u l t a s , d a s 2 à s 4 . 

m d r s . Arnaldo Vieira do Carvalho 
. e I J U É K P e r e i r a Uurretto—Rua d e SSo 
n l o , 2:1, c o n s u l t n s do 1 á s 2 da t a r d e . R e s l -

| n c l n s : d r . A . V i e i r a , r u a Y p l r n n g a , 8 , e d r . 
» P . B a r r e t t o , a l a m e d a d o T r i u m p h o , 

ffoieMtfan d o s o l h o * — ü r . R e d o r d e 
_ A C a r v a l h o . B u a da B ô a - T i s t a , a . 49, d e 
k » h o r a s . 

rcleoíiHH de crianças—O dl. Arthur 
A C â n d i d o d e A l m e i d a , e s p e c i a l i s t a e m m o -

A t i a s d e c r i a n ç a s , t e m s u a r c s i d e n c i a o c o n 
Dl lor lo à r u a d o C o m m c r c l o , 42, s o b r a d o , on 
Je dá c o n s u l t a s d a s 12 à s 2 da t a r d e , à t t e n d e 
jf c h a m a d o s a q u a l q u e r h o r a . 

n » p e c l a l l M a I t a l i a n o - D r . F . G . M a r c h i . 
- l i c t m l o n g a p r a t i c a e m P a r i » , c o m o a s s i s -
p e t o d o p r o f e s s o r R o u a l t , p a i a m o l é s t i a s d c 
« r g a r . t a , n a r i z e o u v i d o , v e n c r e a s e v ias u r i -
E r s a i . R o n l d e n c l a e „ o n s u l t o r i o , l ade i r a d o 8 
Ipio, a , d a s 12 à s 4 da t a r d e . 

d r . T Í H e i r l o d o A l m e i d a — Molés t ia» 
f v e n c r e n s e d a s v i a s u r i n a r l a s — C o Q s u l t a , 

• H a d e 8 . B e n t o , n . 18, d a » 1» à i 1 . 
£ - \ ~dV7i n r l o a d « % ' a i e c o n e e l l o i - C o n -
V / s u l t o r l o : r u a <!c S B - n l o , d . 42, c o n -

Sa l t a s do 1 áf 3. K e s i d e n c l a , rua d o C o n s o -
o l r » Webla» , d . PB. 

M e t í e a e n n r t E i o d r ^ n o a : r e s i d o n 
fl-r-:1a, I j r g o d a l . j b r r d a d e , 37 ; c o n s u l t o r l o 

g» ' . -a 1S d e N o v e m b r o , a o m o t o - d l * . T e l e p h c 
' i ROÍ. 

D- ~~~T~. A . P l o r O E C O — M e d i c o . e s p i e l a l i s U 
d.-,a m o l é s t i a s d e s o l h o s , o u v i d a s e g a r g a n -

Tlo , r o m p r í t l r a n o s p r i m e i r o s bosp i^aes d r 
E f t l l e m a n h n e P a r i s . C o n s u l t a s d a s 12 «t 2 ho-
jlrau, á r u a d e 8 . B e n t o , s o b r a d o . B e ^ i J e n c i a . 
j toa B r i g a d e i r o T o b l a » , n . 55-A. T e l o p b o n e 154 

O- rirTífrasmo d<(» « . m o r a l — M e d i c o da 
F a c u l d a d e d c M e d i c i u a d e P a r i s , c x - e x t e r -

f n o d o p r o f e s s o r F o u r n i e r . E s p e c i a l i d a d e s : 8 j -
h i l i s — m o l é s t i a s da p c l l o o vias u r i n a r i a » , 
o s i d o n c i a r u a D. V o r i d i n n a , d . 45. Encr l -

r p t o r l o , r u a 8 . B e n t o , 2 3 — C o n s u l t a s , âm 1 à s 3 . 

O d r T i i r i f l n a y — E s , e c l » I U t a « m m . l e s t i a 
d e s e n h o i a , v ias j r i n a r i a s e c l r u r g b g e r a l , 

i t ê m p o r a - l a m e n t o e «i v i s g e m d c e s t u d o s a K u -
I r o p a , C i t a r á do v o l t a , n o B i» d s J a n e i r o , n o 
I m e / . d c m a i o p r o x i m o f u t u r o . 

Re v n e M f d i e o - t h l . n r « l e a l e d u l l i é -
»-ll ,\>INO - T o d o s o s m « / e s u m f o l h e t o 

| d e 4 p a g i n a s . M o v i m e n t o s c l e n t l í l c o d o 
\ B r a s i l e r e p o r t o r l o u n i v e r s a l d o e x -
[ t r a n g e l r o . A s s i g n a i u r n , p a r a a n n » , 12$ , p a -
i «CÍ« a d i a n t a d o a o a r . J o b i m , -12, Q u i t a n d a — R i o 
I d e J a n e i r o . 

O 

A 

O c 

A d v o g a d o s 

a d r * . M u a r l e d e A x e v o d o , J n â o 
_ M o n t e i r o e U o r l i a f r a g o s o m u d a -

r a m s e u c s c r l p t o r i o d e a d v o c a c i a p a r a a r u a 
d.i O u i t n n d ? , 2 , e s q u i n a d a r u a d a t o m i n e r c i o 

i D V O K A l i f ) — » r . A m a n e i o R a r u o » 
F r e i r e — T r a t a d e c a u s a s c iv i s , e o m m e r -

| c i a e i , o r p h a n o l o ç i c a s e e s p e c i a l m e n t e do cri-
| m e , n«-<ta c a p i t a l ou e m q u a l q u e r l o g a r de 
[ I n t e r i o r ' ' 

E s c r i p i o r i o , t r a v e s s a d a Bé n . 1 4 - A . 

d r . A l l i e r l o P e n t e a d a t o m o s< u c s -
. P c r i p l o r i o n a rua d e S B e n t o , 39, co n os 

J .dr-1 ' . l t i ' < * i i ' o d o N N i t n l o s o H e n t o i l a -
* : * r a t a R i b e i r o . 

-v-

Od r . a n t e r o l ^ i a o a - A d v o g a d o — R t * 
18 d e N o v e m b r o , 19. 

Dr n . J o S o B a p t i s t a d e Ol ive i r a P e n t o c d o < 
L u i i F r e d e r i c o B a n t t e l d e F r e l t a i — L a r g c 

l d o T h e s o u r o , 6 , e s q u i n a d a r u a 15 d a N o v e m 
Kkroç 

Oa d r a . B r a a l l i o M a c h a d o o A l e a n -
t a r a M a e l i a d A . a d v o g a d o s — R e s i d c n c l r 

[ à r u a j j A u r o r a , n . 10. E s c r i p t o r l o , à r u a Di 
r e i t a , n . 15. B a n c o d e C r e d i t o fteal d e 8 1 

l P a u l o . _ 
i H t 4 . • I l v e l r â K « c o r e i è p e a d o a ç r 
r r i l h a - K s c t i p t e r i o . r . M a r e c h a l D e t d o r o 

Oa a d v o g a d o » l . a l x A . C . í i n l v i o * 

J o « 6 P e r e i r a d e Q u e i r ó s l(*m e s c n -
f p tor»o á r u a D i r e i t a , 12, o n d e s l o e n c o n t r a d o s 
Idas i l ás J h o r a s d a t a rde^ 

e* t«« d ê •». P a u l a e M u i d e M ' n a i 
— O d r . Ks ieva rn LeSo B o u r r o u l , a d v o g a 

[ d o , o \ - t a h e l l i 3 o da c a p i t a l , acc. ita c a u s a s DC 
I O e s t e d e 8 . P a u l o c S u l d e Minas . Dá c ô n s u l 
| t a s o d e f e n d e n o J u r y . B e s i d c n c i a , n a c i d a d e 

d e M o e ó r a , p r o v í n c i a d e 8 . P a u l o . 

C a f é a 

Cf « r 6 A n e r t M a , . - R u « 15 RôTen 
Jb r » , » 

IVova I n d l a 

Lftjn ( I r H r n i P B t o i , r h i » , « O r a • ( « . — 

H'';tlirÍN-hr à r u a d o 8 . J o i o , o. 13-A.— 
I todr iKo N e v e s . 

L o j a ! d e F e r r a g e a a 

HV . H V I U . I T H K I I , é t c . — F e r r a i s o i 
« • n r n p ' m e n t o s e a p p a r e l f a M p a r a a g a a . 

f f " e f v n t l o a e e l e r l r l e í d a d e . 
R u a L i b e r o B a d a r 6 , n . 44 . 

l * h o l o « ; r a p i i l a a 

Ph o t o f t r a p b l a a r t l i t l e a d a O . R . Q a a a t 
& C . , r u a d e B e n t a , 3 0 - 8 . P a u l a . 

A l f a i a t a r U a 

A k r c u — A l f a i a t a r i a . R ô a p a a b r a s -
f r . a n — 7 . r u a 1S d e N o v e m b r o , 7 . 

I i t i l o r l r o a 

Ol r l l . r l r . R f w e l r a C a a p M 4 M a r " 

e n c o n t r a d o e m a e u e s c r i p t o r l o , Ba r o a B a * 
t o c b f I D e o d o r o , 8 - A . 

A l f a a d e g a 

Mu i r s 4 a a u v a e n c a r r e j a - s e d e das-
• c a c h o s n a s a l f a n d e i a s da » a a t ' . « e « l o 

P a o l o . R u a da B 4 a - V l s t a , 11-A, P a u l o ; P r a -
t a d a R i p u b l l o a , 16, S a n t o s . — T o l e n r a m m a s 
« A r U g . 

C a a a a b a n c a r l a a 

J* H « P r I C M i a A s « ' . I m p o r t a d o r e s e u m . 
n i s U s . K s c r l p t o r l o e easa d e c a m b i o , rua 

15 d e K u v r m b r o , o . 30. D e p o s i t o , l « r | o da Con-
« a r d i a i H i a i ) — 8 . P a u l o . 

raa tos o 81a 

M o l h a d o * F l a a a 

On r j b a S t O . — A r m a r e m d o a o l b a d o s poi 
a t a c c d o . I m p o r t a ç l o d f r e e l a d o v l n h o a 

| r n e ' e s I t a l i a n o s . A g u a r d e n t e , a loool o a s a o -
r r r . Wu» d ü C o m m e r c I o , n . 40. 

E' B R l l a t i S l a r s — l a p o r t e r t i s í d s h a l e r s of 
en i t l l sb . g r o c e r l e o . 

« c r i r e . a l l n i e n t l e l o a Ing le ioo d e p r l m o i r s 

Ím l i i i s d » • , 

l M r i i > B n i n o t . » , r u a do l l n q o o d o C a i l l l 
D r a * a r f a a ^ ~ 

Aa a n x a • I I » r i r a a p ' a a | . - l u i da 

B C o r o m e r e l o , M„ u r | . . , . * « . , d r o i u l i l a s I m p o r t a d o r e s -

7 , r u i >'o ( o m m o r c l o , 7— C 5 l i a d 4 c o r r e i a 
- R n . l r r e i o l e i a * : i i o u a i n . 

N r r r a r l a » 
i e r r « r l » A a s c H c a a a - P r e a s l a d a m K i -

C a f f t f õ v ã I n d l a ; 

Pu r o r H p r e l e l T o r r . d o por pensrta h a b i -
l i tada e r n o i j o a v i s ta d o c o m p r a d o r . H u a 

8 . J o i o , n 5 3 - A . L o j a .Nova Í n d i a . 

l a n a s d r p a r a i c e n l o a 

Ca . a d e a a r a n e n i o s — A r t i g o s p a r a 

b o r d a d o s . V a r i a d o s o r t l i u e n t o d e L a n q u e -
t a s , e a s u l n s , e s t o l a s , I m . n e n s , l a m p a d a s , ves - ! 
t l m c ü t n s p n r a a n j o ? . A r t i g o s p a r a b o r d a d o s c m { 
18, seda v o u r o A r t i g o s p a r a l l o r i s t a s , co r f l as 
p a r a D n a d o s . l i i c c u t a - s e q i i a l l i u e r o b r a sob 
e n c o m n i e u d a . — R o d o v a l h o J ú n i o r o C.—Tele-

Sh o n e n . 3Wi. C a l s a d o c o r r e i o n . Í 1 5 — T r a v e s s a 
a 8« , o s 8 e 7, e r u a d o I j u a r t c l , n . 1. 

C a n a » d e M o d a a 

L a S a l a o a . — R u a D i r e i t a , 11. 

H e l o j o n r l n , J o l n s e O p l l r a 
a l a K a E s t c r i - R u a 15 d e n o v e m b r o , 

l . v l t c r l n j I V r o I r a 

Costa r c r c l r n A llerassoollla — L e i t e , 
q u e i j o s , m a n t e i g a f r e s c a e b e b i d a s flnaa 

14, rua do R o s á r i o , l * . 

C a n a l d r l ^ l a n o * 

Pl a n o a n o i s l s c h — A f a n a d o f a b r i c a n t e d a 
A l l e m c n h a , t e m s e m p r e g r a n d e s o r t i m e n t o 

d e i t e s r r ag r l i l i cos p l a n o s , q u e se r e c o m m c p d a m 
pela s o l l d e t e ^ o n o r i i a i l e . - i . B e v l l a c q u a e C . , 
R u a | d e 8 . H e a t n , n . I l - A . 

Fi r e d c r l e n , í « t ' i e b t n s — R u a d e 8 . J o i o . 
n . 30. Sa lões o e g m l e s p a r a c o n c o r t o a e 

e s t a s p a r t i c u l a r e s 

Ca n t a l . r v y — U u i e a t!>-uosltarla d o s s f a m a -
do» p l a n o s B H C n S T K I N , R O I 8 8 K L O T , 

K I C K L 8 I O R , P K R 2 1 M A . 8 C U 1 E D M A Y K R , 
S P R U M C K olc . 

13, r u a 15 de N o v e m b r o . F i l i a l 4 r u a da 
Boa Vis ta 31-A 

l l o f r l N n o Hlt» d e J a n e i r o 

Gr a n d e l lo t r l Melropolr — 181, rua 
d a s L a r a n g e l r a s , 131. C o m p l e t a o l u r u o s a -

m e n t e r e s t a u r a d o e s t e ho te l t o p r i m e i r o d o 
Rio pe la s u a s l t u a ç S o , c o m m o d o s e c o n d i ç õ e s 
b j g l e n l c a a . 

M O V C I H e T a p e ç a r i a » 

Na b o r J o r d A o A C . {cm l i q u i d a ç ã o ) . — 
G r a n d e s o r t i m e n t o de r i cos o c o n f o r t á v e i s 

m o v e i s i n g l e s e s e a m e t i c a n o s . R u a d o B r i g a -
de i ro T o b i a s , D. 7 7 . 

P a p e l a r i a * e T y p o g r a p h l a a 
i n d o l a S M q n r t r a A . C o m p . — R o s E. P 

Dlr 
r e l t a , 10-A. _ 

Tr i i O K r i v p h f a K l v s a ; a v a p o r ; ca sa f u n 
d a d a c m 1HH2. I n c u a i b e - s e d e q t i s l q u e r 

r a b a l h o . R u a do C o m m e r r l o , 39—fl . P-iulo^ 

l ^ o l e r l c . i ! 

Iu t l n A n l u i t ^ a d o A b r r u . r o a D i re i t a 
n . J 3 . C a l s a d o c o r r e i o 17. 

C o r r f l a r o f S e l a l 

Eo t r T t s n i K r t r c l l o , e s c r i p t o r l o r.o pavi -
m e n t o t é r r e o da P r a ç a d o C.o iu inerc lo ; re-

I d e n c l a , a l a m e d a d o T r i u t r . p h o . n . 7 . C a i x a d» 
a r r e l o n . l i r l ; t e l e p l i o n e s 3 H e 345 . 

P a p e l * P i n t a d o » e V i d r o * 
i r l a o l r n , « l i r a A Oornp.—Casa da Rs. 

posa — R u s D i r e i t a , 16. 

D 

V l r n ( l « U a 
r . H s t M a . - D e n t i s t a n o r t e - a r n e r l e a n t 
m c d l c o e . i p c r a d o r R u a d o K o s a r l o , 16. 

p m i l f o I S ' . ( M x n m i i a — F o r m a d o pela P a -
C 4 c u l d « d e d e M e d i c i n a d e M u n i c h . C ô n s u l 

tor io : r u a 16 de N o v e m b r o , 63. 

OH r n i l f t t a B í a l o - A m e r l r a n o — UBIIC 

d e n t a r i a Dr . J o s é H e i t o r D ' E m a r ç h l e C 
l ade i r a d c 8 . JoZo, n . G. B x t r a c ç S o do d e n l e * 
s e m d o r c o m a a p p l l c a c l o do u m n o v o p r e p a -
r a d o . O b t u r a ç l o o c o l f o c a ç á o d e d e n t e s pelo 
s y s t e r o a m a i s m o d e r n o « té h o j o c o n h e c i d o 
PrcçoT m o d i c o i . w a b a l b o g a r a n t i d o ; d a s 8 à s « 
da t a r d o . 

N. H. T o d o s os t r a b a l h o s q u e n í o flcarcni a« 
pos to d o frrj(u«>i e s t e « I o os p a g a r á . 

V a c c a u l e l t e l r a u 

TouroM e novllhoa d e r a ç o . v e n d e m - » e 
n a « L e i t e r i a Q u i n t a Bolso , à r u a do H i p p o -

i r o m o , n . 2V 

D. 

A v n l s o i 
R o r i n e d a « U v a — I m p o r t a ç l o d l r c c t » 
d a K u r o p a e P . s t a d o s - U n i d o s . C o m p l e -

to s o r t i m e n t o a e e s p i n g a r d a s d e 1, 2 e 1 c a n o s , 
i m e r i c a n a s , i n g l c i a s , b e l g a s e f r a n c e z a s , c a r a -
b i n a s W i n c h c s t e * , Col t e M a r l i m , e s p i n g a r d a » 
fogo c e n t r a l C h o c k e - B o r e , p i s t o l a s , c a r a b i n a i 
P l o b e r t , r e v ó l v e r s S m i t h W e s s o n e d e r<u-
t ros f a b r i c a n t e s b e l g a s , a m e r i c a n o s e lng ler .es . 
G r a n d e s o r t i m e n t o c ü / t u c h o s fogo c e n t r a l 
e a b r o c h e , d c t o d o s o s c a l i b r e s e d e dilTcren-
t s s f a b r i c a n t e s , b a i a s e e s p o l e t a s , c a p a s lm-
p e r m e á v e i s , c u t e l a r i a <!e B o u g e r i . 

K s p c r i a i i d a d e e m a r t i g o s d e pesca e via 
i m . ~ l I . r u a «J" B o n i o , V I . 8 . P a u l o . 

Sa n a t o r l o N y s í e m u E i n r l p i i - K i i l i n o 

c » m cm " | . »!c» r e s u l t a d o s . B a n h o » q u e n » 
icn, b a n h o s d e v a p o r i l u a B r i g a d e i r o T o b i a s , 

u. U i r c c t u r , A f i ; r * T o B t p p . 

Re v l M t n A ( s r l e o l a ~ V e n d e - s o a col lecç . lo 
c o m p l e t a d e s t e e x c e l l e n t e j o r n a l , c o m p r e -

h r n d e n d o os n s . I a 21, por 20$C<Í0. 
N* r e d a c ç á o , à r u a L i b e r o B a d a r ó , n . 117. 8 . 

Paulo. 

Ma n t e i g a f r e s c a d e M i n a s , a m a l a p u r i 
d o m e r c a d o . L a r a n j l n h a e s p e c i a l , c i a r e i 

• J a c a r é * . P o n c b e A m e r i c a n o ( n o v i d a d e ) . Uni 
«os d e p o s i t á r i o s e m S. P a u l o : M o r e t i B e h n t 
C , r u a d o C o m m e r c i o , ,19-A. 

I n h o n b o n s , c o n s e r r a s , v l v e r e s a va re j» 
p o r a t a c a d o ^ p r o c e d e n c i a a ^ a e ^ u r a s ; p r e Vi' 

;os v a n t a j o s o s . M o r e t i Roi.n k. 
à o m m e r c i o , J 8 - A — 8 . P a u l o . 

B u a d( 

SECÇÃO LIVRE 
T r r v a » 

K M ^ I C I P A L I D A D C 

IV 
A» Terüadeiras re íoluçi le i , a» re-

soluções de resultado cer to « dura-
douro ;«&o as que xn fazem pela 
propaganda o n&o pelas a rmas . 0 
par t ido socialista não que r san^uo, auer o movimen to p rogres s ivo do 

esonvolvimento intellectua! na clas-
se operar ia , pa ra que seus membros 
conheçam seus deveres e obr iga-
ções, e assim não se do i i em ludi-
briar por meia d u z l t de aventurei 
ros que ju lgam poder fazer a con-
t en to . 

0 socialismo é a o r d e m , é o cum-
pr imento str iclo do dever , por isso 
aconsolhn ao povo cont r ibu in te que, 
até soluç&o final da p ropos ta do dr. 
JoSo llucno, nào paguem os impos-
tos l ançados para o a n n o co r r en t e . 

Este conselho baseia-se na o rdem 
o no dever que tem todo cidadão 
<le defender os seus p r o p r l o s inte-
resses . 

N&o ha nn i l e conse lho nenhuma 
violência, ha pelo con t r a r i o o uso 
de um direito incontestável ; o di-
reito do conservação , porque a 
maioria do prole tar iado náo prtde 
pagar os celebres imposto* sem pre-
juízo do lar, que precisa do r>&o. 

Pr incipiemos, pois . reagindo con-
t ra a Camara, n&o pagando os im-
postos, atá que nova deliberação se-
ja tomada , del iberação que ae coa-
d u m n e e se amolde n o cri tério e 
não no arbí t r io . 

A Gamara tem por obrigação ze-
lar o não a r ru ina r o pobre povo. 

0 l ançamen to p a r a o corrente 
a n n o rt a r u i n s completa do prole-
tar iado: ri a ntisoriu que lhe Inva-
dirá o lar; r u pe i te q u e o dizima-
rá pela falta tio a l imentação conve 
n i en t e . 

Ouentrá a Cantara prosenciar essa 
l : s t im de cann lbnes ' ! 

JniTo, o socialista 

l l r o n r h l l e d o u » a n n o » 
Alfredo Cardoso, rua ds Concei-

ção, 12. curado pelo «Al -atrão e Ja-
»hys , 1'rado. 

M a t e r n i d a d e d e S . P a u l o 
A director ia deste estabelecimento 

de car idade vem pelo presente fazer 
um sppel lo ao coração das senhores 
residentes em S. Paulo, em prol da 
manutenção do mesmo. 

Carece dispensável sal ientar os 
extraordinár ios serviços que este es-
tabelecimento tem prestado c conti-
nua rá a pres tar ás mulheres desam-
paradas e aos innocentes recemnas-
cldos. 

bastará recordar que, quando as 
infelizes despro t rg ida i da soite ma i s 
procisam do soccorro humano , é 
jus tamente q u a n d o encont ram na 
«Maternidade» todos os desvelos e 
todos os cu idados de qde necessita 
a mulher , no m o m e n t o crilico em 
que se torna mãe. 

Não existisse a (Maternidade», e 
q u a n t a s desgraças se c o n s u m m a r i a m 
quan to luto se espalhar ia pela po-
breza ! Quantas mãos morre r iam á 
mingua de recursos ou de cuidados 
médicos, quan tos innocentes deixa-
riam de exis t i r , victimas da falta 
dos cuidados incessantes que r t c l a -
ma a humana creatura, nos p r ime i -
ros dias da vida ! 

A todas estas necessidades, faz 
frente a Maternidade de S. Puulo, 
quo ass im pres ta As mulheres de-
samparadas o maior o o mais im-
por tan te d« todos os serviços. 

Pois bem. I m a tão útil Insti tui-
ção, dirigida sómento por senhoras 
e que só á s mulheres presta servi-
ços , é triste confessal-o, não tem 
mais que 120 sócias ! 

E' tr iste, mas ti verdado ! 
As senhoras residentes em S. Pau 

lo, po rúm, naciouaes ou extrangel 
ras , pouco impor ta , porque a cari-
dade não tem patria, não permitt i-
rão que subsista por muito t empo 
utn facto que tanto depõi con t r a os 
seus sen t imen tos de a l t ruísmo. 

E" o app t l lo quo vimos fazer ao 
coração femin ino , pedindo a todas 
as m u l h e r e s de S. Paulo, quo o pos-
sam fazer, que se Inscrevam como 
sócias da Maternidade. 

Com a insignificante mensa l idade 
de 5$0IH). terão satisfeito ao nosso 
pedido o prat icado uin acto de ca-
r idade e j i fuvor das mulheres des-
a m p a r a d a s o infelizes. 

Os pedidos de inscripçSo pódem 
ser dir igidos á redacção de qual -
quer dos u i g i r n i de publ ic idade da 
capital, que gent i lmente se pres tam 
a recrbel -os . 

Todas as senhoras que se digna-
rem a t tender ao nosso appello, de-
ve ião enviar j un t amen te com o seu 
pedido a indicação da respectiva re-
s idência . 

S. Paulo, 31 de dezembro de IftWí. 
C H M I I N A UE S c U Z A QUEIROZ IIARROS 

Provedora . 
I ) . Em.viv» CoRIlf.A Di TRA HODOVA 

LHO-Vice-provedora. 
A S S A M A K U DK MCJIUES B W I C I I A R D — 

1» Secret3 r ia . 
Z e n n i N A l . i n s n o — 2 " S e c r e t a r i a . 

t i . L A I Í R A M I I L L DI: M E L L O — T h e s o u -

re i ra . 
Dra. MARIA R R S S O T T E — ilirectora 

in te r ina . 10—2 
D R . H B A L L I O ( Í I IMSS —filrector. 

A o e o m m e r r l o 
Oi aba ixo ass ignados , socios com 

porientes da lirma q u e gy rava nes 
ta praça s«l> a razão social do Pa-
checo Fi lho, c o m m u n i c a m ao 
' t r a i m e m o d m i a proça , bem como 
ao das p rsça* du Sorocaba, S. Phu 
lo. Santos o Rio de Janeiro que, 
nes t a data e de c o m m u m accórdo , 
d isso lveram a dita sociedade, reti 
rando-se o socio José l l e rna rdo Pa-
checo, exonerado de toda o qual-
q u e r responsab i l idade a i s u m i d a pela 
l i rma ora dissolvida, üu t ros im, com-
m u n i c a m q u e fica a cargo d o socic 
J a y m o Soares 1'achoco a liquidaçãr 
do activo e passivo da ext ine ta fir-
m a . 

Avaré, 31 dc dezembro dg 1896. 
J ' f i : I IEIISARDO PACIIECO 
J A I M E SOARES P A C I I I C O 

A * p r a ç a 

J. P A S C A I . & C. communi r . am q u e 
m u d a r a m seu escriptorlo p a r a seus 
depós i tos , si tos A rua Domingos Pai-
va, e squ ina da r u a Coronel Murça, 
,llraz. «nave da Trindade). 

S Paulo. II de jane i ro d e 1897, 
Caixa d o c rrelo, n . 408. Telepho-

ne , n 47(1. Endereço te legraphico , 
l'ascal. 3 - 1 

H o n r a e. O l u r l a 
CompUta hoje o seu 29 a n n i v e r -

sar io o s r , Antonio Pereira d a Silva 
( ir i jó, m o ç o concei tuado, q u e gosa 
d e g r a n d e e s t i m i nes ta cap i ta l . 

Um seu amigo intimo 

C a r a m a r a v i l h o s a 

O Br. Júl io Martins da Costa ti-
n h a mui ta febre, a l f rontação, fas-
tio, tosse horrível e incitação nas 

Íe rnas . Curou-se com o «Alcatrão e 
a t ahy i , de l lonorio do Prado . 

H a n c o L'nlAo d e N. C a r i o » 
1 2 * D I V I B U B O 

De ho je em dnante , p a g a - s e , na 
thesoura r i a desta l lanco, o ia* di-
v idendo co r re sponden te ao semes-
t ro findo e m ai de dezembro pro-
x imo findo, á razão de 20 ' [ , ao 
a n n o , o u lOgOOO pela» acçòes inte-
gra l isadas e 8$U00 pelas n ã o inte-
g ra l i sadas . 

S. Carlos do Pinhal , 6 de j ane i ro 
de 1U97. 

HESTO DE A B R I U , 
10—2 Gerente . 

E u e r a a a » l m 
S l t u c a l T I CUBO,MCA 

Curada com o «Alcatrão de Jata» 
hy>. P rado , do i l lui t rado viajante 
s r . Chr ispim Iliba, da rua Ceneral 
Gamara, U7. 

RIIEUHATISM0, f.OTTA, são cura-
d o s radicalmente com o «Ele-

xir de Sucupira Composto . 

MO L E V T I A t t d e a n v l d e » , 
^ a r x a n l a , n a r l s , l í n g u a e 
• y p h l l l l l e a » . Rapeciallsta, dr . 
I.. de Souza Castr*,coin prat ica 
noa hospitaes de Paria, Vien 

na o Italia. Cur» a ozena, s t ippura-
ç/ies cbronicas d o s ouvidos etc. Ac 
ceita c h a m a d o s para o in te r io r des-
te R i t a d o . Consultas de I ás 3. 
Consul tor lo , r u a do 1'alacio, 3 (en-
tro o l a r g o do Palacio e a rua 15 
de Novembro) . 30—1 

P e i t o r a l d e < ' n m ! i * r á 
KÃO CONTÉM MORt l ü t ! 

Como ficou provado, este heróico 
remedlo p a r a as tosses, a i n d a as 
mais graves, b r cnch i t í s , coque lu -
ches, as thmae e moléstias do peito, 
não con tém m o r p b i n a nem quaes-
que r outras substancias noc ivas á 
s aúde . 

Cuidado com as i iniUçfi-s e fal 
s i f icações ! n legitimo traz no ro 
tulo q u e circula a rolha du cada 
f rasco a firma do auclor , J. Alves 
de Souza Soares 

Os agentes : l...bre, I rmão & Mello. 
sab . e 3* 

E n » l n o d e p r e p a r a t ó r i o » 

para viatriculandos nas acuitemias 
da Republica e Escola Normal 
do Estado. 

E.NSISO RNIUARIO 1 M E U R A L 

Pre l iminar e c o m p l e m e n t a r para 
menores , e 

E S S 1 S O AVLI . 0 ESPECIAL 

para e m p r e g a d o s do commerc io , 
artistas, operá r ios etc 

CCRSO DIIJRKU E SOCTLRISO 

Pelos p rofessores 
Conego João Evangelis ta Braga e 

Libero l i raga. 
Na IlUA DA CI.OHIA, 102, provi-

sor iamente . 
C O N T R I B U I Ç Õ E S módicas , p o r é m , pa-

gas adean tadamen te . 

Os m e s m o s professores t ambém 
se prestam n leceionar em collegies 
e casas de famílias. ( . . .até 5 

ÁGUA l»E MESA. E' a mais Ügra-
davel e a mais aperi l iva. 

\ t t e o i u i u c r e l o 

C o m m u n i c o q u e a Ifi do corren-
te compre i do s r . Gabriel Pimenta 
Neves o seu es tabe lec imento de 
c o m t n i s t õ e s e cons ignações , nesta 
c idade, easa sita no largo Munici-
pal, e s q u i n a da rua G e r m a n o Mo-
reira , l ivre e d e s e m b a r a ç a d o de 
qua lque r ontta. 

Nessa casa c o n t i n ú i est>belecido 
com o mesmo rumo de negoc io , sob 
a Drira de Alfredo Ribeiro &C., on-
de espero merecer a m e s m a con-
fiança e p r o t f c ç ã o , não eó <1". meus 
amigos par t iculares , como também 
dos da an t iga firma. 

Rata tars , 26 de dezembro de 1896. 
3 — 3 A L F R E D O U I R E I R O DA SILVA 

CANCROCIDA MOLHA. G i r a feri-
das , cancros venéreos , ulce-

ras etc. 

T T Q A T ? 0 Cambará e Angico 
U t 3 J t \ X U n a coque luche 

Fu abaixo ass ignado dec la ro que 
vendi o meu negocio de peccos e 
molhados , s i i u a i o i m San ta Itita 
do IMssa Quatro, a Pasquale Gatrop-
pa, l ivre e de sembara i ado de qual 
q u e r ônus Quem tiver reclamação 
a fazer, faça no prnzo de 5 <lia«. 

S. Paulo, 9 J e j ane i ro d e 1896. 
CARLA M A R T I S E Z 

CAN nOCHIA MOl"llA E' o melhor 
prevent ivo «lar, molést ias ve-

néreas; basta uma s imples lavagem 
para evitar o contagio. 

, 4 ' p r n e a 
Os aba ixo asMgnados communi -

cam às praças de S. Paulo, Kio. 
s an tos e Campinas q u e , cm suc-
cessão à (Irmã de Define k G , de t la 
praça, o rgan i sa ram uma nova so-
ciedade solidaria, sob a r azão social 
de Define & Angeraml, a qual to-
ma a si todo o activo e passivo da 
n t i n e t a H r m a ; c o m e ç a n d o a ter 
vigor a nova sociedade c m 1* do 
corrente e con t inuando com o mes-
mo r a m o de negocio —seccoi, mo-
lhados e fe r ragens g ros sa s , por a ta 
cado, á rua da Quitanda, n. 14. on-
de e spe ram receber a m e s m a coad-
juvação q u e sempre foi d i spensada 
í ext ineta firma. Out ros im, com-
mun icam qui» admi t t i r am como in-
teressado o sr . Ângelo l .acreta, via-
j a n t e da firma. 

S. Pau lo , 8 de janei ro d e 1897. 
VICENTE I I E M I B 
ANTONIO A N O M A I I I 

6 — 2 CSESCSNCIO A N U E R I I I I 

AC I U A R»K M E S A . P-ca-se ' M lodns 
os Cafés, botequins , Hotéis e tc . 

Ü« A T J o 4 ' a m f c a r á e n n - l r 

• J I / V . . 1 A u n s t o n s . - , » 

V i n h o d c . t u r r l l o ('nHKiillio 
A N T I F E B R I L . A N T I - N E R V I P S Q K D I G E S T I V O 

D r o g a r i a l * u u l l » l » 

< olleq;lo I n ^ l e z 
BOA IILMAVTÁ 

As au las deste es tabelec imento 
para o «exo femin ino ab r i r se ão no 
d ia 20 de j ane i ro de 11197. Kece 
bem pens ionis tas , m e i o pensionis-
tas e externos , e t a m b é m men inos 
a té 10 arinos de edaile. Para infor-
mações , d i r i jam se. na capital, ao 
exmo . d e s e m b a r g a d o r d r . Pedro J e 
Oliveira Hibeno . drs . Asceodino 
Heis, Luiz do Vasconcelloü, Thendu-
reto d o Nascimento, t .eonidas Mo-
reira , Pa rada , Nuno Alberto Ji C . ; 
e m A r a r a q u a r a , d r . Joaquim Sarai-
va ; em Morro Pellado, ao d r . Ka-
bricio Vampré; em S. João da Bo-
caina, ao d r . Galdino Menezes; em 
Hio Claro , ao d r . Júlio d e Oliveira; 
em Hio Pardo , ao d r . Álvaro d e 
Oliveira; em Santos, a o advogado 
S a c r a m e n t o Macuco e pba rmaceu t i -
co Mario de Oliveira; e m S. Carlos 
do P inha l , ao Br. Nicolau Nil ié . 
Enviara-se prospectos pe lo cor re io . 

1 5 - 1 5 . . . 

CYCLISTAS Para res taura r o exgot-
tamento muscula r , e evitar o 

cansaço ó indispensável usar habil-
mente a «Agua de Mesa«, que é a 
mais r ica em phospha tos . 

D e c l a r a ç ã o 
Os abaixo asFignados declaram 

qu« amigave lmente d i s so lveram a 
sociedade que, na praça de Santos , 
gy rava sob a firma d e «Ferreira da 
Itósa & C.». p a s s a n d o todo o act i-
vo e pass ivo para a nova firma d e 
João Procopio, I rmãos & C., re t i -
rando-se o socio Anton io Ferrei ra 
da Itõsa Sobrinho pago e sat isfei to 
de seu capital e luc ros . 

S. Paulo, 7 d c j a n e i r o do 1867. 
ANTANIO FESREIRA DA n õ S A SOBRINHO 
JOÃO PROCOPIO DE A R A I I J O CARVALHO 
3-11 _ 

l l a n r o d e C r e d i t a I t e a l d e 
•V P a n l o 

Dl V I O E N D O 
Do dia lá do cor ren te , em doun-

te, das 11 á s 1 h o r a s , paga-se na 
ihenouraria deste banco , o 28* divi-
dendo das suaa acçõe», cor respon-
dente ao semest re (Indo, A razão de 
10.000 por acção integral lsada, e 
2.ÜOO por acção não in tegra l i s ida ou 
to «|. ao anno sobre o capital roa-
Usado. 

8. Paulo, tl de j a n e i r a de 1807. 
JOSÉ DUARTE H o i i í i n i ES, 

5—> Dircctor-gerente . 

H M . V i a j a n t e » do H r a » l l 
SÉ > : PROVISÓRIA — RIBEIRÃO PRETO 

Mais uma vez os m e m b r o s do 
Gove rno desta sociedade p ^ d t i n 
a n s srs. socios compadece rem na 
r e u n i ã o que terá logar n o d ia 20 
d e fevereiro p rox imo findo, em 
llib- i rão Preto. 

E' desnicessar lo repet i r -se a n e -
cess idade absoluta (lesta r eun ião , 
q u e r para «e recolherem q u a n t i a s re-
cebi ia* e não en t radas n o Hanco, 
o n d e j& se acham aa q u a n t i a s re-
ceb idas de d iversos socios encar -
r e g a d o s da cobrança , ex i s t indo es-
pecia lmente para esse fim u m a 
c a d e r n e t a des t inada á soc iedade , 
fo rnec ida pelo propr io estabeleci-
m e n t o bancari.) ; que r pa ra o pre-
e n c h i m e n t o de vagas deixadas por 
m e m b r o s do Governo e Tr ibuna l 
s u p r e m o , q u e por força ma io r se 
r e t i r a r a m : quer p a r a se del iberar 
a con t inuação eu l iquidação da so-
c i edade . 

Na hypothese da l iquidação, é 
l a m e n t a v e l 1 mas o que fazer-se, se 
a classe grandiosa e poderosa dos 
v i a j a n t e s d o commerc io n ã o se 
u n e ! As censuras s u r g e m em to-
d o s os cantos do Estado, isto qua-
si que diariamente ; en t r e t an to , a 
m i vontade, a falta da verdade i ra 
u n i ã o p redominam ! E' facto que. o 
ac tua l governo, por mais bem in-
tencionado, pouco tem consegu ido ; 
n ' m poderá consegu i r , po r lhe falta-
rem jus tamente os al icerces priuci-
paxsdo m o n u m e n t o . q u e são:má,von-
t a d e e a união da classe : todavia , 
n ã o deixará de reconhecer , em oc-
casião propicia, g r a n d e serviço 
p re - t ado A sociedade, por d is t inet r s 
companhe i ro s de classe q u e t r aba 
lha ram cora josament* na sua lun 
daçâo . 

AJ. im, cm vista do q u e acima 
fica exposto, espera se o compare 
c imen to de todos, com especiali-
dade dos m e m b r o s do Governo e 
Tr ibunal supremo. 
1 5 — 2 D o ( Í O V E R S O 

jiEHIDAS DO NARIZ. Curam se com 
Cancrocida Moura. 

34"/a Graede /otería daCap:t»! Fede-al 
Extrahida no dia n do corrente 

2 8 4 6 3 

S i O Q O S Q O O 
nil.MBTK INTF.IRO 

0 prêmio aeitna foi remet t ido ao 
frepuez desta ca-a , n er José Alvi • 
Teixeira Jun 'o r . dn S -n los , bem 
como foi vendi ia todo a dezi na 
de ns 28161 a 28470 10 prêmios 
na importância de n i s 5 : M > 0 ; > . 

Sal/lindo prorimo, Ki ilo corrente 
r . i l r a f f ü . 

35" rCnJrMdaCipite 
i r e m i o m a i o r 

aOOsOQO&OOO 
Intey enes 

Os bilhetes á venda na agenc ia 
IILA DIREITA, 20 

Júlio Antunes de Abreu 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . K J Ç A M u s o 

ilo Cancrocida Moura.] 

A o p u b l i c o e n o r o m m e r o l e 

Gomniunico que a II! do c o r r e n -
vendi ao sr. Ailredo Ribei-o da 

Silva, • meu es tabelecimento de 
comtnlssões e cons ignações nes ta 
cidadc, casa si tuada no largo Mu-
nicipal , sem ô n u s a l g u m para o 
comprado r , visto como todo o acti-
vo e passivo da firma Gabriel Pi-
menta Neves contiDúa a meu car-
go, sob a minha inte ra responsa-
bilidade, 

Tendo de ixado de commerciar 
nesse gênero de n e g r e i o , peço a 
meus f regu zes e amigos que J i s 
pensem sua prf t"Cfão ao mesmo 
<r. Alfredo Ribeiro da Silva, que 
se tem mos t r ado d igno di.-so. 

Batataes, 27 de d e z e m b r o de ISOli. 
3 GABRIEL P m E M A N E V E S 

[ T g A X ? 0 C a m b a r á e A u g i c t 
V J C » / * > . L U n a s b r o n c h i t e s 

Leonel Justiniano da Itochs, dou-
tor nni rripilicioa pela Faculdade do 
Hio de Janeiro, inspector sanitário 
membro da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro , e* in-
terno do Hospital da Mi;ericord 
etc. etc. 

A'testo que tenho obt ido bons re-
sul tados c >m o emprego do x»ro[e 
• le alcatrão « jstahy. p reparado pelo 
pharmaceutico l lonorio do Prado, 
em grande numero de casos de af 
fecçóes tironcho pt i lmonares . 

Itio du Janeiro. 3 de se tembro tle 
1889. br. Leonel J. da Itocha. 

SUCL'PIIIA C OMPOSTO. Cura o rhen 
matismo art icular o agudo. 

SolTrendo atrozmente d o estôma-
go e intestinos, podendo almoçar 
tao sóraenle o uáo j a u u r , porque 
minha digeB'ão se fuzia em 10 no-
' a s rlepois rta primeira refeição de-
claro que u«ei todos os preparados 
para a cura de minha moléstia, con-
seguindo completo e eflicaz resta-
belecimento sómente com as pílu-
las antl dyspepticas, d o dr . liem-
zelmann. 

Sendo de facto as pílulas do dr. 
I leinzehnann de tão g randes beneli 
cios para os que solTrem, náo du-
videi um só momento em manifes-
tar por esse meio o meu incondi-
cional e firme juizo em certificar 
que os que queiram restabelecer-se 
por completo dessas mesmas en-
fermidades. só o conseguirão, usan-
do as pílulas snt i -dyspept icas , do 
dr . l le lnzelmann. 

Drosisio J. A N Y O 

(Firma reconhecida) 
Depositários : Lebre, I rmão & 

Mello. 

t i f l eada a a u s ê n c i a , e m logar i n c e r t o e n i o >abí< 
d o , de i c a q u i m dn Ol ive i r a M e l l o , r e m e t e n d o -

ao e * r r i \ S o o i .de c o r r e a «-\ocui;ão, e x p e d i n -
d o se e d i i a e s c o m o p r a s o l ega l 8 P a u l o n o t e 
d e ds^ tcmbro d e m i o i l o c v n l o * e r .oven la e 

Se i s J o S o TliomuJ! d e Mello Alves Km v i r t u d e 
o íjut- rllartdO a o pr.rU-Iro d o s a u d i t ó r i o s Joèo 

F e r r e i r a d e OliYdra Qattta Cli 'juem SUIS trttB 
fiier, t j u e c i l e e c h a m e a e s t e a jü i í r t o 
J o a q u i m d e O l i v e i r a Mel lo , p a r a c o m p a r e c e r 6 
pr m e i r a a u d i ê n c i a d e s t e Ju*zo ; > p c z i e t r i -

r a ç * o do p r a s o d e s t e e ver a s n g n a r s e - l h e o 
p r a s o d e v i n t e e n u a t r a h o r a s pa ra p a g a r á 
ped ido e m a peli»;3o nici^l ou o u e r t c e r b e n s a 
p e o h o r a è , flodo eso" prai»), » p i a - d o nSo r i ç a 

ff*reiinfnHlo n a Kxpo« icAo d e M i l c a f o 

E D I T A E S 
l i d i t n l d e e l l a f u o a J o a q u i m d n O l i -

v e i r a M r l l o . c o m o p r a n o d o t r f n l a 
élmm. 

O d o u t o r i o ü o T h o m o / . d e Me l lo A l v e s , iuiz 
d e d i r e i t o da p r i m e i r a v a r a c o m m e r e i a l a t »-
ta c n p i u l d o K t t a d o d e 8 . P a u l o . 
Favo i n b o r a t o d o s i i u a n t o s o p r e s e n t e ed i ta l 

d c c i t a ç i o a J o a q o i m de O l i v e i r a Mel lo c o m o 
p r a s o de 30 d i a s v i r e m , q u e , por p a r t e dn Luiz 
F e r r e i r a I lo rgeu , m e foi fe i ta a p c t i ç ü o d o tertr 
s e g u i n t e : — l l l m o s r . d r . j u i z d e d i r e i t o da 1 ' 
va ra comnjo rc i . i l . L u i z F e r r e i r a B o r g e s q u e r 
c i t a r a J o a q u i m d e O l h e i r a Me l lo Íu i m d e O l i v e i r a lue i io p a r a , 

ro h o r a s , p e g a r a q u a n t i a d e u m 
c o n t o q u a t r o - e n t o » t o i t e n t a e se is m i l r£ is , 
— r s . i:4H0$000— c o n s i a n t e s da ca r i a d e s e n t e n 
ça e i i s t e n l e e m c a r l o r i o e c o m o aeja d e s c o n h e -
c i d o o Inpar o n d e e l l e se a c h a , q u e r j u s> i f l r a r a 
s u a a u a e n c l a e m log«r nSo sal»ido, pn ra imr fe i ta 
a c i t a ç i o p o r e d i t a l . Do d e f e r i m e n t o . K s p e r o ro . 
c c h e r m e r c ê . 8. P a u l o , t r ez d e d e z e m b r o d e m i l , 
o i t ocen to» e noven t . i « t i s A n t o n i o J o s é Capo-
te V a l e n t e . S o b r e u m a e s t a i n p i l i i a d o v a l o r de 
d u z e n t o s r e i s , v l t m - » e os s e g u i n t e s d i z e r e s q u e 
a i n u t i l i s í v n m : 8 . P a u l o , t r e z d e d e z e m b r o d c 
mi l o i l o r e n t o s o n o v e n l a e s e i s . C a p o t e . F m 
s e g b i d a e s t a v a m t e n t e n i u n h a » : M a r l l n i a n o d o s 
S a h t e s e J o a q u i m Alves d e C a r v a l h o . K nada 
i n a i s e m d i t a pe l i çSo se c o n t i n h a , na q u n l ti-

Ilha o s e g u i n t e d e s p a c h o q u o p r o f e r i : I ) . A . 

Mm. I W - j n e o e s c r i v ã o 8 P a u l o , 4 - 1 2 - 9 0 . 
Alves -guindo-HP a d i s t r i h u i ç . l o . Ao s e g u n d o 
oí l ic io. S P a u l o , 4 d e d e z e m b r o de Ihtífl. A. 
A r a ú j o . [ T t n d o os n u c t o r e s j u s t l f l c a d o o d e d u -
zido c n A u a pe t i çüo « om a p r o v a t e s t e m u n h a i , 
s u b l r a r i l m e e» a u i o s a c o n c l n s l e , s e l l a d o s , e 
nc l lc» i b f i r i a i c g u i u t e s c o t c o v a ; l i e i p o r Ju» . 

u m a ou o u t r a c o u f a , »eré i í i - ihe p e n h o r a r i o s . 
t a n t o s d e 3< u s b i n s . na « r d e m laxo l iva d a le i , 1 

q u a n t o s b a s t e m p a r a r a u a n i e n t o da p r e s e n t e 1 

e j e c i ç l » e m a i s d e s p e s a s , ficando l a m b e m ci-
Uido p a r a l o d o s o s dom i* t e r m o s da c x r c u ç l o j 
a l e l inal , s o b p e n a do r e v e l i a . K, q u e m do m e s -
m o s o u b e r , d a r á sc ienc ia a e s t e J u i z o . E , p a r a 
q u e c h e g u e a o c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o , m « n - j 
rloi e x p e d i r o p r e s e n t e , cjue s e ' á p u b l i c a d o n o 
loga r do c s t > l o , na f o r m a (ia I i. Dado e p a s s a -
do n r i t a c/ ipi tal d o Ra lado d e S . P a u l o , a o s 
i 2 d e d e í e a i h r o d e IhOA E u , R o d o l p h o M a c h n - . 
do , e s c r i v ã o , o e sc rev i . — J o i o Ti lnMi/ , nr. ' 
MKLLOALVLS. 13-28-12 1 — 3 

l*raça do uiu chalel o u rnndc t e r r e n o ; 
O dr JoSo T h o m z de Mel lo A l v e s , j u i z de .li- 1 

r i lo da p r i m e i r a vera c o m m e r c i a l d e SSo ' 
P a u l o e l e 
F a ç o s a b e r a o s q u » o p r e s e n t e ed i t a l v i r e m o 

o 5'Mi c o n b e c i m e i r - o l!ies i n t e r e s s a r , q u e t e n d o 1 

J a c o h S c h u n k p r o p o s l o c o n t r a R i c a r u o TrefT o 
sua m u l h e r E m i l i a TrelT, p ra h a v e r o q u e e s -
tes lhe d e v e m nor t i t u lo h j p o t h e c a r i o , f e i t a a 
p e n h o r a , j u lga i l a por sen ' e« iça , p r o c e i m - s e a 
a T a l i s ç ã o d o i m m o v e l q u e se rá l evado á p r a ç a 
no dia 12 d e j a n e i r o e n t r a n t e , «no m e i o - d i a , a 
por ia d o F ó r u m , r u a do (Quar te l , n. 23, pe la 
a v a l i a ç ã o d e t p i a l r o c o n t o s e ( ( u i n h o n t o s mi l 
rei» <i:?>OOSO 0), i m m o v e l e s s e a s s i m de c r i p t o : 
F m d i a l e t c o m u m a porln e d u a s j a n e l l a s d e 
f r e n t e , l e n d o c o m o d e p e n d e n c i a , ao l a d o , u m 
puxa- lo c o m d u a s Janel a s d e f r e n t e , c o m p r o -
h e n d e n d o o t - r r e n o que m e d e v i n t e m e t r o s d e 
f r e n ' 0 o c e n l o o q u i n i e m e t r o s d e f u n d o , r o m 
p o m a r e m a i s b e m f e l t o r i a s , > i luado á r u i C e n -
tral da Villa M a r i a n n a , o n f i n a n d o , d e u m U d o , 
c o m p r o p r orlado do T h o m a / . Il- f l i , e c o m t e r -
r e n o s q u e f o r a m d e JOM- A n t o n i o C o e l h o . K, 
pa ra «pie c h e g u e ao c o n h e c i m e n t o de t o d o s , 
m a n d e i l a v r a r o p r e s e n t e , q u e será a 1 : \ » d o c 
p u b l i c a d o p e h i m p r o i i i n . S P a u ' o , 21 do do-
z e m b o d e E u , A n t o n i o Lu ' « e r o d e Sou/.a 
Cas t o , e s c r i v S i , e s c r e - i . — J o i o TIIOMAZ tu: 
Mki.I.O A l v k s . 11— 1 12 

I n l l e n c l a de F r a n c i s c o d e 
.Souzn & V , 

Ho c r d p m do r-xmo. s r . d r . Tho-
ttiaz Alves, juiz do direito da p r i -
meira vara commerc ia l de S.Paulo, 
convoco a todos os r r rdo re s do 
Francisco do Souza & C para a re-
união q u e doa mesmos credores 
terá lopar no dia lü do cor ren te , 
ao meio-dia , no Fórum, r u a d o 
Quartel, n 23. 

S. Paulo, 8 de j ane i ro de 1897. 
— O escr ivão, Ludgero de Castro. 
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E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Pharmaceutico Alves Camara 
F o r m u l a d o d r . \ 1'Nl>>r d e C a r v a l h o d U t i n e t o . l l K - d a l l i L a d e 

m o l e t ias d r o l h o s em 8 . P a u l . 

Approvado pelo Instituto Sanitario Federal. Emprerjado 
nos hospitaes tio Estada da S.Paulo 

E d i a r i amen te e com jzrande suocesso e m p r e g a d o por 
distinetos cl ínicos nos botiões, rjonorrh^as chronicas, bou-
bus cancros syphiliticoi. empiyens, dartros, feridas recen-
tes e antit/as, rheumatismo» agudo, chromco e ijottoso, para-
lysuin rheumaticas, morphéa, syphiliticas etc. 

h encon t r ado nas seguin tes drogar ias i Itaruel 4 0 . , 
rua Marechal Deodoro, 2; A. Souza Silveira di C., rua d o Com-
mercio, n. fi ; Alves Lima á iC , rua do Itosario, n. 7; Com-
panhia de l irogas. rua Direita, n . 7; Maurier i C . , ru» 
d o Commercio, 7 S. PAULO. 

Magalhães, Lucius d C.—CAPITAL FEDERAL. 
Theophi lo de Medeiros ic C.-LBEHAItA. 

A N N U N C I G S 
f j r SM NO—precisa-se 

10 annos, para 
!e uma criança; paga 

"ue s - j a b ras i l . ' r . ri 
l'r,ila-se na r i u dos Kí 

de um dn II 
comfianhei ro 
>e o;i] nado; 
u port l lguez 
t udan t e í . l i . 

T T * I m r ç " , «a l i endo 
' f r a n e z e a l l rmão, 

rcf^renc :a«, nrorurn 
no commerc io . I^artas 
çáo, s.jlt as ilici3r-s I. 

o p' r l un i ez , 
e d a n d o ln*ns 
um e m p r e g o 

nesta redac-
l , 

l*r«*inlnd.i «I» KV|m»!«-nti d e i l i t r a ^ u 
p p f f f m j M m II HIM 1 !• 

S U L F U R I r Â L Â N G L E B E R T 
I S i i t i l i o MUI f u r o M o N e m C h o l r o 

| Q H Y G I E N I V J O . F O R T I F I C A N T E E A N T I R H E U M A T I C O 

Adoca a pelle e lhe da una graiifle altura e uma neüHIMade eiir-aortlaarta 
l-.st" banli» qii" possue <• xar-tii iri .-ritas propriedades dn banho 

suiruniso ordinário, dito <1- Dnrèges, tem a van tagem qii' som 
Cheiro, si-ni ali.-• r os ni.'l;i.-s us pinturas , elle pode touiar-se 
eni i e em tn.lns as hanhe t ras : 

hrocledit . l . ' rVi i t in -z i i <ln l ' r r>. l l lot o» C.'lilmi«x>M 
A D R I A N & C ' 2 * X V J I 1 W 

4 C A M A D E L D X O 
( • ' H t i r i c H « I n e a n i H H p r l -

t ' l l < > g i a i l i i H , p r e m l B i l u i 
n a s e x p o a l ç o e a « I o R I » 
tli> J e i i e l r n ei I * u « i i n « » -

Camas paru casados de 1001 a 2.10$; 
para solteiros dc 60$ a 150%. 

Camas de ferro e entrados tU ar i-
nie, podendose armar, desar-

mar e esticar á vontade 
G r a n d e s o r t i m e D t o d e c a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s ' 

a 7 " $ 0 0 0 , c o m c o l c h ã o 
PabrlcaDi-80 bs?entos de «rum pir% troly ou carros, pa i t - i s pBra tendn 

«Ir doenteB e es tantes de fe i ro para livro». Fua-se todose rvlço coro 
m-.!or prwteza e promptUl i. Aeenltam «o cneomnton^as para o tnterloi 

h \ m s doposito: Roa Marechal Deodoro, 19 B 
P E D f O J U S n O R 

ESPLENDIDO LEU ÀO 
UE 

Qnon(l<ln<l^ do «•nroUildon m o t r l n ile 
»inhn«lro. raiz. d»» c.lro <» ituilt inr< N, 
• otid«- IM-ÇIIM «lormlturioM. nulâo 
d c j i i n t n r o de r id taH, rxcoÜPACe «r-
tâftni- jí J ii • nu c «(iinRtl<iadc dr- m í i l -
1c», loufAM. porrr'iao«*M «rrj«tao-, a r -

do uli lHndo, liiitcrin d«i cbr.1-
n'»tt (• miudcKn^i 

Mavioso piano g r a n d e formato , 
do r onhec ido auetor Felippe Henry 
llerz. 

0 L E I L O E I R O 

J . A . L E A L 
:om auetor saçüo do conher ido ne-
gociante desta praça , o i l lmo. sr. 
Eduardo Hih-lio, rjue se mudou de 
ri-sid-ncia. vende iâ em f r anco lei 
l i o . a todu preço. 

Terça - fe i r a , 12 do cor ren te 
~ A ? II i i Bôf tAS 

L A R G O DO P A Y S A N D U ' , 7 9 
0 SEGUINTE : 

Sr.lidi mohiüa de meda lhão com 
d u n k e r n u f , mavioso p i ano em 
grande formato, do conhecido au-
tor Fet í>f" llrnry Herz. completa-
m e n t e ir v-j; boas cort inas e i rpos -
lijiros de ie s r o m galerias e i^arie-
fas. grande r-fpellio de crysial l>i-
sc.aut/', r s)qnadros do paizagens e 
c o s l u m . " I.otn t.ipete para salão, 
escarradei as com g a ' r a s , cantonei-
ta« e ^.agéres cora e i U t u c t u , jar-
ras. eufoiie* e Libeli.ts. 

g i ih l i i e te : Itica secretaria 
com III gavetas e couipai t imentns 
com por tas de espelLos, cadeiras 
de, braços para a mesma , boa ino 
hilia aust r íaca ccrn encosto de pa-
lh inha (17 p:-ça« . c a d e i r a aust r íaca 
com |...'»'H'i>, q u a d i o s b ar t igos 
para escriptorio. 

Aois quitriuN : Solidos leitos pa-
ra casados e jo l t" i ros , gtiarda-ves-
tldos tln desarmar, c o m m o J a s , tol 
leites, c r i a i l o s - m u d f í cora marino 
re, po r t a toalon», cabidas, serviços 
para l a v s t o r i o c e - t a j pr.ra roupa 
e tc . 

•Sala d e r d e l ç t t n : BAa mesa 
elástica e tn 5 tat.nas, soliilo buf. 
fet e m d o m corpos . .Hagere com 
m á r m o r e , guarda-pra ta <le desar 
mar , g u a i d a co i f lUas com I. Ia (Je 
z inro , ca leiras a tu l r i acas , exacto 
regu lador de parede c m vi.lro es-
mar i lhado , serviços para almoço e 
jan ta r , puparelt io para rltA e caf í , 
copos , cálices e laças de crystal , 
ch lcaras e c anequ inhas de porcel 
l ana , gar rafas p a r a vinho, ta lheres , 
hande i j a s , salvas e peças de utili-
dade . 

Ilôa bater ia p a r a serviço de cozi-
nha , latas para mant imentos e ar-
tigos propr ios p a r a serviço de co-
z inha . 

Elegante e solido ca r r inho , de-
n o m i n a d o do Jacvn tho , c o m ca-
vallo e os competen tes arreiog. 

Solida carroça d e mola, com ani-
mal e arreioa. 

Diversas f e r r amen ta s paro enca 
nado re s , lampiões, a randel las ,canos 
de bor racha pa ra irrigaçAo e mui-
tos ou t ros artigos de valor. 

V e a d a » a l o d o p r e ç o 

Terça-feira, 12 do corrente 
A'i 11 e meia horas 

Largo do Faysandá, D. 79 
CILO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
AVISO—Findo o leilfio, aluga-se a 

casa t quem p r e t e n d e r . 

A ' P R A Ç A 
Os abaixo ass ignados declaram i 

p raça que nesta data d issolveram 
amigave lmente a sociedade que ti-
n h a m na casa de pensão famil iar 
nes ta cidade, i ladeira d o Porto 
l .eral , n . 2, re t i rando-se a sócia lle-
nedicta Olympia de Siqueira , paga 
e satisfeita do seu capital e lncros, 
e exonerada de toda e qua lquer res 
ponsabi l idade, ficando o activo e 
pass ivo da ex t ine ta f i rma a ca rgo 
d o soeio Samuel Pecca, q u e assu-
m o inteira responsab i l idade . 

S. Paulo, <1 d e j ane i ro de 1897. 
llencJicla O. dc Sú/ucira 
üamuel Pecta 8— . 

Ganorocida Moura 
f a n c r o s venémos. u l c r a s rypbi 

liticas, feridas d;i qualquer nature-
za, sSo curados em poucas d:a>. com 
o uso deste inarnvitli •.-(> reun-d>o. 

A' venda ca pharmacia i!o C'is-
tor , rua do Commercio , A, e no 

I.EITISITO r.EBH, 

S A M U E L & C O M S P . 
« I I I » i i A n i n i i i , í i i i i u o n i ) < 

Ao commercio 
Part icipam r.s abaixo ass ignados 

q u e , por te rminação de con t ra r io 
s elai, d", accúrdo cora o d i s t r aem 
liojo celebrado, d issolveram a so-
c iedade mercant i l q u e haviam cons 
t i tu ido sob a raz3o de. 

I . en l I r m A o A i \ 
r e t i r ando-se pagos e fa t is fe i tos de 
capital e luc ros e _ e x _ner?idos de 
q u a i s q u e r responsab Iidades, os so-
c ios solidário, Antonio Lopes Leal, 
e d e III lus t r ia , Jose Lopes Alves 
Pereira Tmr co 

Santos, j ane i ro 9 de 1S97. 
Manoel l.ope.s I.enl 

P. p. Antjiiio Lopes Leal 
Firmino E. Ledo de Moura 
J. L. A. Pereira Tinoco 

Ao commercio 
Participam os abaixo ass ignados , 

s e n d o o p r imei ro como socio goli 
dar io , e os demai s como socios de 
indus t r ia , que, de ac <'irdo com o 
cont rac to h o j e celebrado, consti 
tu i ram uma sociedade mercant i l . 
• tu succes?3o 4 de Leal, IrmSo S 
O., cujo uctivo e passivo chama a 
si, sob a razão social do 

a < ., 
q u e cont inuará com o mesmo ramo 
d e commerc io . 

Santos, j ane i ro 9 de de 1807. 
Manoel Lopes Leal 
Valemon T. Gomes 
Vorfirio L. Moreira Leal 
José A. Espinola 

5 — I 

A' PRAÇA 
Os abaixo ess gnados r o m m u n i 

cam ao commerc io e a seus amigos 
.^ue, pa r t e rminação de pra«o do 
respect ivo con t r ac to , ficou . x t i n e t a 
a sociedade que , p a r a fabr icação de 
ca r ruagens , nesta praça, gyrava sob 
a firma de Albt r to llukler & I l lug, 
ficando todo o activo e pass ivo a 
ca rgo da n o v a firma, cons t i tu ída 
em 1° de s e t embro d o anno f indo, 
e que g y r a r ã sob a razão social de 

I t u L l r r , F i l h o A F f l u K 
S. Paulo, !• de jane i ro de 1897. 

Alberto Bukler 
Leonardo P f l w j 
Leonardo Uukler 

l!ua 25 de Março, n. 28^ 3 - 1 

T E I L Ã O 
H o j e , 12 do corrente 

A' mi do Qiuriel, D. 13 
O LEILOR1R0 O l i v e i r a M o r a e s 

auctor lsado p o r diversos commit ten-
tes, vende rá ao cor rer do mar te l lo : 

A N 4 K E R i 
Meia mobíl ia meda lhão dup la , 

cons tando dn 13 peças, um te rno 
d e rica mobí l i a es tofada de mola , 
u m a magai f ica esc r ivan inha , g u a r -
da -comida , p ianos , uma esp lend ida 
cama para casado , de canel la clré, 
c o m seu c o m p e t e n t e toilette, c a m a s 
p a r a sol te i ro com enxergão de 
a r a m e , q u a d r o s , cupula . g u a r d a -
aasaca, tapetes , bússola , cadei ra 
preguiçosa, um rico serviço para 
toilette, vasos de crys ta l , re logios , 
appare lho p a r a gymnas t i ca , cognsc , 
v inho do Porto," v e r m o u l h . v inho 
Chlante, sgua de Seltz, cervejas, 
xaropes et1. 

Tudo se rá vendido ao c o r r e r d o 
martel lo 

H O J E 

12 DO CORRENTE 
Á s I I 1 / 8 HORAS 

V rua do Quartel, o. 13 
PELO LEILOEIRO 

Oliveira M o r a e s 

AO COMIVIERCÍO 
0s abaixo ass g:ia tos . socios com-

ponentes da firma que tetu g y r s d o 
s'd> a razão social de 4 ' a n l f i u i o a r . 
<á.?lll A K ü j . l i o , c o m m u n i c a m a 
.-sta e às dema s pruças com as quaes 
temos ent re t ido t ransacçf ies com-
mercia<R que . ein da ta de J l de-
zembro p f ludo. d issolvemos a tn i -
gav . lmen te a r e fe r ida socieda. le , 
ret irando-sc o socio Itaphael Galli, 
pago e satisfeito de seu cap ! ta l e 
lucros, ficando todo o activo e pas-
sivo a ca rgo dos socios Caetano 
Lardarnone e Pascoal Kgvdio. 

S. Paulo, 6 de. j a n e i r o de (897. 
Caetano Cardarnone 
Pasclioal Prjydio 

Concordo 
3 — 1 fíapliael Galli 

— G O T I O ijfijlíÇL -
IIF. 

Moveis de casa de família 
Q u a r l a - f r l r n . l ü d o r n r r e n l e 

A í II Ili horas 

k' rui dosCfliv o. 1 0 ! 
r i Ferreira de Mello 

com a devida nuctorisaç&o, vende-
rá em publ ico e f ranco leilão, 

O SECCINTE: 
N a l l a d e vIollaR 

RAa'trobilia aus t r i ac , com 17 p -
ça«, n agnif i -o e spe lhe oval, dei r « . 
rir, g rupo a p h a n t s s i i , r n n - t " i i d o 
de 6 cade i ras d o u t a d a » e uir.» me-
s inha; quadros , j a r r a s , tapete g r a n -
de , escar rade i ras e t c . , etc. 

S lido e h f t n i o i o s o p isno d e 
auetor conhecido 

l l o r n i l l f i r l o N 
RAas camas para cassdo», to i le t -

te, guarda-ves t idos . commoda , cria-
do-mudo , cabides e t c . 

•Sala d r j o n l n r 
Magnífico gua rda -p ra tos . ^ tag*re 

mesa elást ica, cade i ras , sofá e t c .Hc . 
Finas louças , c o m o sejam: copo» 

de c ry . t a l , p ra ten de porce l l sne i , , . 
cálices etc. etc. , lo tes de t a lhe res , 
bande i j a s etc. 

F ina lmente , ba ter ia de coz inha , 
mesas, tachos etc. e tc . 
• J u a r t a - f e i r a , 1,1 d o c o r r e n t a 

ÁS 1 I E u n i HORAS 

A' rua dos Guayanazes, 101 
PKLO LHILOEIRO 

FERREIRA DC MELLO 
THEÃTRO S. JOSE 

KUPKKSA L. MILOXE * fi. 

COMPANHIA. L Y R I G A ITALIANA. 
» I N E C < I O » I ' : t i . N I I M I \ K 

H lE^TRO DIRtCTOE í» ORCHESTRt, <>. 
P0LACC0 

H O J E — Terça-feira, 12 - I I W J B 
U r u l I O M m M a i t I t 

S e g u n d a represen tação da ope ra 
em 4 actos, de Antonio (ihislanso-
ni , musica d o i m m o r t s l e s a u d o s o 
maes t ro Carlos Comes . 

C O M E Ç A AM » e n e t a R A p«*N*a 
P r r r o a p o p . i l o r e a i O m a r o t e s » 
p r ime i ra e s e g u n d a o rdem. 3"»'; 
ditos d e te rce i ra , I T i t ; p e l t r o n s . , 
t;g ; cadeiras , At ; galerias, IgSiKi; 
e n t r a d a s p a r a camaro tes , 31. 

Os bi lhetes acham-se A v«nda n o 
escr ip tor lo do «F.stsdo de S. Pau -
lo». na r u a IS <1* Novembro , «té 
As R horas d a U r d e ; depoi i , oa bi-
lheteria d o thea t ro . 

I l revemente, a i opera* Higolrtto 
e Favorita. 

Depois dos e specUeulos , 
b ô n u s p a r a todas l i l inhas. 

b a v e r i 



o l ü U M i u j ^ K ò i . o D I í ú . r A o . 

OOUS REMEDiOS HEROICOS 
DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
P R E S E R V A T I V O DV KRYS1PF.LA 

ü f f l u i / . p a r a c u r a r L j w p h n t í k - , 1 0 r y * i p e ! a c e v i t a r 
o s e u r o n p p « r o o i i n t m l o 

D e e g u a l ^ e í B u a e i a p a r a c u r a r a v a r í o l a o u ! > e x í « j a s 

REGULADOR M MENSTROÂÇÂO 
Par» falta e irregularidade da menstruação, colicas uterinas. para 

aotlvar o parto, a sahida das secundiuas e fazer tippar«C3r, sem demo-
ra, os lochios supprimidos. 

Este* antigos a acreditados remédios s io acompanhados por ins-
trucçôes, attestados de médicos de grande nomeada e pessons impor 
tautisslmas. 

D e p o s i t o ú n i c o e m S . P a u l o : c a s a B A R U E L & C . , 

3 Í U J & M & i f t E - C L í - m i L , Í D 3 - D 2 3 «33R<G>. S I . £ 

Injocção Anti-EIennorrhagica 
DE 

L 1 O O " 1 R e 
f ^ r - ^ a . s i f ^ a B » 

PODEROSO ANTISEPTICO * 
T>í» todas N» tnrparnvOc* usfldus para e«»uil»;ttcr ns lie >rrhnp;la* J 

«nvunicHS o u n ^ u - l n a , tioni u iua te iu o h t i l l o t ã o l>uus r e s u l t a d o s como a 1 

INMhCÇAO DK li 11 
)rogatÍA9. li 

(3) Doiiooito cm S. IMult* 
Companhia de Drcgas do Kstado de S. Paulo—RUA DIREITA, N. 

ixxxxxxxxxxxxxmx&xxxxi 
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G ü â ! A O 0 C O M F G S T 

S c h B u z a s a a & lltfosn?? 
ivHpeciflt o contra a irí lamuaç.ào J« garganta [ .w. ina laryngito] 

d f n t i s í a 
Excslleule remedio contra as dúros do dentes. 
A ' venrin e m liula* n>» i l r i ^ a r l a » f uns phitrniRctnH 

mM v Um ti 
fjUS 

f . 3 

II. 
tc 
r 
? 

' iriiíãos HaaiasKZ"ti i 
U R M I L Ã U ; 

OSAMAIU» FKLSINA IUMA7.Z0TTI ,que •»iu.> Uvu 
tomtencontrado no pubiico pela» «uas oxoclk-ale» 
qualidade», é recoramendado ao? que soifrorn do 
ostomago o de difflcii difrestfio. 

Este licor, peles tuas qualidade» tônica», coiu 
poeto ria base de substancias vtg> ine», muili. re-
cammemiado como a bebids itai» i/oslúsu ao paia 
dar e mais indicada como apen l im 

U K I C G S Ü P D R T é O O R E S 
1 LÍJL." 

Estacío de Sào Paulo 
üi.>||!fGQf f ü G I U I f -

40, Rua Sa I r , JUai • 
p m u l g 

41) • W F " 

J i * 
DOEUÇhS o o PEITO; 

portinazes, Bronchitsi chronicas, J 
Exppctoraçies matutinas, — 

A I . L I V I O I M M K 1 H A T 0 U C T U A 

pol^S < í í j í t ü ü l ^ S d c 

Wh 
H A 

\umtro>« ctrlidws i'c MotSiro" i!r França «compeliam rada traíro 
MIKIU CWI: ?J/ms»5n camui f • r. • • • I>ROMI« ESTADO; 

Faub. J/lor.tmurírí, P.-.rl8 í 0. SCHâíl»AgH Cl fltlK). 
q p n p f w w f f 

medicaçOas eonyeniorès 
P A ü â í a i r s a s í â s f f i JDTí* s 

Alc«oli«ino oií MBhrlftKUfR imhiloii pode or!piiw grar-» mr.lrsti-ii tio sjstrma nrrrr.,-.. 
r do rornçSo: nc.ilca CASOS. Í dininihlr.i-hc Á victir.m o Bl-rH<Miiu c»niri( a i'.«)n»ít»-
Kucx. propHrado p«-lo phnrinnconiico Granado, cujos l>of.* c!V. ilos ?3o {Ti.roniid.is pc:os 
proprioH paRirnUs. Vido o pro«,irc!o 

A B I IHÍH c h l o i o v , inTciçõcs, nmliirira, l.y|di c*. pucrucra l , purulcn'.» o lodo.* os 
CHUOR morhiilou dyscraf icos « dv.slrop!iic«>8 tratados com a ' H I I H BÍS ÎC*.*» ifr 
fàrasiMit», poderoso aponto therapculic.o tônico, «íiU-lchrii e aperitivo rccr-nhccplo r 
cinprr|{jitlo por muitos distinetoü c rcspcitabilibbiuiOH s r s . mcdicos cl ínicos. Vide c 
pTospecto 

HYIST*-P>C «<I» hnrrn oxiste n uso da pt i r«f» rtft ly rSr t , dn t;!i r r tnccntico a n a d o , o \ccl -
lmt«* preparado para a conKcrvaçSo dos dentes o Minvidatie dn Indito ; narn « t i l a / o r s -
corhnto, a fncidcr . da p c n ^ i t i , a cario dc» tnr a e. en t ras mon frst <;õns \'iile o prosperl 

Ur r - > pu lmonar c 
i o Tiarnpf aitli-CHiKrrhnl 

dc valio.-a acçSo hal-

> % 
m 

|Rd»t»moçãA <i2x«i«l"i ou chronici dos or̂ .̂ os rr*pirat̂ rí-
out ras manifestações s5o convcniontonKntf» trata ias et 
«tcrnrdiiM hfüirftlclun. do pha macoutico Gr.n fldo 
ia i.ica o c*pectoranl'-«. Vide o prospocto p ira seu uso . 

r cfi«.rl)Hçft» p,ttM(ri«-H cardialpia , nansen, crtict^ç.t». crpaMv.o, n»:id«'r., ind^esifio, dyspe-
p̂ i» o outras moléstias inte tin «s H3O Ir̂ wnlas cetn A str.Kne.ola L ltibl.» «i«' 
nnitn do ellicar, acçSo cstomrcKicn, a p e r i t h a e l e rc tnen lc ! • : \ » t i . V.de o pr- sp cio 
expUeatiTO. 

f > i ' H t l l « i e toJas ns jmns mnnifosl/.çòes darthropaa, eseroplüi losas, cancerosas f rl curnalica" 
sio radicalmente curadas <v.M o M OR <|a /II .P.ÍIIM UM MaUaiia I lllxi, dc. tirarx* 
do, poderoho e acredilatfrj depurtilivo do sangue e rvtftnu ador da »aúde.. Vide o p.ospecii . 
dettle i KI • orla ti te nede n.en»o. 

1uh«>rr.ul«»MO itulninani- incipiititc, chloro-anemia, lympliatismo, rachitisir.o, dehilidrdc ; 
sfii eoRvonionlrincnV Irata-los com o Vialio reeontJ t t i in te di» <|iiin:s, rwrae. 
lacio-phoNpliMto rtc r«i <*, pcpMina Ktyrerinud». do pharmaccutico Granado ; 
preparado de toda a confiança pelas propriedades medicamentOHns das substancias da 
sua excell«nle formula Para melhor apreciação dos convalescentos o alijuebrados das 
forças. VIie o prospecto oiplieativo. 

He«ra>tenlR, COMNO nervona, depressões musculares t|ue sejam por vkjlias, trabalhos in-
tellectaars ou rxccssos ; s2o convenientemente (ratados como Vieho do nuy. de l»o-
In, dn iirnnnrio, mcdícaçao tônica e reconstiluinte, muito prCCímkurfa para re^ulari-
aar as per urbaçõoi do cornçüo o intestinaes ; tomando-se uni calicu antes ou depois das 
refeições. 

•T«|oyniM atoHlcn, Rastralgia e outros iolTrimcntos dos orgjrns digestivos o intestinaes ; 
sao porfeitamente tratados eom o kithir dc nor do l/.oln, «Io ptinraaoccudco 
fiisitstMdo, cuja ac«'5o tônica, nutritiva, ctipeptica, aperiliva o estimulante eomtitucm 
valiosos elemcnto.í Oierapcuticoa para os C A S O S indicados o precioso excitante das func-
çôes vilãos ; tomando-se »ni calico antes ou depois das refeições. 

Hachilinin» dn infnnpla, cbloro-ancmico, cnfraqiiccimeuto pulmonar e por velhice ; re-
c«roinenda-so coin vântagem o Vinho t c t i uplioMpimludo. do n h o r m a e o i i l l c o 
(irnnaita, ctija base ri a reunifto dos meibores phosphalos, constituindo utu poderoso 
alimento pora erguor a vitalidade do organismo e do grande auxilio para as pessoas que 
amamonUm crianças : torne-ie um caib o s reToições. 

• taharntarlo dn piiarmarla e dro^oria (/rimado, í* rua rrlmeln» Uo ittarça. 
n. t « e f l - l l l o dn Jnnet ro c vantajosamente conhecido da selecta corporaçfto 
medica e do publico; portanto, à experienria dos enfermo» ou dc quem os tiver a *cu 
cargo, cennam'49 o* nossos prep»-ados pl)irrnaceuticos, approvodos pela Inspeelorla Ge-
ral de RyRlenê, A renda em lotlai as bikn phni-niaclaM. 

DKt08IT0: 3 1 - 3 p . 
• r o g a r i a B a r u o l & C . — R u a M a r e c h a l fteo 

d o r * ! n 2 

b t 
I 

Wà 
V i 

, \ 

nxaquecas! 
jnxaquecas 

1 bvralgias! 

As n'Es$E*cm r.t n n k ' m g E r a T A a ! d l B B Í p a m < 
TEnEBCBTKISA Si W)kT:3Í t riPã deritrodo | 

al;{un« itiiniito* as mms tlnlorosns N o v r o t j l a s , tjuo wja in ellas de | 
cabaça, dos m u u b r o s ou di- qualquer outra pariu do corpo. Nunca j 
é do m^i* p recommondal-ai! aos doentes quo uolfrom d'o8safi cruni» ( 
aftocçõe». f a r a actuar bem a üsseucia d" Tcrobcntluuu dovo nor j 
p « r H è l t a m e a t e r e c t i f i c a d a . 

I<I|VM l Fl'U tLtUT H Itfcr» n rol>!» lü fU:o« it fírrl54 (I EraítíJ dl Tir^rnlMtl. 
tfflPAili, 1I,ruiJacjl-CM»L FHLf.e. • ,1. CHhMflF.tl s 19,rua Ĵ cot, i>n PASIZ ( 

4 T / . I U I J O KM QVÂH! TVtOAU AS ITAIIMACIAR ' ' K L O D O A 'JH 1 ' A T / J M J 

i i w n n r r r — m n i y i | H M r ~ T i H É f i 

G u i a P o l i c i a l 
D O D R . M . I M O T T I 

I M t s p e n s a v e l á s a a o t o p i d a d e s p o l l c i a e s e s e u s e s c r i v ã e s 
Pedido» a K . Mi(u<lr/< A C . - ca lvn . * t » 3 - « . 1 ' O X U 

C u s t o p « l « c o r r e i o , 5 $ 5 0 0 m to... 

"O EDUCADOR" 
E X T E R N A T O K 

Par* aínbos os S H O S 

T r a v e s s a d o C o n s e l h e i r o F u r -
t a d o , n . 9 

Previno aas srs. Paes que, rea. 
brindo no dia 7 de janeiro cor 
renta es aulas desto estabeleci' 
nteuto de ensino, resolvi crear mais 
um curso para meninas, o qual 
*crl dirigido por minha senhora D 
Alzira Sabbas da Mendonça, ex-pro 
fessora do Externato S. J#sí , onde 
ie.icionou cora dedicação o profi 
ciência por longo tempo, contau 
do por isso jA com a pratica 
necessaria e habilitaç&o para que 
os srs. Paes possam* coniiar-lhe a 
educação de suas filhas. 

Outrosim, previno mais (pio, em 
visti da creação deste novo curso 
se fez necessaria uma mudilicaçào 
no horário seguido até o tim do 
ar.no próximo lindo. 

Kssa mod ílcaçSo é quanto A en 
trada, que passou a ver : 

Pora o sexo masculino, ús 7 ho 
ra3 dn manha, jahindo os externos 
As 9 1/2 pr.ra almoçar, devendo 
voltar As II horas, 

Para o fenúcino. As II horas. 
Sahida, As 3 horas. 

(I curso pata um e outro sexo 
está dividido em 3 categorias: 

CURSO I.K r n i i i U R A s L I T T I U S , n o 
qual s-j aprcn lo Ur, u começar paio 
A li-G, escrever, rr.zer contas, tialia 
Ihos manuaua (para o si xo femini 
no), tr.usicn, religião etc.; 

Cün>o Ptiu\RIO, que coiupr.hend' 
o estuda rudimentar do fciencios e 
linguag, <tc ; 

CIBÍ-,0 s i c r sanuo , c o (jual PC 
aprendem íciencias r l inguis para 
txíir.es rio p^epi ia tor ioí , ^llm dc 
a l i rnnos se matnculareiu mi qual 
q>icr estabslf -imento dc ensino MI 
pc-áor. 

As menJ!dl'Í3de5 pas?aoi a srr 
para os que so matriculurem de 
hoje cm deanto, as seguinte» : 

( s u o MA«Cl'LIX«) 
Para o curso do 1'" lettras 8$ 

• • » Primário I 
» » • S cmulorio íli$ 

( s n \ o FEMIXIXO) 
Para o curso de I • h-ltras f>$ 

» • • Piimorio |(.S 
As menfali tades sáo pagas adean 

tadami nle. 
üs riiezes >S ) contados sempre 

do dia I', a t. iminar no <1 a 30, e 
uma vez principiado, £ ci.ti iiteradc. 
findo, ([uer o alurnno f'r. i]uente cu 
deixa do f equnntar as aulas. 

O alumno que f d t i r tini i u mais 
mezes As aulas, <• considerado conio 
tendo-as freqüentado em iu'criu. 
pvAo: porisso mesmo, | 0 " j girantio 
de teu logar no e-!al> li-ounento, 
sei-A cobrado ens" tempo 

No caso dn retirndi <'e qual 
alumno, p t f o «os srs. Paes o o! 
qnio dc lazer immed «ti communi 
(Vi;;io, p- ra qu(i f-o fl d(̂  o faeti 
I" ficarem os seus filliiis ooiisidcra 

dos como p -rlcoc üti s a o (• vtcrnnKi 
d- sta uinüo ser ih s i p r-.-enlada 

on t j . 
X I I — A i - l t e r f ç l o f c i « s( b r e o s 

mensal dadr-y u9 > é exi iisjv-í aos 
rflumao» ( |o- fira.-n n culados 
o té a pr- st- - r . d;.l i 

Outras iuformaeô w ser i > presta-
das no estabelecimento. 

S. Paulo, 8 — Io— 07. 
1—2 Ainjusti) dn Mcntlonçii 

Solução Wernock 
—, ftnamwMfjm."ni./ i 
Ant-niiii. ehlnroNC, rac l i l t i s iuo , 

l)'!DphnltHin» 
E' o pr( parado tooieo roí.ónsti 

lu nt'- 'uais apropriado paia as 
crianças c amas da leite e de pie-
eo ao alcanço de tod* », sein pie-
judicar o sua pureza e rigorosa 
dosagf m. 

lSucontra-se A veí d i n < d rorar ia 
J í A H U t ! & 

S . P A U L O (3») 

IT. JON®S« 
FiBRiCAüTí. CE FEBTOKAKIÀ ÍEbLEU 

» IfiX-rTl^V . IT-12ST ,v 

PHOSPKO-QLYCE RATO DE CAL »URO 

Iqner 
obsc 

; VIGTORiA F.SSEfiCifl 
| O perfume mais iloltciooo do unindo. 
• ULTIMA NOVIDAtR PAr.A O LKNÇO. 

B O U Q U E T P O I V I P F L P O U R 

B R U Y Ê R E D É C O S S E • 

F L E ü R S D E F R A N C E | 

: AGJA de T o u c a d o r J O N E S f 
Tônica c refrcscante. Exccllen'»'; con- A 

Z tra as pícaduras de insectos. £ 

| SblXIH o PASTA DEBTlFaif i I08 | 

LA J U U E H I L E í 
z Voa Bem miutiira cMiuic-n ah-uiaa, x 
A p a r a o rosUi, a l h o r • 11• o i n v i s í v e l . 2 
r PARIS, 23, boulevard des Capucinos 2 
J! Otpu to i C" d! OilOGAS ío ESIHD3 tll S. PAULO. X 
VW « « « • • • ^ • « ^ © • « « « K t t M K S » » 

Professoras ioglezas 
Mis3 Carolica Tam;! in e mlsg 

liildred Tampljn vanlajo^amente 
conhecidas como preceptoras em 
Gurityba e Sorocaba tendo termi-
nado a educação da» tillias do sr. 
dr. Manoel Lopes Monteiro de Oli-
veira, resolveram estabeli cer se nes-
ta capital. Propõem-se a leooloper 
em eolleglos ou <ou dt mlcilio das 
diíclpulds - o ini;lez, f r auc ir , por-
tuguex, itiitbmytlca, .«josr&phia e 
historia, desenho o pintura, borda-
dos e qun-Bqncr trabalhos de appli-
eaçâo, piano e canto i'odom ser 
procuradas A rua dos Tvmbiras, (5. 

6— 1... 

PASTILHAS 
Aírri-NKVRAl/JICAS 

Prepirrulas pur V. W KBXECI 

R s p e c i n c o a o g u r o 0 p r o m p t o 
o o r t r a e a s n q u e c i i n e n r i t n i . 
Kio». 

Encintrum se d venda 11a 
drogaria 

fl A nu KL & c. 
S. PAt'L0 l)« 

"FÃZÊfflTÃTIlT" 
Cow um ftllâ»» mtnCAfl iitira crlnr 

KVí A H A U A Ü U A I I A 
Vende-se u m a fazenda do cifí1, 

com 88 1j.1l pés, sendo CO mil for-
mados e o rento de divo &na eda-
ries, cow tOS alqueires de terras 
brancas e d? bóa qualidade, e um 
sitio com !>Ü alqueires de terrenos 
em campo» para criar, fjarantludn-
so 4 mil arrobaH de cafu na próxi-
ma safrn, pela quantia de 300 con-
tos de ríls, sen.:o uma mt rada dr 
«0(1 a 1 U contos, e o reato a prazo. 
Üucm pietender, o quizer inform i-
çõe.a, dirija-se aos ibaixo assigua 
doi '.ra Aruraquara. 

Joaquim ile Almeida & C. 
3 0 - 21 .. 

Bcecmlttulat* t*nl 
do Sjtttmt otntoee, 

ZZXTZ a « f « « , „ . , » « „ 
rnojpnaruna. ^ NCUR^BINA CPANULAD* - HCUSOSIHC.C»HCIAS 

_ Estí preiwriçto que ae pode tomar sem úenhBin perigo, _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
«lubort que lnieu.ijA u» pouco tempo, deu Ji resuluúoe marATllboaci -cmn o ccrtllleam miiliares do lUuaUçõos. 

IWTMIM u n i I C1WAB1ÀTNQ « 6", «, »». Vlotcrt», Pw-ti. . 6- <1 íhWA» to tiUOUtiSVIliLl 

C h a m a m o s a a t l e n ç ã o d a s e x r a a s . f a m í l i a s p a r a a v a r i o i a d e e x t r a -
o r d i n a r i a d e a r t i g o s p r o p r i o s p a r a a é p o c a , 110 r a m o d e n o s s o n e g o c i o , 
a s a b e r : V i n h o s finíssimos, p o r t u g u e z e s , f r a n c e z o s , a l l c m ã o s o l i u t i g a -
r o s ; magr i i l i cos l i c o r e s d o s m a i s s a b o r o s o s , f r u e t a s c r y s t a l i s a d a s e m c o m -
p o i a s e p a s s a d a s , t a e s c o m o p e c e g o s , r a i n h a C l a u d i a e t c . , e x c e l l e n t e s 
d o c e s d o a f a n n d o t a b r i c a n t o Bo i s s i e r ( d e P a r i s ) e d e o u t r o s . 

E s p l e n d i d o s q u e i j o s e m u i t o s a r t i g o s í i i t i s s i m o s q u o se a c h a m e x -
p o s t o s á v e n d a e m n o s s a c a s a , á 

R U A D O C O M M E R C I O , 3 9 - A 

Bons e p s ^ s ç a © f i i s e s s 

NIORETZ-SÕHN & C. 

^ I l P I T S 
a i s i f f f t I m 

« 3 L i c o r 

E' real 
0 efTeito do I V H o r n l <le 

( " • • i b a r á E A U R I O O , do 
Assis iiibeiro, é maravilho-
so nas bro:ichil«M, 
c o q u e l u c h e , Inf luenza etc. 

í>iias x - í y s w m i 
C O M I M X H J f * 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

O PAOCÍTI 

LÍTírpodi, Brasil i cá Ri í ç r 

S T E A M E R S 

Lioha Laiapofí & Holil 
« e r v l Q O « Io P ' » s s a K ( : , J 

p a r . i V o P J 

0 PAQVBTH 

esperado no dia 1C do corrente, sa-
hirA para 

r a r a n i t ^ u á 
Antonl i in 

S . I V a n c i i c a 
(' 'jorlnnopoIlK 

I t l o b r a n d e 
l*elutnn 

o .Uontevideo 

Recebe carga em transito para 
Pelotas o 1'ortò Alegre. 

J . F . S o a r e s 
l t u u I > r . C n c i t r n n c , n . 1 

T R A P I C I Í E E S P E R A N Ç A 

Só norãc rocobidcs os despachos 
para cargas « encommeada» até i 
vesporà da «ah'da do paquete. 

ttsts ancncfi Tal nuMlco, p." ra corhv.-linrn-
to doaiDltroA.indos, .iroci.dn.çcr", pnr 

> É o quo serviu p„ra as experiências feitas nos sete grandes hospi taes do 1 ' I- iz contra as C O N S T I I V O Õ I Í S , 1 

i as D R O K C I H T B S , a A S T H M A , osCATARniios dos I IRONCHIOS e da mexia A , as A w k g ç O K S da P K M . k O o h c / K M A . i 
Por sua composição, o G o u d r o n G u y o t p a r t i c i p a d a s propriedades d i Afftui <ie Yichy, sondo no entanto 

r uiais tônico. B a rav.flo porquo d do u m a notável eflicacia contra as M OI . F . S T U S DO K S T O M A O O . Onno todos 
f. sabem, ó do alcatrilo medicinal que so tiram os n n i s officazos p i incúuos ant isept icos; oi? pnrquo I 
^ duranto os fortes caloroso quando grassa qualquer epidemia, o A l o a t r f i o rto G u y o t é unir. lobida ( 
• pieservativa e hyg iomca que icfrose.t o purifica o sangue. At C c p s u l a a do G u y o t nAo biio mais do , 
$ que o A l c a t r ã o d e G u y o á puro, 110 estado solido. 
§ ir É Ce e»i?orarqu6oat». propnmçSo soia, embrovo, unlvorsulraento ndoptaaa. » Prof.mtnZiX,a !̂oJaili.i|.iliIS.La;í,ftirarll. W 
5 Rocus9 40, como sendo í'alsinonçSo,ijualr]ijtr frsteo de Ak.T.vío i) Gnyit jllcoron Cipauías) rio l.'to o cnclerpçr. : 1 t f , r « í l Jnccb, M'arlz. Ü* 

Ccllcjio l tefii è JCSÜÍ' 
INTERNATO PAilA MENINOS 

T t i i e i n : 
InstrucçAo prims ia e secundaria. 
PrepurnçSo para os eurso» ae.t 

demicos. 
Enviam se prosp.eclos. 

Directores : 
r«í lrc -tntoniA rtn ^narlmcnfo rnalin 
l*Mtlrc ininiiin |.'lfn'!M» %leirn «I,* 

.irntijo 
i'«<lc.' Antonlo Cami*. 1'lclrn. 

t ! i - 8 

• 1 m a i s s a b o r o s a , a p e r i í i v a e 

TÔNICA 
C. 'o i ) i I )» l e n i n n p -

p f l o n « * i a o 

aoonselliada por 
mcdioos e a 

proferi ia pelo publico. 
E a e o n l r n se m i iodos os ea fés , !»» 

lequ lnv , I I I I I P I H e le . 

_ M j y S B Í L f H A R I i 0 A _ i o . Ç â S X O R 

e B A E U E L & C . 

C a s a d e ü m i í w s t i s n w 

© 

a - S U D T A 

T y p o s p a r a J o r n a c s e L l r r u s í n n d i d o s s'i!>rn n m a q u i n a u D n p l e i o e o m p r i v i l e g i o I 
letras Iniclaos, InRleias, bastardas. Vinhetas, rlf. — Espaclos r qmdrilins, liii|(ulrs c suarDitíos 

Filetes de melnl — Kiletes dc leilão em folhas e systcmaticos — Accolados de cobre! 

G. RENAULT-íos 

® Bento Loeb 
! Travessa da Or.wl» flolel S 

h . E"auio m. ! 

9 > - — 

ÇA 
Guilherme Mírtins à ü., (Santos), 

corainunieam a esta praça u a quem 
possa Interessar, que cessaram to-
dos os poderes com que os repre-
sentava o sr. João do Scuza Cam-
pos Nelto. 

Santos, Ti do janeiro de, IK97. 
S —II Guilherme Martins & C. 

*u
 > 'i . . . 

a ü r l a i o-a f . i : ' 4 s , a e r «p rusmlads ! p.w 
osoriplo a cal! ncrnelj, .i.-nlro d.i do 3 
JIAS, nôiilaitca Cdipirtía «IB quo t;*rmliini A 
^ a . ^ í r ^ s do roapoi i i ro pa:;anto { c h u o j l a 10* 
doi rn'i!|pcl!ü-'-ir.u .la Cowpnhla). Tcrinlndo t á 01 
ost« prato, nenhuma rtr!.i:i.= ;?.o .í altun* ! 

sahirá no dia 16 do correm» 
IIAHIA, PE'NAMIKV.O e ' 

R o v a - V o f k 

E * t « p a « ( i i < í t « p r f . n o r J 
n u u o » p a s i t n g e l r o i i d . l 
CIONHC l o d o u c o n f o r t o J 
c n * n a r i o o f .B-n r, [ í o r j 
n s o d i c o P c r l n r S f t ) 7 ! ( i J 
O I R I H r n p l d t i Q U C !] 
K l n l e r r u o í i , , , , ! 
l o n i e n t e t i . . t e h n ! d n a t J 

Este paquete 6 illuuiinado a l 
electrica. 

Fara carga, eom o ca r re ta * 
MC. NIVBN. I S u u P r l Q i c l ® 
d o M a r ç o , ( H > . 

Para pa«eii«*'aa o mais IcfornuvB 
com os «metes NOBTUN, aKiilS*» 
f: t>., tJD. 

B o a P í t o e w d© M ç i r ç ü . á 
_EIO DE JANEIRO ' el 

ittüa 

Oa paq'iPlcA dcila r .o^rparh la p . r l í m da 
Rio de linolro nos Jlss i " 

«.lojJ »t-c»!',-lri 
arhlí 
, H, 16 'e n dr ci 

í lMfl t l i íP iO?tti 

Knhl<tafl parff ;» fi.«jropn 
NISSA . . . t.iu 30 RIC J.Htcirjl 
IHERIA. . . • ;t d o l e v 

O P̂ QOETIi IWiLU. 
1* me l . 

O iio 1* toca nm Santo*, Far.innfufc, Ar«o-
n ina . 8. Francisco, Des te r ro ,Rio ü ran r t e , f 'o-
loUs o Moijtcr!<1éo. 

O dt* H. em 3.111Í18, D«st«rr« 
nio-(3rfln«lr, Pelotas c Porto Al"'«ro. | 

O dn 15, no* moaiDou itortos cm quo toca o 
do dia r . i 

o do dia 22, em Bsntos, Ccnaní*, if?u«po, entrado rio Rio du Praia, 
SES!?u*i, Anioninat, « Kmücí» \ iu»|*bj o dc janeiro, sahirjl para 
Deítnrro , R ! o - G r j n d i \ Pnlfita* o ManlOTlii^f , r 

Blfthlit 

m 

E8PMÇ4 MmiM 
0 PACiUETE 

esp ra le if-
sa 

( í l o í i r r . n . l 

CM rente, 

A' PR 

Atíenção 
Anlonio Simões, que tinha cafe 

de ponsüo nn r u i do Snnfa Tiiere 
za, n . i , sobrado, drt parle a mis. 
amigos e Iregiie.zes que mudou pa 
ra a rua Quintino lleca.vuva, n. H 
sobrado, ondn tem um especial eo 
zlnheiro fazendo romprn comidaf 
variadas, o lendo bons vinqns ver 

* c • j i • í " maduro», vindo, directamen-
Macninís do ooser, ae iauç.aaeir** ao te a« Portugal« mais bebidas; s. 

! recommendo «o respeitável rom 
í mercio para que. freqüente n n c.r 

sa para tomarem pensüo. I)is; õi 
.; de alguns quartos ai ejados, co;p 
í jnnel i ts paia n rua. Também fo-

neco comidas para fíirs. servindo 
bem, a preços módicos, assim ( i 
ino tombem prepara j-iritnrcs pani 
anniversnrios e casamentos, 
promptidSo e asseio. (atí 4) 

rotação, fabricação americana 
e o s 
íll • « 

i e « ' 5 
» ™ 2 • 

B «."O t a 
a è s 

5; «i oi 
O o 
B - » 0*« M b W 
a ® !? 
® u, õ » » g " 
£ 0 
~ o n 
(I) b . 

0 m 
ç 
H" W ». 

eS O 3 ,13 .» 
It í « ® 
•5 S l í 
« 2 ^ m 

^ o 2 Í B 
• " U Dl 

| S | 5Í 
£ . 5 " o - ~ 

H 3 • 
_ u a a 
Ml I —, • u As maehinas .Standard» de pé o de m i o para famílias, Eítodistas, al 

faiatee, sapateiro» e"seiloirOs, eatüo reconhecidas como as melhores do 
mundo. A|ian<,adas por 10 anno» ! 

Únicos il".]>o.iitiu'io.i 

AE\SBRUST, BEINHARDT & C. 
Vendag por atacado e a varejo 

R u a F l o r e n c t u d e A b r e u , 3 2 — S . F a u l o 
ÍÂU.I R . dc - J . l amiá ra , 1 'S 

T i 

-1'aniplmiH 1 li —13 

c<~i r " 1)E B A G N O L S - S A I N T - J E A N 
lloitaurádor prescrito \ i-Iõ» AMixIIoou doo "uiplinM de Pari" 

cm todos <x vnaòt dc debilitaçAo : recouirnendado noa 
conT&ie«rt.j.ica, nna vcüioa, án crlutiçÃa debela e ia umu* dü leite 
oxhnustna |ielo eananc»» dr. fttnnmonUtçlo. 
:>».PO»ITO OISUAI. I iiITr-LY, i-rop-* 18. Hue doa F.coloe, PARIS. 

(/..IMUIdit kUIOlJAC.I PKINVIHAaa 1'KAILMACI 

o mmmi iiadical 
I I A N 

M o i e s t i a s d a V p e i í e , e m p i g e n s , d a r t h r o s , 
ae conrcgiie deflnitlvamento com o UKI das 

Pílulas pupáativas e depurativas develamine 
!»#•<*ri»t!iih wt>b rormulia d» pharmuccullco 

I F F I - Ü G Í I E K H O M A H ^ Ü S S 3 0 ® H ( £ W . 3 L A . ' I 5 F 3 0 I R . 
A cada vidro ncouipanha um guia, osclareceudo o modo de usai as 

o tudo mais quanto possa convir nó doento. 
Muito cuidado com as Imitações e falsificações. 
A' venda cm toda» as drogarias e pharmaclas o no ú n i c o d rpo-

lo g e r a l em S. Paulo : 

B & H P j L & ü 
Rua Marechal Deodoro, 2 

H. P U L O V e sab. 

S. P u l o e M 
I I T E U X I T O 

11S 

Acha-se aborta a matrícula para o 
anno lectivo de IIIII7. 

As aula» serão reabertas a II de 
janeiro. 

Prospectos e informações, na se-
cretaria do Coilegio. 

Rua da Mortes, n. 41. 
0 d ;roclor 

Dianysio Caio du Fonseca. 
1 0 - 0 . 

João Gianuoa Í T ~ 
com casa de commistOes o consi-
guaçõe», á rua 25 do Março, parti-
cipam a ceus amigos o freguezes 
que ae mudaram para a mesma rua 
n . 49, onde esperam merecer o 
inosma confiança. 

S. Paulo, 0 de jano i ro de 1807. 
8—3 

SEREI MARÍTIMA 
DE SANTOS 

F . F . Q O U L A R T 

0 VAPOR NACIONAL 

esperado do nlo, sahirá, com bre-
vidade para os perfos de 

C a n a n é a 
I g n n p e 

l * a r a n a | ( a á 
<• l l a j a h y 

t a r a frete», cargas e passagens 
n " euuriptorio 

Rua Xavier da Silveira, 1 0 
SOliilADO 

S*orlii ,»W»pc 

0 PAOCETE 

Industrial 
espera.Jí. do llin, sahirá | ara 
I te fc ler ro 

" l . a ^ u n n 

Pàflsagftiis, valores e mais iofor 
inações, no eicriptorio, ú 

F r & 9 & d a F P B n b l í c a , a , 3 
somuoo 

R O S A J U N i Q R A C . 
AfiPNrüS 

fisíierihüisílií Csrrpfsçblf 
MirlvGtsellíáifl 

f i ão f n a l o 
nu 

RIO, BAI'IA, I.1S110A í?HAMR'-HG-

rnnn i l iuea 
J,t»liòn 
<'(iriinnn 

I n l*u!iiee 
e P lvcr|i:ifl 

depois da lodisp nsavel demori. I 
Leva pasragoiros do prirntira.nB 

guuda o terceira classe 

O PAQVST» l.scir.z 

l i q i i r i a I 
«atrudo <!ÍI RUR; A, N-, D . I;'FL 
J M'- i r j , »;,! irt f.;.ra 
$ lun t r v M r o 

I*ur;ln 1 r m n s 
r Vnlpnral 

•tepois da indisin-osiivel r.M, .-. 
lC.̂ íe. paquete r*.t:ebe passageii 

• •ara o Illo da Prata 

•ahiri , no dia 13 do joneiio, pora 
nio, liniiln. LUitAi e llm^btirKo 

Corap 
luz e 

Todos o» vapore» .e»!:i 
Qliia *9to illom !!« •->•( a 
: tr ira. 

Todo» e»te» paquete» leva n pa« 
«ageiros para as iJhn» dos Anrtr*. • 
Madeira etc. 

Para passagens e mais informa 
ções, com os «gentes 

E . J í h n ^ c n m : C . 
tt-A, LARGO DES. F1IANCISC0. li-A 

H ,P»ü l (» 

Vinho do mesa fornecido «raluB 
aos passageiros de todas cs clavl 

Os paquetes deste linha sftn i!l»| 
toiraJoa a lu/ elcolrica. 

Para p«*i>ag«!<s, ennommendsi i . 
outras fnformaoõaa, com os o t i-f 
tes 

M m , A JAFAÍI.^1 
R i a » d o P o s a r i o ! 3 

S. i'aulo 

íí&h.'-' 

í / s 

ir. 
o i'»Qurnt 

sahirá do Sí!o d c J*(itir!r.i i 
Monlhan ip lon , rom escalas prli I 
9lnh!n, P e r n n i n V j c o , 9A»Mia, VI-
«•» e C h r r b o u r f ; , em i.l de jl-
nciro. 

O TAQUIITS 

E b r o 
esperado dn Europa, sohirit de S m-
tos para M o n t r v l d é o Itnoiion-
. i i rex . depi !s du indispensável • 
mora. Tem iBi:giii(lc:'» eci -.mnioda-
çôes para passageiro» de terceiri 
classe. 
Ifcr« c;o d a pnKHngcm,» . 0 0 $ 0 0 0 

Para pas»ai;ena n mais infoima-
cõo», "com os agente»— 
^ U É A U l T O S f , rua do S. Berto, 
41, S. Panlo. 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 PAQÚLTE " 

A L A C R I T A ' 
Sahirá deJ-Sanlos, no d i ^ í ü d T T s n e ^ p®r» M o n t e , I d e o c l l i i e n e . 

A l i e s 

o iiApino r. IBH,ÜSDIDO RAQDXTS 

A r n e n s a 
( Ex-Slirlirti 

COM 11. 
linq.Catlle ) 
. IliVKIIA 

bohirá| io;i t to | ,d.> Janeiro no dia 21 dc janei ro , directamente para 
v,i . . ... ? « • » » • * f lnpo leá 
Viagemjdo Itio de Janeiro até r.enova em 14 dia» 

A D V E R T Í N C I A S 

Iram n bordo nos m«lli«r<a Iriuaallantlróa S.iií n , tJ í l i l i . ",™B""ll<laJe. que so rnuu. 
d'i Jai,Ur com ma.a. lip.TÍÍ,, p„J fa,"ilf.. •Kfii?,,', ' T «I*»"-r«,.iilia coin eominuntc.çio h.lorno, iFlurnlnâĉ o dí™ • ' b , L. ! 1 

acoilincdadm mi uunrloa «ipaioaus r o.om raoini Ira otaHr . ..> 
r z " • K W S S S S W ' , r o ' c 

« — Z J S K Í S Í S ^ S g f t S Ü K T G g i ' A Companhia 

SCHMIDT & THOST 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 

SANTOS—Rua Santo Antoaio,' 52 

W * "Wpi 1 

T 
/ i 

ANNO II 
O T I 

T O A M I S S J - I GEOGRA 

B O L E T I M B K 

Ter . ;a . fHc«, 12. A pr« 
fo i do 6M.07 inm. , às 
tG9H,71 m m . , ás 2 da 
ramima foi do íti ' , e a 
t»> predominante,KJIK. 
u im. Tempo geral , cliuv 

1 

TELEBR 
Sl,7l(í ISpttill ÍO ( f t 

E X T E 
• i 

C o n t r a OH 
Km reunião rei 

maiores negociante 
eolveram contracta 
inologo que estudo 
impedir q^ie os gafa 
as futuras colheitas 

E m aux i l io do 
pnbr 

A coionia ursgua 
to abriu uma subs 
proteger os centenai 
pobres refugiados 
gentina. 

A r m a m e n t o 
Asseguram que 

gua jos tôm depositi 
dita duas mil carabi 
de cartuchos, cm 

F o r ç o u 
Dizem quo Appari 

na fronteira soiscer 
dons mil cavaltos. 

F n z l l a m e n l o 
0 «llorald. publi 

mu de Cuba dizond 
hespanhol Fondevl 
(Juanabacoa desesoi 

O bispo de Havaí 
tra similhante crim 

A e le tçS 
s - '.•iantldade notif 

Viespanhi, França 
nSo torfio direito 
papal. 

T c i e ^ r a m n i a 
O general Wejier 

.Herald» dizendo 
pede explicações, 
ilha.a 

I t eun lAo 
Km uma reunião 

da hontem, o ant 
ve!la, «ieadera d 
dissidentes, proni 
so dizendo que 
conta elementos 
guerras de Cuba i 

N e n t r a l l d a d e 
Causou bôa impi 

governo japonez 
guardará a mais 
dade na guerra c 
feiippinos. 

M o r t e d a i m p e 
Falleceu hoje, 

e tres annos a 
mio do mikado. 

Ser-lhe-ão feitos 
raes. 

C o n t r a O 
Km numrrosos 

sados por african 
contra as festas 
em honra de Ceei 
do instigador das 
genss. 

I N T E I 

E l e i ç ã o 
A maioria dos 

sr . Ataulpho Paiv 
0 ministro da 

sr. Ataulpho, garai 
para ('esompenhir 
sim como a spur 
municipal. 

S u p r e m o 
Depois de amai 

nomeações para 
nal. 

Esco l 
Consta que seri 

rector da Kscolt 
fragata, Kluordo 

I . 
Foram concedidi 

licença so si cretai 
Brasil na Bolivi» 
te Itodrigues Tori 

r « 
Conferenciaram 

nardino de Campo 
no, Oscar (iodo" 
dr . Cartjõ e 
tempo. 

Caa» 
0 commando 

ionsl, ofOcisl 

m _ 


